




“No meio da confusão encontre a 
simplicidade. A partir da discórdia 
entre a harmonia. No meio da 
dificuldade reside a oportunidade” 

Albert Einstein
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I. COMUNICAÇÃO DA PROVEDORA
Com a certeza de que esta mensagem aos Irmãos deve ser uma mensagem de princípios 
consubstanciados numa ética de responsabilidade e de serviço, arrisco colocar novos 
desafios à Irmandade, mesmo quando tenho plena consciência das dificuldades com que toda 
a sociedade portuguesa se depara e, por maioria de razão, as instituições de solidariedade 
social, como as Misericórdias, nas respostas aos mais desfavorecidos da nossa comunidade. 

A apresentação do Plano de Atividades e Orçamento para 2023, além de cumprir uma 
exigência legal, significa um momento para informar a Assembleia Geral do planeamento 
estratégico que pretendemos executar. 

Não me vou alongar em análise de contexto sócio económico, pois o plano estratégico de 
2023-2026 que apresentamos já o faz. Contudo, importa referir que a gestão de expectativas 
relativamente ao Plano de Resiliência e de Recuperação (PRR), para permitir o acesso a 
fundos comunitários, está muito defraudada. Como poderemos promover a transição 
digital e colmatar as alterações climáticas ou possibilitar a requalificação e o alargamento 
dos equipamentos sociais, se as aberturas de avisos se manifestam desadequadas às 
necessidades e a percentagem de financiamento para o custo previsto é completamente 
desajustado para os preços atuais. 

Para a Misericórdia de Albufeira isso ainda tem implicações de maior dimensão, pelo facto de 
todo o investimento para submissão de candidatura ao PRR ter sido efetuado sem sucesso, 
dado que a candidatura foi indeferida por falta de cabimentação. Foi uma candidatura que 
reflete a urgência e pertinência da intervenção e um projeto avaliado em 100% em todos os 
indicadores, com exceção no número de camas a aumentar (apenas 18). Concordo que temos 
que criar mais camas, mas a pergunta que impera é: fechamos as portas? E o que fazer a 60 
pessoas? A comunidade de Albufeira precisa deste equipamento remodelado, adaptado às 
verdadeiras necessidades da população, cada vez com maior grau de dependência e com 
problemas neurológicos associados. Este será o maior desafio para o próximo ano: o de 
conseguir financiamento para a requalificação do Roseiral. 

Importa realçar que o ano de 2022 tem levantado vários constrangimentos à execução do 
que foi planeado, devido a fatores externos à gestão da Instituição, nomeadamente, no que 
concerne à parte do previsto para a área do património, devido a processos burocráticos 
excessivos e à inoperância de financiamento público. Contudo, é de ressalvar pela positiva 
que os projetos de arquitetura e de especialidades para a requalificação do edificado do 
antigo hospital estão concluídos, o processo da Breugma está a ser cumprido com sucesso e 
que o comodato com a Fundação Inatel já se concretizou. Também estamos a finalizar mais 
dois licenciamentos de respostas sociais: o Centro Infantil Quinta dos Pardais e o Espaço 
Em Con_ tato. Mais ainda, estamos a dar bom cumprimento à concretização do Plano de 
Pormenor dos Brejos, em consórcio, o qual esperamos ver concretizado com êxito no final 
do próximo ano, e estamos a desenvolver o projeto com a Fundação Jack Pechey, para a casa 
de acolhimento especializada para crianças e jovens. 

Em 2022 não foi possível alcançar a estabilidade operacional pretendida, pelo que transitamos 
este objetivo para o próximo ano e reforçamos a metodologia de trabalho, com uma nova 
reorganização de departamentos. O objetivo é adequar o funcionamento da Instituição à 
sua Missão, à sua dimensão e aos desafios do futuro, e alterar o organigrama da Misericórdia 
de Albufeira, com a distribuição de responsabilidades para a próxima Mesa Administrativa. 
Queremos uma Instituição mais eficaz e eficiente, pelo que o planeamento, a gestão 
estratégica e a gestão por objetivos é imperiosa, juntamente com a implementação do 
sistema de qualidade. 

A Missão da Misericórdia de Albufeira é a de melhorar a vida das pessoas na comunidade 
e, para a concretizar, os recursos mais importantes são o capital humano. É o valor 
económico das competências profissionais que os colaboradores possuem que influência a 
produtividade, o qual depende da sua experiência de trabalho e formação. Quanto maior for 
o compromisso dos trabalhadores com os valores da Misericórdia de Albufeira e com os seus 
objetivos, melhor será o seu desempenho. O trabalho desta área é de extrema relevância e 
não se pode limitar apenas às questões administrativas, mas também deve promover um 
ambiente de trabalho agradável, onde seja possível gerar empenho e um sentimento de 
pertença nos trabalhadores. Motivar as equipas com a atualização salarial prevista para 2023, 
promover um ambiente agradável de trabalho e desenvolver parcerias para formalização de 
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protocolos com benefícios para os trabalhadores é um dos objetivos estruturais principais. 
Vamos apostar na formação como ferramenta essencial para capacitar as equipas e torna-las 
mais eficientes. 

Os desafios, ordinários ou extraordinários, fazem parte do ADN da intervenção da Misericórdia 
de Albufeira, pelo que não deixarão de ser respondidos da melhor forma, pelas diferentes 
equipas que suportam toda a operação. Apesar de se antever um ano exigente prevemos, 
igualmente, um ano de mudança e reestruturação, fundamental para a reorganização da 
Misericórdia de Albufeira. 

A nossa história tem mostrado que sempre soubemos ultrapassar as dificuldades em todos 
os momentos, superando os obstáculos e sabendo inovar com recurso ás novas tecnologias. 
Estamos atentos aos desafios que as alterações climáticas, o mundo digital, as dificuldades 
demográficas ou o envelhecimento da população e a falta de mão-de-obra representam, 
como um exigente esforço para todos nós. Esta mensagem é uma mensagem de confiança 
no futuro, no futuro que todos os dias se constrói, embora incerto e desconhecido. 

Em nome das pessoas justifica-se a nossa atitude e desempenho institucional. Em nome 
dos que mais precisam, dizemos sempre prontos. A Mesa Administrativa fica com a 
responsabilidade de não desiludir, neste esforço coletivo. Com a confiança dos Irmãos e Irmãs, 
com o empenho dos nossos parceiros, a disponibilidade dos nossos utentes e o apoio dos 
nossos colaboradores, estou certa que vamos conseguir atingir os objetivos aqui propostos. 

Termino deixando uma palavra de verdadeiro reconhecimento e gratidão a todos os homens 
e mulheres que fazem parte da equipa Misericórdia de Albufeira e que foram inexcedíveis: 
conto convosco. Somos pessoas a cuidar de pessoas. Que Deus nos ilumine e proteja na 
nossa ação.

Albufeira, 14 de novembro de 2023

A Provedora

Patrícia Dias Seromenho
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II. CONTEXTO INSTITUCIONAL - ÓRGÃOS 
SOCIAIS
Em 2022 a Santa Casa da Misericórdia de Albufeira finda o ciclo do quadriénio 2019 - 2022, com 
os atuais Órgãos Sociais eleitos, os quais tem a responsabilidade acrescida de elaborar um 
Plano Estratégico para 2023 - 2026 e um Plano de Atividades para 2023, com os quais poderão 
correr o risco de não serem eleitos para a sua execução. 

Mas convictos da confiança depositada pela Irmandade nos atuais Órgãos Sociais, com o 
sentir de dever cumprindo com o que nos tínhamos proposto realizar e com a convicção que 
muito ainda está por executar, somos a apresentar à Irmandade um novo ciclo de estratégias 
a desenvolver até 2026.    

Por isso mesmo, o Plano de Atividades e Orçamento agora apresentado não é só o documento 
de apresentação das expectativas e ambições para o ano que se avizinha, mas também marca 
o início da mudança que queremos protagonizar e, por isso, iremos apresentar candidatura 
a um novo mandato. 

A Mesa tem plena consciência do esforço de contenção da despesa, enquanto as receitas 
resultantes do seu património imobiliário não fazem efeito. O audacioso plano de recuperação 
do património de rendimento vai ter impacto nas nossas contas, a médio prazo, e vai reverter 
a situação resultante da quebra da receita proveniente da prestação de serviços, assim como 
vai consolidar a disponibilidade de tesouraria para fazer face aos pagamentos do Estado, a 
um baixo do custo por utente.  

Saberemos manter com todas as instituições do Estado, da Igreja e da Sociedade Civil o 
diálogo necessário para se concretizar este nosso esforço coletivo, um esforço que desejamos 
efetuar e conseguir, para elevar o papel da Misericórdia de Albufeira na vida da cidade, da 
região e de Portugal.   
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III. ESTRATÉGIA DA MISERICÓRDIA DE 
ALBUFEIRA PARA 2023 - 2026
1. Enquadramento Económico e Social

Num quadro económico e social em que o desafio global é a demografia e a sua distribuição 
no planeta, o processo de longevidade, que está interdependente do desenvolvimento 
socioeconómico de cada país e ligado aos hábitos alimentares e aos cuidados de saúde, 
contribui para o envelhecimento da população nos países mais desenvolvidos. 

Vivemos num mundo com grandes desigualdades sociais, com uma grande densidade 
populacional e com uma distribuição não equitativa, no qual a Europa se transformou num 
continente envelhecido. 

Em Portugal o problema da longevidade deve-se ao elevado envelhecimento demográfico, 
ou seja, à relação entre os variados escalões etários na sociedade. Este envelhecimento é 
medido por um índice que traduz a relação entre o número de seniores, de 65 ou mais anos, 
e o número de crianças, até aos 14 anos. Ora, de acordo com os Censos, Portugal é hoje o 3.º 
ou 4.º país mais envelhecido no mundo, o que sobrecarrega o serviço nacional de pensões 
e de saúde e coloca problemas de produtividade ao país, por fata de mão de obra em idade 
produtiva. 

Nesta perspetiva, o envelhecimento demográfico tornou-se um indicador muito relevante 
da evolução socioeconómica. O Estado tem aqui grandes desafios de políticas públicas 
para aumentar a taxa de natalidade, de políticas de migração sustentáveis e planeadas 
para fazer face às necessidades de mão de obra e de políticas públicas de saúde e de ação 
social convergentes para a prevenção, mitigação de problemas e redução da necessidade 
dependência de subsídios. 

Os tempos que vivemos são de extrema fragilidade, incerteza e desafio. Estamos perante 
uma crise económica e social que poderá ser de uma recessão grave no próximo ano de 2023, 
que advém de dois anos totalmente absorvidos pela pandemia, posteriormente avassalados 
pelas consequências da invasão da Rússia à Ucrânia. 

Após o período de crise pandémica, a União Europeia lançou um novo quadro financeiro de 
apoio para recuperar a sociedade europeia, no âmbito da promoção do emprego, da formação 
profissional, da capacitação ao longo da vida, da inclusão social e do combate à desigualdade 
de género. A Misericórdia de Albufeira está a desenvolver projetos para reunirem condições 
de maturidade para submissão de candidaturas ao Programa de Recuperação e Resiliência 
(PRR). Também está alinhada com os pilares estratégicos do novo quadro comunitário a 
2030, como referencial para a sua ação, aguardando com expectativa a abertura de avisos. 

Para a Misericórdia de Albufeira, os anos até ao início de 2020 foram marcados pela eficiência 
com que se geriu a Instituição, que assentou na reorganização interna e recuperação 
económica e social das famílias, o que nos permitiu perspetivar um plano de investimentos 
até 2030. Esta intenção foi abruptamente colocada em causa com a crise pandémica de 2020, 
com o impacto dos aumentos do salário mínimo por decreto e, por último, com os efeitos da 
guerra na europa. 

Ao longo destes quatros anos foi realizado um grande investimento na aceleração e na 
transformação tecnológica na instituição, com a aquisição de equipamentos, mas, acima de 
tudo, com a alteração dos métodos de trabalho, que se mostraram ser eficientes ao longo 
da pandemia, com recurso ao teletrabalho e à prestação dos serviços à distância. Contudo, 
ainda existe um longo caminho a percorrer, que será uma aposta a consolidar ao longo do 
próximo quadriénio. 

Outra área, de grande aposta ao longo do quadriénio que agora finda, foi a regularização e 
legalização do Património da Misericórdia de Albufeira, fruto das benemerências ao longo 
dos anos da história da instituição. A Mesa Administrativa tem levado este trabalho a cabo 
com dois grandes objetivos, mais concretamente, o objetivo de qualificar os equipamentos 
que servem de base ao exercício da Missão da instituição e o objetivo de qualificar os prédios 
para apostas urbanas de rentabilidade e para se afirmarem como fonte de rendimento e, 
deste modo, contribuírem para a sustentabilidade da Instituição. 
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Os próximos anos serão de grandes desafios para as economias mundiais. As decisões 
políticas e monetárias terão impacto a nível local, em cada território e em cada instituição. 
É neste cenário macro que a Misericórdia de Albufeira desenha o seu Plano Estratégico a 4 
anos, de 2023 a 2026, que se apresenta o seu Plano de Atividades e Orçamento de 2023. 

Queremos aproveitar a experiência da vivência deste período para aprofundar a transformação 
tecnológica, em particular a digital e, em simultâneo, projetar o futuro com apostas na 
infância e juventude, na capacitação das famílias, em programas ligados ao desporto, à saúde 
e à cultura, no trabalho com cada pessoa e sua resiliência e emancipação, para quebrar ciclos 
de pobreza e de exclusão social. Para isso, vamos apostar na valorização e capacitação dos 
recursos humanos, promover a felicidade no trabalho, combater os motivos do absentismo e 
promover a fidelização do trabalhador da Misericórdia de Albufeira. 

Para fazer face aos constrangimentos apresentados, vamos apostar num trabalho sistémico 
que coloque o Individuo no centro da intervenção, em que a Misericórdia de Albufeira, 
conjuntamente com as entidades parceiras, públicas ou privadas, irão desenvolver estratégias 
para melhorar as condições de vida das pessoas. Queremos desenvolver uma ação sistémica 
e concertada com as políticas públicas, para promover um processo de envelhecimento 
autónomo e digno, com qualidade de vida e para criar condições para contribuir para o 
aumento de respostas para as famílias e, especialmente, para as crianças e jovens. É com esta 
estratégia que pretendemos combater os problemas demográficos e promover a conciliação 
entre a vida familiar e profissional das famílias.

Figura 1: Diagrama de intervenção sistémica para uma estratégia 2023 a 2026
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2. Quadro de refrência de implementação da estratégia de 
2023 a 2026

Após um ciclo de dez anos, com um trabalho imensurável de reabilitação e restruturação da 
instituição para a adequar aos tempos atuais, vem a Mesa Administrativa da Misericórdia de 
Albufeira apresentar a presente estratégia. É chegado o momento, valorizando o passado de 
522 anos, com consciência das dificuldades do presente e com os olhos posto no futuro, que 
urge projetar estratégias com impacto sustentável para o futuro. 

As opções estratégicas apresentadas são de âmbito transversal, com dinâmicas evolutivas e 
adaptativas, pela imprevisibilidade dos tempos que vivemos. Espera-se que tenham impacto 
em toda a ação da Instituição, no âmbito dos fins estatutários e da estrutura orgânica, que 
está em período de crescimento. 

O âmbito da intervenção da Misericórdia de Albufeira é muito abrangente e diversificado, 
com um quadro de pessoal de 250 trabalhadores. Neste momento, importa consolidar o 
trabalho nas áreas estratégicas e qualificar a prestação do serviço. Importa apostar em novos 
horizontes como a área da saúde e da promoção da qualidade de vida, assim como com o 
pleno aproveitamento do património histórico e artístico, para potenciar a sustentabilidade 
financeira e dar resposta às grandes necessidades de habitação. 

Para traçar uma nova trajetória, é necessário recordar quem somos e ao que vimos. Como 
tal, fará parte integrante deste documento estrutural a Missão, os Valores, a Visão e a Política 
de Qualidade da Misericórdia de Albufeira. 

Missão

A Misericórdia de Albufeira tem a missão de melhorar a vida das pessoas na comunidade.

Visão

A Misericórdia de Albufeira quer criar um mundo melhor à sua volta.

Valores 

A ação da Misericórdia de Albufeira assenta em três pilares ou valores base, que se manifestam 
pelos comportamentos de referência expressos na figura a seguir.

Figura 2: Valores em que assenta a ação da Misericórdia de Albufeira.
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Política da Qualidade

A política da qualidade da Misericórdia de Albufeira traduz-se na realização plena da missão 
e assenta em 6 pilares:

•	 competência - desenvolver as competências dos colaboradores, de modo a melhorar o 
seu envolvimento, motivação e participação; 

•	 sustentabilidade - promover e garantir, com equilíbrio, a sustentabilidade, através de 
uma maior responsabilização ambiental, económica e social;

•	 inovação - gerar novas respostas para resolver os problemas sociais da comunidade em 
que se insere;

•	 satisfação das partes interessadas - prestar serviços que correspondam às necessidades 
e expectativas e que promovam relações mútuas de confiança e entreajuda;

•	 requisitos legais e estatutários - cumprir com as exigências legais, estatutárias e 
regulamentares aplicáveis;

•	 melhoria contínua - desenvolver a melhoria contínua na instituição, para aumentar a 
eficiência e eficácia do sistema de gestão da qualidade.

A Misericórdia de Albufeira assume o compromisso de cumprimento integral da presente 
política da qualidade e do cumprimento da Missão nas suas áreas de intervenção.

Figura 3: As áreas de intervenção da Misericórdia de Albufeira no cumprimento da sua missão.
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3. Visão para 2023 - 2026

Partindo da máxima que cada ser humano, individualmente com a sua ação, pode contribuir 
para a mudança, tem-se como visão a ambição de contribuir para criar um mundo melhor, 
acreditando que a ação coletiva da instituição consiga melhorar a vida das pessoas na 
comunidade tanto a nível individual como global. 

Ao criar um mundo melhor, propõe-se uma visão holística de resposta ao contexto temporal, 
social e económico de recuperação à pandemia e dos efeitos da guerra que se vive na europa, 
com a escalada da inflação na união europeia sem precedentes e um novo ciclo estratégico 
nacional e europeu. 

É uma visão suportada na Missão de melhorar a vida das pessoas na comunidade, num 
modelo de desempenho de gerir bem hoje, com o olhar no amanhã, para os quais identificamos 
um conjunto de objetivos estratégicos, que estão alinhados com a agenda 2030 para o 
desenvolvimento sustentável, mais concretamente, com os 17 objetivos de desenvolvimento 
sustentável (ODS), como uma visão comum para transformar o Mundo em nome dos povos 
e do planeta. 

Figura 4: Visão da Misericórdia de Albufeira para concretizar a sua missão, através de 8 
objetivos estratégicos. 
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4. Objetivos Estratégicos 2023 - 2026

Figura 5: Objetivos para cumprir a Missão de melhorar a vida das pessoas na comunidade.
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Figura 6: Objetivos para cumprir o desempenho interno de Gerir bem hoje, com o olhar no 
amanhã.

Estes objetivos estratégicos estão alinhados com a estratégia das Nações Unidas que define 
2020-2030 como a década de ação para dar cumprimento aos 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Consideramos que os ODS são a base para apoiar o crescimento 
sustentável, regenerativo e inclusivo, sem o qual não conseguiremos fazer face às alterações 
climáticas, à perda galopante de biodiversidade e às desigualdades e assimetrias sociais. 

O maior desafio será o de operacionalizar os objetivos estratégicos 2023-2026, alinhados com 
a agenda Portugal 2030 e a estratégia de desenvolvimento Regional Algarve 2030. Como tal, 
será o objetivo de maior relevância para a Mesa Administrativa da Misericórdia de Albufeira 
em 2023. Os objetivos estratégicos sofrerão uma atualização na sua correspondência e no 
redesenho dos objetivos operacionais, de cada área ou resposta da instituição, o que deverá 
corresponder com o início de um novo ciclo da Mesa Administrativa da Misericórdia da Albufeira.
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IV. METODOLOGIA PARA CONSTRUÇÃO DO 
PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2023
No cumprimento do imperativo legal e estatutário, compete à Mesa Administrativa apresentar 
à Assembleia Geral da Misericórdia de Albufeira o Plano de Atividades e o Orçamento para 
2023.

O presente plano foi desenvolvido com base nos fundamentos da Missão e da Visão da 
Misericórdia de Albufeira, assim como com base na estratégia definida para o período de 
2023-2026, num enquadramento económico e social de grande incerteza e de elevado risco. A 
Mesa Administrativa decidiu que o plano de atividades para 2023 deve considerar três pilares 
de atuação estratégica, a serem aplicados em todas as áreas de intervenção:  

•	 a gestão associada à sustentabilidade; 

•	 a qualidade na perspetiva da melhoria contínua, para reforçar a qualidade dos serviços;

•	 a relação com a comunidade, naquilo que é proporcionado e recebido pela mesma. 

O desafio para elaboração do Plano de Atividades foi maior que dos anos anteriores, quando a 
Mesa Administrativa decidiu alinhar a sua estratégia com os 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU.

O princípio para elaboração do Orçamento para 2023 assentou numa comparação previsional, 
efetuada com base na execução do exercício em curso e nos resultados espectáveis a 31 de 
dezembro de 2022, acrescido da expetativa da inflação, dos aumentos salariais por imposição 
das portarias de extensão e do aumento da RMG. 

A Misericórdia de Albufeira encontra-se num período de alargamento da sua atividade e, por 
isso, não irá ser considerada em orçamento a atividade prevista pela entrega pelo Município 
de Albufeira do novo equipamento nos Olhos de Água. 

Esta decisão é fundamentada pela Mesa Administrativa pelo facto de ainda não conhecer 
a data, nem os termos finais, para receber o equipamento. É previsível que tudo fique 
clarificado até à próxima reunião ordinária da Assembleia Geral, prevista para março de 2023, 
altura em que propormos uma retificação do orçamento. 

O mapa de investimentos também é apresentado e as responsabilidades são muito elevadas. 
Contudo, iremos dar início aos investimentos, com a aprovação das candidaturas a decorrer 
nos projetos de eficiência energética, e de acordo com os critérios de prioridade definidos 
pela Mesa Administrativa, com respetivo parecer do Conselho Fiscal, para não colocar em 
causa o equilíbrio financeiro da Misericórdia de Albufeira. 

Ainda no âmbito dos investimentos, estamos a evoluir para um novo paradigma, que passa 
não só pela alienação, mas também pelo princípio da parceria estratégica, o qual também 
deve ser aqui considerado, no sentido da reabilitação do nosso património imobiliário. 

Para o próximo ano transitam os nossos princípios gerais de gestão que continuam assentes 
em princípios de prudência e equilíbrio, suportado por uma conduta séria, honesta e leal. Aos 
princípios da definição de défices por área de operação devemos acrescentar a qualidade da 
receita e a racionalização da despesa.



V. PLANO DE ATIVIDADES 
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Departamento dos Serviços Admistratvos e Património 
- DSAP

A.
Este departamento depende diretamente da Mesa Administrativa e gere toda a relação com 
a Irmandade, Serviços Administrativos, assessoria à Mesa Administrativa e restantes Órgãos 
Sociais, para além de fazer a Gestão de todo o Património da Misericórdia de Albufeira em 
todas as suas vertentes. 

As linhas orientadoras para o quadriénio de 2023 / 2026, definidas pela Mesa Administrativa, 
baseiam-se em três vértices essenciais, mais concretamente, na Gestão, na Qualidade do 
serviço e na Interação com o meio envolvente. 

Neste contexto, ainda se definiu o dever de existir uma correlação com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), definidos pelas Nações Unidas (ONU), dos quais 
elegemos:

Área da Irmandade

No quadriénio atrás definido a gestão da Irmandade será efetuada com particular atenção à 
sua gestão e incremento da qualidade de serviços. Existem três objetivos que gostaríamos 
de ver concretizados até final de 2023 e melhorados ou aperfeiçoados durante o decorrer do 
quadriénio. 

Estas metas não são novas, mas, em virtude do período adverso de dois anos, não nos foi 
possível concretizar. Pretendemos uma reorganização das inscrições dos irmãos, começando 
pela proposta de admissão, que será configurada no sentido de nos dar a noção real dos 
irmãos e de atualizar as fichas dos existentes. Pretende-se utilizar as novas tecnologias 
como forma de comunicar com os irmãos, criando e desenvolvendo plataformas que nos 
permitam uma comunicação fácil e célere com todos os membros da Irmandade. Pretende-
se redinamizar a relação com os irmãos, promovendo uma interação ativa com o dia a dia da 
instituição e fomentando um conjunto de protocolos com os serviços e comércio local, por 
forma a oferecermos vantagens aos nossos irmãos.

Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 2023

Envolver a 
Irmandade 

na Missão da 
Misericórdia

Reforçar o apoio 
prestado aos utentes com 
recurso à disponibilidade 
e motivação dos irmãos 
para participar nas 
atividades da Misericórdia 

N.º de irmãos ativamente 
voluntários nas atividades

Todas as atividades das 
Respostas Sociais e de 
Saúde

≥5% dos irmãos ativos

Grau de satisfação dos 
irmãos

Aplicar questionário de 
satisfação aos irmãos

Inquérito de satisfação 
≥80% aos irmãos 
voluntários nas atividades

Grau de satisfação dos 
utentes

Aplicar questionário de 
satisfação aos utentes

Inquérito de satisfação 
≥80% aos utentes que 
participam nas atividades

Incremento 
da qualidade 

dos serviços a 
disponibilizar à 

irmandade

Reorganização das 
inscrições dos irmãos

Nº de irmãos inscritos
Atualização das inscrições 
existentes 

Atualização a 80% dos 
irmãos

Utilizar as novas 
tecnologias digitais de 
comunicação

Nº de Comunicações 
com a Irmandade por 
plataformas eletrónicas  

Criar plataformas 
eletrónicas de 
comunicação e otimizar a 
utilização das existentes 

≥45% das comunicações 
por plataformas digitais 

Redinamizar a relação 
com os irmãos

Nº de ações com 
a participação da 
Irmandade

Promoção de atividades 
que envolvam a 
Irmandade

Pelo menos a realização 
de 4 eventos 

Nº de protocolos com 
entidades externas que 
beneficiam a Irmandade

Promoção de protocolos 
com entidades 
económicas do concelho 
com benefícios 
económicos para a 
Irmandade

Estabelecer mais de 7 
protocolos
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Área dos Serviços Administrativos

Os Serviços Administrativos têm um papel fundamental na organização do expediente geral 
da instituição, assegurando a execução de tarefas administrativas e promovendo a relação 
com as demais respostas sociais, assim como com os parceiros, organismos e público externo, 
em geral. Este serviço está diretamente relacionado com o Apoio aos Órgãos Sociais. 

A área articula-se diretamente com a mesa Administrativa nos assuntos do dia a dia da 
instituição, na organização documental, comunicação direta com parceiros e organizações 
externas, organização da documentação e restante trabalho administrativo dos demais 
Órgãos Sociais. Tem como principal função a organização e disponibilização de diversos 
recursos, nunca descorando a preparação do trabalho, políticas adotadas e práticas internas, 
sempre numa logica de rentabilização dos recursos ao seu dispor. 

Ao nível interno os serviços administrativos são o canal de comunicação com todos os 
departamentos, respostas sociais e Direções Técnicas. É através destes serviços que a Mesa 
Administrativa comunica com toda a Misericórdia de Albufeira e recebe de todos informação 
para transmitir aos Órgãos Sociais.

Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 2023

Promover a 
excelência 

organizacional 
e uma gestão 
sustentável

Implementar 

procedimentos de 

melhoria continua

Grau de satisfação das 

Respostas Sociais e 

Departamentos da SCMA

Realizar inquérito de satisfação

Satisfação das Respostas 

Sociais e Departamentos 

≥60%

Redução do consumo 

com papel 

Organização documental e 

digitalização das pastas para os 

Órgãos Sociais, Coordenadores 

Gerais, Diretores de Serviço, 

Diretores Técnicos e 

trabalhadores em geral

≥20% da redução 

da despesa com o 

consumo de papel e 

gasto de consumíveis de 

fotocopiadoras

Melhorar o nível de 

eficiência e eficácia 

N.º médio de dias 

Validação dos 

documentos legalmente 

exigidos na assinatura de 

contratos e protocolos

Formalizar contratos e 

protocolos, nos termos dos 

Estatutos da Misericórdia de 

Albufeira

Nº médio de dias ≤30 dias

Reduzir os custos 

associados à 

formalização do 

contrato

Redução ≥20% da despesa 

pelo mesmo número de 

contratos e protocolos

Prestar serviço 

de acordo com 

necessidades dos 

clientes internos

Tempo de resposta às 

solicitações

Conseguir dar a resposta a 

todas as solicitações 

Tempo de resposta ≤ 3 

dias

Área do Património

A Área tem como função assegurar e organizar os procedimentos administrativos relativos 
a todo o património imobiliário que acompanha o processo de atualização do cadastro dos 
bens imóveis, empreender as ações necessárias à preservação, à conservação e à valorização 
do património edificado, conforme as deliberações emanadas pela Mesa Administrativa ou 
decidias em Assembleia Geral de Irmãos. 

O Património representa uma parte significa dos ativos financeiros da instituição. Este 
absorve uma parte significa do investimento na sua manutenção ou na requalificação, quer 
de imóveis de rendimento quer de equipamentos operacionais, ambos necessários, exigindo 
uma gestão ponderada e sustentável. Desta forma, é sempre desenvolvida uma política de 
gestão que garanta a reabilitação e rentabilização, priorizando sempre a intervenção naquilo 
que se encontra afeto ao desenvolvimento da atividade operacional. 
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Para 2023, os investimentos no Património, destinados à obtenção de rendimento como fonte 
de recursos que contribuem para a sustentabilidade financeira, serão o objetivo principal da 
Misericórdia de Albufeira, com a reabilitação e valorização do imobiliário existente. 

Porém, iremos estar muito atentos e não deixaremos passar as oportunidades que surgem 
com as candidaturas ao abrigo do PRR para a eficiência energética, de onde esperamos 
ser eleitos, por forma a intervir no imobiliário operacional, conseguindo, desta forma, 
começar por autonomizá-lo energeticamente, proporcionando um forte contribuindo para 
a sustentabilidade financeira da Misericórdia de Albufeira e, assim, dar um forte contributo 
para a implementação das energias limpas.

Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 2023

Promover uma 
organização 
sustentável e 
transparente

Implementar 

procedimentos de 

livre concorrência 

implementado o CCP  

Taxa de publicitação de 

contratos celebrados no 

Portal BASE.gov 

Publicitação no Portal 

BASE dos contratos 

realizados pelo 

procedimento do CCP

Publicação a 100%

Gerir o 
património 
imobiliário 

garantindo a sua 
sustentabilidade 

global

Consolidar e completar a 

informação

cadastral do património 

imobiliário

Taxa de execução das 

ações implementadas 

com vista à execução do 

cadastro imobiliário

Caracterização do 

património imobiliário

Execução ≥30% dos 

cadastros

Desenvolver ações 

de conservação e 

requalificação em 

imóveis de rendimento e 

operacional cumprindo 

com o orçamento

Taxa de Execução de 

Orçamento Corrente 

conforme o orçamento

Execução das ações 

previstas em plano, 

no que refere a 

contratações 

Execução ≤85% do valor 

orçamentado

Taxa de Execução 

Orçamental de 

conservação de edifícios 

de operação

Execução do plano de 

obras de conservação de 

edifícios de operação

Cumprimento ≤75% do 

orçamento

Taxa de Execução 

Orçamental de 

conservação de edifícios 

de rendimento

Execução do plano de 

obras de conservação de 

edifícios de rendimento

Cumprimento ≤75% do 

orçamento

Promover, de forma 

integrada, a

reabilitação do Património 

de Rendimento e 

operacional

Taxa de execução de 

projetos, intervenções 

de reabilitação e 

fiscalizações

Planeamento e 

monotorização das 

intervenções

Cumprir ≥25% a 

execução dos projetos 

planeados 
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Departamento de Marketing, Comunicação e Imagem - 
DMCI

B.
Cabe ao departamento de marketing, comunicação e imagem, de acordo com as orientações 
da mesa administrativa e em estreita colaboração com os diferentes departamentos e 
respostas sociais, coordenar as estratégias de comunicação e promover a imagem e o bom 
nome da Misericórdia de Albufeira. 

Num contexto de crescente responsabilidade na gestão estratégica de recursos, na 
sustentabilidade e no impacto ambiental, e nas relações com a comunidade, o ano de 2023 
apresenta-se como uma oportunidade de aprimoramento das nossas práticas, visando o 
fortalecimento do nosso papel e o exercício do necessário alinhamento entre discurso e 
prática, atitude e imagem, visão e ação. 

No que diz respeito à produção de suportes de comunicação, esta responderá a fatores 
sociais de bem-estar, reduzindo os níveis presentemente praticados de quantidade de 
recursos financeiros e ambientais utilizados. Nesse sentido , serão adotadas um conjunto 
de boas práticas que visam realizar o design de uma forma sustentável, reduzindo impactos 
ambientais negativos. 

No âmbito da renovação da identidade visual da MA, ganha destaque, pela relevância e 
estruturação, o projeto de rebranding da marca que permitirá, clarificar a nossa identidade 
gráfica e visual nas suas múltiplas aplicações. Da mesma forma que trará uma simplificação 
nos seus diversos canais, conferindo maior objetividade na divulgação e reconhecimento dos 
serviços prestados pelas respostas sociais à comunidade. 

Através de uma gestão única de conteúdos e canais de comunicação, deseja-se harmonizar 
as informações a divulgar, profissionalizando a comunicação das diferentes áreas de 
serviço da instituição. Desta forma, será realizada divulgação de conteúdos e comunicação 
institucional relevantes, sejam em canais de comunicação próprios (sites e redes sociais), seja 
através da promoção junto dos media, bem como de ações de comunicação interna focadas 
na divulgação dos principais projetos e campanhas em curso na SCMA, para envolvimento do 
público interno em todas as atividades de impacto na instituição. 

Visando melhorar a eficiência da comunicação com as respostas sociais e os departamentos 
e, consequentemente, o desempenho deste departamento, serão experimentados 
procedimentos que permitam organizar as solicitações, aumentar a capacidade de resposta e 
avaliar o grau de satisfação dos intervenientes. Igualmente a nível interno, serão dinamizadas 
sessões informativas no âmbito da ação Comunicar Emoções, que visam a sensibilização para 
adoção de boas práticas e esclarecimentos dos procedimentos. 

Aprimorar a presença online da MA será outro dos objetivos a prosseguir, visando aumentar 
o alcance das publicações e potenciar a comunicação direta com os públicos-alvo. A nível 
digital será dado início à reestruturação da presença digital da MA, em virtude de uma nova 
imagem institucional e o crescimento das respostas e projetos desenvolvidos pela instituição, 
traduzindo-se na atualização de conteúdos na página oficial e na criação de novas contas em 
redes sociais como instagram e linkedin. 

Continuando numa ótica de proximidade junto da comunidade serão asseguradas a 
dinamização da participação em iniciativas que promovam a identidade e os valores 
institucionais, bem como a medição da notoriedade da marca.
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ODS Objectivo Desenvolvimento Sustentável Objectivo estratégico 

11 Tornar as cidades e as comunidades mais inclusivas, 
seguras, resilientes e sustentáveis

Incentivar e consolidar as 
relações de cooperação 
garantindo acesso às boas 
práticas de gestão

12 Garantir padrões de consumo e de produção 
sustentáveis.

Melhorar a eficiência do 
desempenho

Harmonizar a gestão dos 
recursos humanos com base 
na partilha e aquisição  de 
conhecimento

16
Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 

desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso 
à justiça para todos e construir instituições eficazes, 

responsáveis e inclusivas a todos os níveis.

Assumir os recursos digitais 
como fatores de melhoria 
no nível de eficácia dos 
processos

Contribuir para a 
notoriedade da Marca MA e 
a relação com as submarcas 
institucionais
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ODS OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

OBJETIVO 
OPERACIONAL INDICADOR ATIVIDADE / AÇÃO META

11

Incentivar e consolidar 

as relações de 

cooperação garantindo 

acesso às boas práticas 

de gestão

Participar em 

iniciativas que externas 

encorajem uma cultura 

empreendedora, criativa e 

inovadora

Número de eventos de promoção / 

divulgação

Garantir a participação em eventos, ações de 

comunicação e divulgação
2 eventos

12

Melhorar a eficiência do 

desempenho

Reduzir os níveis de 

recursos financeiros 

ambientais utilizados

Número de soluções 

experimentadas

Adoção do formato de página usado suportes 

de comunicação de divulgação impressos; 

priorização de  elementos gráficos sem cor 

utilização de fontes de letra ecológicas; inserção 

de QRcode nos suportes de comunicação criados: 

e  redução em 50% dos  formatos de página para 

suportes de comunicação impressos.

4 soluções

Harmonizar a gestão 

dos recursos humanos 

com base na partilha 

e aquisição  de 

conhecimento

Identificar as funções 

chave no departamento

Percentagem de execução do 

processo  de identificação das 

funções

Assegurar a capacidade operacional 100%

Identificar opções de 

especialização técnica 

para os colaboradores 

do DMCI tendo em 

vista a crescente 

profissionalização do 

serviço

Número de horas de formação 

obtida

Participação em ações de formação técnica 

adequadas a área da Comunicação.
10h

16

Assumir os recursos 

digitais como fatores 

de melhoria no nível de 

eficácia dos processos

Promover a 

experimentação de 

soluções inovadoras 

de base tecnológica e 

sistematizar as evidências 

com vista a definição de 

boas práticas

Número de soluções  

experimentadas

Criação de formulários para solicitações e 

avaliação de desempenho
5 soluções

Aprimorar a presença 

digital

Grau de satisfação dos utilizadores Realização de inquéritos 45%

Aumento do número de visitas ao 

site e redes socias

Reavaliar tecnicamente o website e acautelar as 

intervenções decorrentes, particularmente na 

resposta mobile e acessibilidade

10% 

Contribuir para a 

notoriedade da Marca 

MA e a relação com as 

submarcas institucionais

Promover o 

reconhecimento dos 

serviços prestados pela 

MA

Percentagem de inquiridos 

que reconhece a marca e o seu 

significado

Iniciar o projeto de rebranding da marca 

Realização de inquérito / estudo diferenciado / 

elaboração de um manual de normas gráficas 

e projetar a integração de submarcas na 

comunicação externa

45%

Consolidar a presença 

digital

Número de campanhas de 

divulgação / sensibilização 

realizadas e eventos institucionais 

organizados

Promoção de ações de divulgação sobre os 

serviços da  SCMA para a comunidade
5 ações

Percentagem de novos visitantes, 

seguidores e alcance das 

publicações da página oficial, e 

redes sociais

Reavaliar tecnicamente o website e acautelar as 

intervenções decorrentes, particularmente na 

resposta mobile e acessibilidade

10%

Grau de satisfação dos usuários dos 

canais de comunicação
Realização de inquérito / estudo diferenciado 45%

Número de eventos realizados
Realização de eventos internos destinado a 

colaboradores
3

Promover o sentimento 

de pertença à comunidade 

SCMA

Grau de satisfação de 

colaboradores na participação

em eventos internos

Realização de inquérito / estudo diferenciado 45%

Reforçar a qualidade da 

estratégia editorial

Percentagem de aumento 

de suportes de comunicação 

produzidos

Aumentar a produção de conteúdos e /ou ações 

de storytelling
10%
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Departamento de Gestão Estratégica, Qualidade e 
Auditoria - DGEQA

C.
Para o plano de 2023, consideram-se os três pilares de atuação estratégica da Misericórdia de 
Albufeira deste ano, mais concretamente, a gestão associada à sustentabilidade, a qualidade 
na perspetiva da melhoria da qualidade dos serviços e a relação com a comunidade, naquilo 
que é proporcionado e recebido pela mesma. É neste contexto que são delineados os 
principais objetivos para o próximo ano. 

Na área da gestão, o objetivo de implementar o Sistema de gestão da Qualidade (SGQ) 
constitui-se como central para a dinamização dos processos de melhoria contínua e para 
o um aumento da eficiência da Misericórdia de Albufeira. A melhoria dos processos pode 
levar a um menor consumo de recursos materiais, de tempo e de recursos financeiros. A 
elaboração dos materiais de apoio ao SGQ continuará a respeitar critérios de sustentabilidade 
ambiental. É o caso da disponibilização documentos em suporte informático, que minimizem 
a necessidade de impressão e de gasto consumíveis. Por exemplo, a construção especifica 
da documentação para ser utilizada em suporte informático e a utilização de uma letra e 
layout mais sustentável, reduz o consumo de papel e de tinta. Por sua vez, os processos do 
SGQ são construídos e revistos tendo-se sempre em vista a eficiência e a sustentabilidade da 
Misericórdia de Albufeira. 

Ainda de modo a aumentar a eficiência e o controlo dos processos, pretende-se integrar novos 
instrumentos de gestão e de controlo no âmbito da qualidade. Privilegiam-se instrumentos 
em ambiente informático já testados, que são posteriormente configurados, de modo a dar 
resposta às necessidades internas. E ainda de modo a responder às necessidades especificas 
de cada setor, pretende-se construir ferramentas complementares, com recurso às macros 
e à programação em VBA. Em paralelo, toma-se como pressuposto continuar a desenvolver 
sinergias positivas e a colaborar na elaboração e na construção de documentos institucionais 
de referência, como são os regulamentos internos, os planos e balanços institucionais e os 
planos e os relatórios de progresso dos projetos da Misericórdia de Albufeira. 

No âmbito da qualidade de serviços, a área da qualidade passa a integrar novas atribuições 
nomeadamente, o planeamento estratégico e os processos de auditoria interna. O 
planeamento estratégico, por sua natureza, da responsabilidade da Mesa Administrativa, 
passa ter como elo de ligação o departamento, tendo em vista a sua definição operacional 
e o controlo da implementação. Planeia-se participar no desenvolvimento dos planos 
operacionais de cada setor, alinhados com os planos estratégicos da Misericórdia de Albufeira, 
e colaborar na respetiva definição das melhores práticas e construção e implementação dos 
instrumentos de controlo necessários. 

Por sua vez, pretende-se corresponder ao desafio de agregar os processos de auditoria 
interna da Misericórdia de Albufeira. O planeamento, a implementação e o controle dos 
mesmos passam a ser coordenados pelo departamento, com exceção das auditorias 
financeiras. Nestes processos incluem-se o tratamento das não conformidades, o controlo 
sobre a execução das ações corretivas, o planeamento e a realização das auditorias internas 
e o acompanhamento das auditorias externas. Ambas as atribuições do planeamento e da 
auditoria interna têm por objetivo a melhoria da qualidade de serviços. 

Por último, no âmbito da comunidade pretende-se contribuir para o fornecimento de um 
serviço de qualidade que vá ao encontro das reais necessidades e expetativas da comunidade 
adjacente. Os sistemas de gestão da qualidade têm já por objetivo primário a satisfação do 
cliente. De uma outra perspetiva, a implementação do novo SGQ da Misericórdia de Albufeira 
desempenha, por si só, um papel central no cumprimento dos três objetivos institucionais de 
gestão sustentável, de qualidade dos serviços e de envolvimento com a comunidade.
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ODS Objectivo Desenvolvimento Sustentável Objectivo estratégico 

5 Alcançar a igualdade de género e empoderar todas 
as mulheres e raparigas.

Promover a igualdade de 
género na Misericórdia de 
Albufeira.

8
Promover o crescimento económico inclusivo e 
sustentável, o emprego pleno e produtivo e o 

trabalho digno para todos.

Melhorar a eficiência e o 
desempenho organizacional.

10 Reduzir as desigualdades no interior dos países e 
entre países.

Reduzir as desigualdades na 
Misericórdia de Albufeira.

12 Garantir padrões de consumo e de produção 
sustentáveis.

Aumentar a sustentabilidade 
da Misericórdia de Albufeira.

16
Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 

desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso 
à justiça para todos e construir instituições eficazes, 

responsáveis e inclusivas a todos os níveis.

Promover uma institituição 
eficaz, responsável e 
inclusiva. 

ODS Objectivo 
estratégico

Objectivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 

5
Promover a 

igualdade de género 
na instituição.

Desenvolvimento de 
um SGQ conforme.

Conformidade da 
documentação 

nesse critério (%).

Elaborar a documentação 
segundo as regras de 
igualdade de género.

≥ 95% 

8 Melhorar a eficiência 
organizacional.

Definir e implementar 
procedimentos 

eficientes e eficazes.

Validação dos novos 
processos do SGQ 

(%).

Desenvolver e definir os 
processos do SGQ mais 

eficientes.
≥ 80%

10
Reduzir as 

desigualdades na 
instituição.

Reduzir e eliminar não 
conformidades da 

instituição.

Ações corretivas 
encerradas ou 

fechadas de forma 
eficaz.  

Coordenar e diligenciar para 
que as áreas e repostas 

responsáveis efetuem as 
devidas ações corretivas.

≥ 80%

12
Aumentar a 

sustentabilidade da 
instituição.

Reduzir o consumo de 
consumiveis.

Conformidade da 
documentação do 

SGQ (%).

Elaborar documentação do 
SGQ em suporte informático, 

segundo os critérios de 
sustentabilidade definidos.

≥ 80% 

16

Promover uma 
institituição eficaz, 

responsável e 
inclusiva.

Efetuar e implementar 
o plano de auditorias 

internas.

Realização do 
programa de 

auditorias.

Planear e colaborar na 
realização das auditorias e 

visitas de acompanhamento.

≥ 80%

Nota: SGQ = Sistema de Gestão da Qualidade.
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Departamento Financeiro e Auditoria - DFAD.
O departamento financeiro é transversal a todas as áreas da instituição, uma vez que 
organiza, documenta e analisa o património da entidade, englobando todos os ativos, 
tais como imóveis, equipamentos, investimentos e valores em caixa, como os passivos 
correspondentes ao que se  deve, pagamentos e financiamentos.

No que concerne às demonstrações financeiras, estas mostram o desempenho da entidade 
durante um determinado período em análise e refletem a saúde financeira da instituição, 
permitindo a comparação dos objetivos traçados e o que foi realizado, fornecendo uma visão 
financeira clara do desenvolvimento da instituição. Também possibilita uma melhor análise 
das alterações nos valores de capital, chegar ao resultado da entidade e também a avaliar 
perante o mercado.

Para que tudo isto seja possível, existe todo um trabalho conexo de procedimentos de 
registo e contabilização documental, que alimentam todo o sistema de gestão económico-
financeira. O cumprimento dos prazos e das obrigações fiscais, requer um grande esforço 
por parte da equipa, afim de dar resposta em tempo útil a todos os deveres e obrigações 
perante a tutela e as entidades externas. 

Todo o envolvimento da equipa e da comunidade é fundamental para o progresso do plano 
estratégico da instituição, que assenta nos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS), 
caminhando para a otimização de recursos e projeção da sustentabilidade económica e 
ambiental. Para isso traçaram-se os seguintes objetivos estratégicos:

            

ODS Objetivo Desenvolvimento Estratégico Objetivo Estratégico

8
Criar oportunidades para captar todo o 
potencial humano de cada um e atingir 
níveis mais elevados de produtividade

Investir na formação e qualificação, 
criando valor acrescentado e alavancar 
a capacidade em se investir nas pessoas 

e no seu bem-estar

11
Apoiar o desenvolvimento social por 

meio de assistência técnica, capacitação 
humana e desenvolvimento de projetos 

sociais e ambientais

Construir sustentabilidade e resiliência 
através de espaços inclusivos

12 Alcançar a gestão sustentável e o uso 
eficiente dos recursos naturais

Reduzir substancialmente a produção 
de resíduos através da prevenção, 
redução, reciclagem e reutilização

16
Desenvolver instituições eficazes, 

responsáveis e transparentes, a todos 
os níveis

Desenvolver mecanismos que 
contribuam para o crescimento, 
capacitação e trabalho em rede
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ODS Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta

8

Investir na formação e 
qualificação, criando 
valor acrescentado 

e alavancar a 
capacidade em se 

investir nas pessoas e 
no seu bem-estar

Apostar na 
qualificação das 

pessoas

Taxa de 
rotatividade

Oferecer 
oportunidades e 

competências

Redução da 
rotatividade em 

15%

Adotar políticas 
de contratações e 

salários justos

Promover uma cultura 
empreendedora

Promover padrões 
de trabalho 
qualificado

Fidelizar os recursos 
humanos

11

Construir 
sustentabilidade e 

resiliência através de 
espaços inclusivos

Analisar os 
avisos elegíveis 

e formalizar 
candidaturas aos 
fundos Europeus

Nº de 
Candidaturas

Captar recursos do 
Fundo Social Europeu e 
promover relações de 

desenvolvimento social 
na comunidade

Aprovação de 
pelo menos 50% 

das candidaturas

12

 Reduzir 
substancialmente a 

produção de resíduos 
através da prevenção, 
redução, reciclagem e 

reutilização

Incentivar 
o consumo 

responsável dos 
materiais e diminuir 

o uso do papel e 
dos consumíveis de 

escritório

Nº de resmas de 
papel

Redução do uso do 
papel com a expansão 

do uso do digital

Redução em 20% 
do consumo de 

resmas papel

16

Desenvolver 
mecanismos que 
contribuam para 
o crescimento, 
capacitação e 

trabalho em rede

Implementar 
procedimentos 

gestão sustentável

Taxa de 
execução 

orçamental

Monitorizar as grandes 
rubricas orçamentadas

Verificação de 
100%

Taxa de 
execução dos 

projetos

Monitorizar a execução 
física e financeira dos 

projetos

Verificação de 
100%

Taxa de 
recuperação dos 
valores em divida

Elaborar mensalmente 
mapas de controlo 

da divida e dotar 
mecanismos de boa 

cobrança

Recuperação de 
60% dos valores 

em mora

Taxa de redução 
da despesa

Monitorizar as grandes 
rubricas de gastos

Verificação de 
100%

Taxa de 
documentos 
integrados

Integração dos 
documentos da 

ferramenta de gestão 
para a contabilidade 

em PHC

Integração 
em 75% dos 

documentos 
contabilísticos
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Plano de Investimento

Para o ano de 2023 e seguintes, estão previstos investimentos ao nível das estruturas das 
respostas sociais e ao nível da requalificação do património da Santa Casa da Misericórdia de 
Albufeira.

O plano está previsto conforme tabela:

Área de 
Exploração Natureza do Investimento Financiamento Valor

Total 
Investimento 

Previsto

Património 
de 

Rendimento

Apartamentos  
D. Leonor

Obras de Requalificação 
e Adaptação do Edifício

Financiamento 
Bancário 1 274 180

1 567 242
Fundos Próprios 293 061

Casa D. Aurora Requalificação da casa Fundos Próprios 62 889 62 889
Casa na Rua 
Alves Correia Requalificação da casa Fundos Próprios 59 407 59 407

Património 
Cultural

Rua Henrique 
Calado

Obras de Requalificação 
e Adaptação das casas 

nº 13, 15, 17 e 19

Financiamento 
Bancário 998 252

1 227 850
Fundos Próprios 229 598

Obras de Reabilitação 
do Hospital Velho, 

Capela, Casa do 
Despacho e Antiga 

Albergaria

Fundos 
Comunitários 3 354 210 3 354 210

Operacional

ERPI 
O Roseiral

Obras de Requalificação 
e Adaptação do Edifício; 

Infraestruturas e 
equipamento

Subsidio ao 
Investimento 

(não reembolsável)
1 000 000

4 533 694Financiamento 
Bancário 2 500 000

Fundos Próprios 1 033 694

Casa Abrigo Eficiência Energética

Subsidio ao 
Investimento - PRR 
(não reembolsável)

72 334
127 101

Fundos Próprios 54 767
Residêncial 
São Vicente

Requalificação do 
espaço interior Fundos Próprios 99 249 99 249

Casa da Paz Requalificação do 
espaço interior Fundos Próprios 29 049 29 049

Educação
Centro Infantil 

Quinta dos 
Pardais

Eficiência Energética

Subsidio ao 
Investimento - PRR 
(não reembolsável)

58 983
103 642

Fundos Próprios 44 659

Plano de 
Pormenor de 
Brejos (PPB)

Plano de Pormenor com efeitos 
registais para a área de Brejos, 

produção e homologação da respetiva 
cartografia de base com o objetivo 

de reclassificação de solo rústico para 
urbano

Fundos Próprios 42 376 42 376

Casa de 
Acolhimento 
Especializada 
para crianças 

e jovens

Brejos Construção Nova Jack Petchey 
Foundation Projeto em curso

Total de 
Investimento 
Previsto

11 206 708 11 206 708
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Notas Explicativas ao Plano de Investimento

O plano de investimento apresenta as prioridades definidas pela Mesa Administrativa e pelo 
Conselho Fiscal para os próximos anos, sendo que a sua concretização será feita em função 
das verbas disponíveis e das candidaturas aprovadas no quadro comunitário.

Aguarda-se com alguma expectativa que o próximo quadro comunitário a 2030 seja aprovado, 
para percebemos qual o seu conteúdo e como nos poderemos posicionar para alguma janela 
de oportunidades em termos de financiamento e, caso não haja, tentarmos organizar-nos no 
sentido de procurar outra forma de financiamento.

O investimento previsto está em linha de continuidade com o plano de reabilitação e 
valorização do património imobiliário da SCMA iniciado em anos anteriores, com vista a 
um retorno sólido e sistemático de receitas obtidas, contribuindo para a sustentabilidade 
financeira da Misericórdia de Albufeira.
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Departamento dos Recursos Humanos e Formação 
Interna - DRHFI

E.
Toda a ação da área dos Recursos centra-se no colaborador e na sua relação com a instituição. 
Mais do que cumprir com uma gestão voltada para serviços operacionais e burocráticos 
(admissões, contratos, processamento salarial, cumprimento de requisitos legais), cabe aos 
Recursos Humanos, em colaboração direta com os Diretores Técnicos de cada Resposta Social, 
proceder à gestão dos trabalhadores, adequando as necessidades às exigências legais, para 
que o trabalho desenvolvido siga as diretrizes traçadas pela direção da instituição, garantido 
sustentabilidade e a prestação de um serviço de qualidade. 

A 30 de outubro de 2022, a Santa Casa da Misericórdia de Albufeira contava com 250 
trabalhadores ao serviço:

Faixa Etária 

Até 29 anos – 32

Entre 30-54 anos – 162

Mais de 54 anos - 56

Escolaridade

Sem escolaridade – 3

Nivel I – 34

Nivel II – 54

Nivel III – 67

Nivel IV – 8

Nível VI – 66

Nivel VII - 13

Género
Mulheres – 225

Homens - 25

O grande desafio desta área tem sido a garantia de equipas estáveis e com competências 
adequadas para as novas exigências e desafios, que têm surgido e que se perspetivam 
futuramente. 

A retoma do setor do turismo refletiu-se numa dificuldade no recrutamento e seleção de 
novos colaboradores, a par de um número elevado de rescisões voluntárias (30%), fatores 
que se refletem tanto ao nível da sustentabilidade financeira, como ao nível da estabilidade 
das equipas em funções, obrigando a uma capacitação continua de novos colaboradores 
para a prestação de um serviço de qualidade. 

As exigências dos serviços e a dificuldade no recrutamento de pessoas com as competências 
necessárias para os serviços obrigam a que, em 2023, sejam traçados objetivos centrados na 
promoção de competências profissionais e pessoais, que garantam a capacitação de equipas 
para um desempenho qualificado, humanizado e de acordo com os objetivos institucionais. 

Para além da promoção das competências a serem desenvolvidas após a contratação, 
para a fase de seleção serão definidos critérios mínimos de qualificação, de acordo com a 
função a desempenhar, garantindo que, desde a fase inicial, esteja assegurado um perfil que 
possa adquirir competências específicas para o desempenho da função, com reforço das 
competências necessárias para a humanização dos cuidados. 

Neste processo, o bem-estar dos colaboradores terá uma linha paralela de ação, em que 
a prevenção de riscos psicossociais é complementada com o controlo do bem-estar físico 
e emocional, sendo reforçadas estratégias complementares de apoio social e de apoio 
psicologico e emocional. Para que este acompanhamento não seja disperso, toda a atuação 
nesta área será efetuada no novo espaço de Apoio ao Colaborador. 

O envolvimento da comunidade na dinâmica da instituição tem sido um princípio transversal 
às diferentes áreas de intervenção, o qual se pretende que seja alargado à área de recursos 
humanos, no âmbito de estabelecimento de parcerias que permitam um estreitamento de 
laços e reconhecimento do trabalho dos colaboradores.
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Torna-se, desta forma, como grande objetivo dos RH para o ano de 2023 fortalecer um bom 
clima organizacional, em que todos se sintam valorizados e parte integrante da instituição 
e em que todos tenham um papel importante a desempenhar para o bom funcionamento 
global. 

Com base nestas estratégias dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a área 
de Recursos Humanos irá desenvolver a sua ação com base nos seguintes:

	
     

ODS Objectivo Desenvolvimento Sustentável Objectivo estratégico 

4
Garantir o acesso à educação inclusiva, de 

qualidade e equitativa, e promover oportunidades 
de aprendizagem ao longo da vida para todos

Garantir Plano de Formação de 
acordo com as necessidades

Melhorar as competências dos 
colaboradores de apoio 

Aumentar as competências 
digitais e promover a utilização 
de tecnologias no local de 
trabalho

5 Alcançar a igualdade de género e empoderar 
todas as mulheres e raparigas

Promover a proatividade e 
autoconfiança

Promover perfis de liderança 
em Direcções e Chefias 
intermédias

8
Promover o crescimento económico inclusivo e 
sustentável, o emprego pleno e produtivo e o 

trabalho digno para todos

Promover a interligação dos 
colaboradores com as áreas 
de apoio social e pessoal da 
instituição 

Reforçar a comunicação entre 
as áreas operacionais direta 
e as estruturas funcionais de 
suporte 

Garantir condições de saúde e 
bem estar aos colaboradores

10 Reduzir as desigualdades no interior dos países e 
entre países

Integrar na comunidade 
SCMA pessoas de outras 
nacionalidades  

11 Tornar as cidades e as comunidades mais 
inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis

Aumentar a estabilidade das 
equipas

Promover o bem estar pessoal

Promover comportamentos  
de ação sustentável

17
Reforçar os meios de implementação e revitalizar 

a parceria global para o desenvolvimento 
sustentável

Reforçar a ligação  da 
instituição com a comunidade 
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ODS Objectivo 
estratégico

Objectivo 
Operacional Indicador Atividade Meta

4

Garantir Plano 
de Formação de 
acordo com as 
necessidades

Verificar 
necessidades 
de formação 

decorrentes do 
funcionamento 

quotidiano

Registo mensal 
de necessidades 

formativas 

Avaliação mensal 
das necessidades 

apresentadas pelas 
Direções Técnicas, RH 
ou entidade externa

100% das 
necessidades 
integradas em 

formação

Cumprir o previsto 
no plano de 
formação

Volume de 
Formação

Desenvolvimento das 
ações previstas no 
Plano de Formação

90% do volume de 
formação previsto

Melhorar as 
competências dos 
colaboradores de 

apoio

Melhorar o 
desempenho 

profissional  após a 
formação

Avaliação da 
Eficácia da 
formação

Avaliação da aplicação 
de conhecimentos  

3 meses após a 
formação

Nível da Eficácia da 
formação superior 

a 4 (0-5)

Aumentar as 
competências 

digitais e promover 
a utilização de 

tecnologias no local 
de trabalho

Garantir acesso 
à plataforma 

informática interna 

Nº de acessos à 
plataforma interna

Sessões de informação 
individualizada 

Todos os 
colaboradores 

com acesso 
mensal >1

5

Promover a 
proatividade e 
autoconfiança

Sensibilizar para 
métodos de 
ação pessoal 
para melhoria 
autoconfiança  

Nº de ações

Ações de 
sensibilização

Team Building/ Sessões 
de debate/Workshop

4 ações

Promover perfis 
de liderança em 

Direcções Técnicas e 
Chefias intermédias

Sensibilizar para 
a importância 

competência de 
liderança de equipas

Nº de ações
Ação Team Building 

Empowerment
2 ações

8

Promover a 
interligação dos 

colaboradores com 
as áreas de apoio 

social e pessoal da 
instituição

Avaliar situações 
de necessidade 
de apoio social, 

psicológico 
emocional ou bem 

estar físico

Registo mensal de 
encaminhamentos 

Avaliação mensal 
das necessidades 

apresentadas 
diretamente pelo 

colaborador, Direções 
Técnicas ou RH

100% das 
solicitações 

encaminhadas

Reforçar a 
comunicação 
entre as áreas 

operacionais diretas 
e as estruturas 
funcionais de 

suporte

Definir estratégia 
de intervenção 

de gestão de RH 
de acordo  com as 
responsabilidades 

específicas dos 
intervenientes 

Nº de reuniões
Reuniões com 

Direções Técnicas  e 
RH

6 reuniões anuais

Garantir condições 
de saúde e 

bem estar aos 
colaboradores

Alargar os exames 
complementares 

de diagnóstico  
realizados nas 
consultas de 
medicina do 

trabalho

Taxa de consultas 
realizas com 

exames 
complementares 

de diagnóstico

Realização de 
consultas de 

medicina do trabalho 
com realização de 
exames e análises 
complementares

100% das consultas 
com exames 

complementares

Sensibilizar e propor 
o encaminhamento 

para avaliação de 
risco de doenças 
cardiovasculares

Taxa de adesão ao 
projeto

Encaminhamento 
para o Projeto de 

prevenção de doenças  
cardiovasculares em 
parceria com a ULAG

50% dos 
trabalhadores 
com + 50 anos 

acompanhados

10
Integrar e capacitar 
pessoas de outras 

nacionalidades  

Dar a conhecer 
as caracteristicas 

culturais das 
diferentes 

nacionalidades dos 
colaboradores

Nº de exposições 
realizadas

Mostra /Exposição 
das principais 

nacionalidades 
representadas na 

instituição

1 mostra/
exposição por 

semestre
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11

Aumentar a 
estabilidade das 

equipas e reforçar 
o sentimento de 

inclusão 

Aumentar o 
bem estar dos 

colaboradores e 
reforçar o sentido 

de pertença à 
comunidade SCMA

Taxa de rescisões 
voluntarias

Atribuição de 
benefícios não 

tangíveis e reforço de 
ações de integração 

nas equipas 

Diminuir 15% 

Promover o bem 
estar pessoal

Promover a saúde 
mental

Nº de casos em 
acompanhamento

Acompanhamento 
psicológico

100% casos 
sinalizados em 

acompanhamento

Identificar 
colaboradores com 

necessidade de 
apoio social

Nº de casos em 
acompanhamento

Encaminhamento para 
Apoio social

100% casos 
sinalizados em 

acompanhamento

Promover habitos 
de vida saudável 

Nº de Ações

Ações de 
sensibilização de 
hábitos de vida 

saudável 

9 Ações

Promover 
comportamentos  

de ação sustentável

Promover habitos 
de sustentabilidade 

ambiental 
Nº de Ações

Ações de 
sensíbilização de 
sustentabilidade 

ambiental

5 Ações

17
Reforçar a ligação  

da instituição com a 
comunidade

Reativar o Projecto 
de voluntariado  
Voluntários de 

Coração

Nº de voluntários

Divulgar propostas 
de voluntariado nas 

diferentes Respostas 
Sociais

15 voluntários

Promover 
beniefícios 

externos para os 
colaboradores

Nº de parcerias 
Parcerias com 
empresas na 
comunidade

5 parcerias
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Departamento dos Serviços Centralizados - DSCF.
O Departamento de Serviços Centralizados é constituído por várias áreas e setores: 
a Área das Compras, Gestão de Ativos e Stocks, a Área das Tecnologias de Informação e 
Comunicação, a Área da Alimentação, Nutrição e Cozinha Central e a Área de Manutenção e 
Obras de Requalificação, e ainda, o Setor dos Transportes e o Setor da Lavandaria, que são 
transversais a toda a Misericórdia de Albufeira. 

Todos os serviços centralizados nas várias áreas e setores de intervenção dão resposta a 
todas as respostas sociais, utentes, colaboradores da Misericórdia de Albufeira, bem como, 
em alguns casos, à comunidade de Albufeira. 

Cumprindo com as linhas orientadoras definidas pela Mesa Administrativa da Misericórdia 
de Albufeira, determinou-se para 2023 que os objetivos gerais para a execução deste 
plano deviam de ser assentes em 3 pilares fundamentais, mais concretamente, de gestão, 
de qualidade no serviço e de interação com o meio envolvente, corelacionando-os com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), aprovadas pela resolução da Organização 
das Nações Unidas (ONU), a implementar neste departamento centralizado da Misericórdia 
de Albufeira 

A definição dos objetivos e metas foram traçados por forma a perdurar pelos próximos 4 
anos, criando desta forma praticas para atingir as metas, não se extinguindo em 2023, por 
serem práticas que obrigam a uma mudança de mentalidade, atitude e prática por parte de 
todos os colaboradores da SCMA. Dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
os Serviços Centrais elegeram:
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ODS
Objetivo 

Desenvolvimento 
Sustentável

Objetivo Estratégico

3
Garantir o acesso à saúde 
de qualidade e promover o 
bem-estar para todos, em 
todas as idades

Garantir o acesso a saúde de qualidade e promover o bem-
estar para todos, em todas as idades.

4

Garantir o acesso à 
educação inclusiva, de 
qualidade e equitativa, e 
promover oportunidades de 
aprendizagem da vida para 
todos 

Adequar os recursos humanos às necessidades da Missão da 
Santa Casa da Misericórdia de Albufeira.

6

Garantir a disponibilidade

E a gestão sustentável 
da água potável e do 
saneamento para todos

Aumentar substancialmente a eficiência no uso da água em 
todas as unidades operacionais. 
Implementar uma gestão integrada dos recursos hídricos, 
a todos os níveis, conforme apropriado para cada unidade 
operacional.
Apoiar e fortalecer a participação das unidades operacionais, 
para melhorar a gestão da água e do saneamento.

7

Garantir o acesso a fontes

De energia fiáveis, 
sustentáveis e modernas 
para todos

Aumentar substancialmente a participação de energias 
renováveis na matriz energética global.
Até 2026 duplicar a taxa global de melhoria da eficiência 
energética.
Reforçar a implementação das energias renováveis, eficiência 
energética e tecnologias de combustíveis mais limpos, 
promovendo o investimento em infraestruturas de energia e 
em tecnologias de energia limpa.

9

Construir infraestruturas

Resilientes, promover

A industrialização inclusiva

E sustentável e fomentar

A inovação

Desenvolver infraestruturas de qualidade, de confiança, 
sustentáveis e resilientes, para apoiar bem-estar dos 
colaboradores e utentes. 

Modernizar as infraestruturas e reabilitar o património 
para torná-lo sustentável, com maior eficiência no uso de 
recursos e maior adoção de tecnologias e processos limpos e 
ambientalmente corretos.

12
Garantir padrões de 
consumo e de produção 
sustentáveis

Implementar até ao final de 2023 um Plano de Consumo 
Sustentável, através de uma utilização mais eficaz, 
interferindo na gestão eficiente dos processos de gestão 
dos resíduos, encorajando todos a reciclar e a reduzir o 
desperdício.
Alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos 
naturais.
Reduzir substancialmente a produção de resíduos por meio 
da prevenção, redução, reciclagem e reutilização.

13
Adotar medidas urgentes 
para combater as alterações 
climáticas e os seus 
impactos

Integrar medidas relacionadas com alterações climáticas nas 
políticas, estratégias e planeamentos das Respostas Sociais 
da SCMA.

15

Proteger, restaurar e 
promover o uso sustentável 
dos ecossistemas terrestres, 
gerir de forma sustentável 
as florestas, combater a 
desertificação, travar e 
reverter a degradação dos 
solos e travar a perda de 
biodiversidade

Assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de 
água, e os seus serviços, em especial florestas.
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Área das Compras, Gestão de Ativos e Stocks

As Compras e Gestão de Ativos e Stocks centraliza e assegura os procedimentos para 
estabelecimento de contratos de locação ou aquisição de bens móveis, aquisição de serviços 
e empreitadas de obras públicas, assessorando a Mesa Administrativa na definição da política 
de compras para a Misericórdia Albufeira. 

A Misericórdia de Albufeira tem como primado cumprir com os compromissos de boa 
governação e transparência, com vista ao Desenvolvimento Sustentável das compras, 
procurando a otimização de recursos e a implementação de procedimentos que viabilizem 
o cumprimento dos princípios gerais da contratação pública, concorrência, imparcialidade, 
igualdade, boa administração, transparência, proporcionalidade, boa-fé e publicidade. 

De acordo com o orçamento disponível e aprovado, o que pretendemos é, em articulação 
com os diferentes serviços e o Departamento Financeiro, estabelecer um plano anual de 
compras, criando uma melhor visão global sobre as mesmas e uma racionalização de recursos 
adequada às verdadeiras necessidades de toda a Instituição. 

A adequação das necessidade e racionalização de recursos será implementada através da 
atualização dos inventários, tanto do imobilizado como dos artigos e consumíveis de uso 
corrente, conseguindo, desta forma, fazer uma gestão efetiva de todos os stocks e, assim, 
atingir o estabelecido anteriormente de forma correta e sustentável.

ODS Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 

4

Adequar os recursos 
humanos às 

necessidades da Missão 
da Misericórdia de 

Albufeira.

Cumprir com a boa 
contratação e fazer 

uma gestão dos 
ativos e stocks da 

MA

Diminuição 
do valor dos 

fornecimentos 
e serviços 
externos

Fazer 
inventários 

por RS e gerir 
bem os stocks 

Redução em 
10% dos FSE’s 

comparativamente 
ao ano de 2022

12

Implementar até 
ao final de 2023 um 
Plano de Consumo 

Sustentável, através 
de uma utilização mais 

eficaz, interferindo 
na gestão eficiente 
dos processos de 

gestão dos resíduos, 
encorajando todos a 
reciclar e a reduzir o 

desperdício.

Fazer as aquisições 
de acordo com o 

especificado

Satisfação 
com o bem 
ou serviço 
adquirido

Realizar 
inquérito de 
satisfação 

às Direções 
técnicas, 

encarregados 
e Auxiliares

Ter um índice de 
satisfação de ≥ 8 
(escala de 0 a 10) 

Fazer um 
planeamento anual 

das aquisições

% de realização 
do plano Introdução 

de uma 
“ferramenta” 

para a 
monitorização 
dos processos 

e prazos 

Cumprir com 60% 
do plano definido

Fazer um plano das 
aquisições desde o 
seu pedido até ao 

fornecimento

% de aquisições 
com o 

cumprimento 
dos 

procedimentos 
e prazos

Cumprir em 80% 
com as datas 
propostas em 

plano
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Área das Tecnologias de Informação e Comunicação

A aposta da Misericórdia de Albufeira na inovação tecnológica tem sido imperativo e será 
constante o seu crescimento nos próximos anos, como forma de tornar os processos 
internos mais eficientes, a comunicação mais eficaz e contribuir para a sustentabilidade 
com as desmaterializações dos processos, pelo que se irá reforçar a digitalização em toda 
a Instituição. Pretendemos otimizar recursos e implementar novos processos de trabalho, 
aproveitar as ferramentas informáticas existentes e contribuir, assim, para um melhor 
desempenho das funções e necessidades. 

Com o reforço de atuação na área das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), o 
que se pretende é agir com previsibilidade, apostando na manutenção preventiva dos 
equipamentos para aumentar o tempo de vida útil e antecipar problemas, monitorizando 
os sistemas e apresentando relatórios trimestrais para definição de estratégia futura para 
a Misericórdia de Albufeira. Tem a responsabilidade de estudo de manutenções, gestão, 
execução e avaliação de todos os sistemas informáticos das diferentes áreas da Misericórdia 
de Albufeira e da sua boa comunicação entre todas. 

Para uma regular utilização de todo o sistema implementado é imperativo atualizar e 
monitorizar sistemas, aplicações, dispositivos móveis, equipamentos, telefones, entre muitos 
outros recursos informáticos e de comunicação do trabalho no dia a dia. 

Para alcançar e atingir os objetivos irá ser implementada a estratégia de melhorar a velocidade 
e estabilidade da internet em todas as respostas sociais, de modo que a instituição passe a 
ser uma só a nível de acesso a plataformas e conteúdos. O acesso à informação é vital para 
o trabalho do dia a dia da Misericórdia de Albufeira e é de extrema importância que esteja 
sempre disponível e acessível, pelo que se definiu como prioridade:

•	 Implementar sistemas de defesa e monitorização constante de ataques informáticos;

•	 Acompanhamento em tempo real para eventuais ataques de Vírus e Malwares;

•	 Reposição de recursos obsoletos, antecipação e prevenção de avarias em equipamentos 
essenciais, no dia a dia, e troca imediata evitando a paragem do colaborador;

•	 Verificação de Vulnerabilidades na rede, testes e otimização para o maior fluxo de 
informação entre as respostas sociais;

•	 Monitorização dos sistemas e backup, de modo a evitar a perda de informações essenciais;

•	 Muito importante, a disponibilidade imediata na resolução de problemas, e o 
acompanhamento direto na ajuda do dia a dia nas Respostas Socias e Direção Técnica;

•	 Possibilidade de responsabilidade na área das tecnologias da instituição, desde parque 
informático e rede informática, mas também o controlo e verificação de contratos e 
negociação das telecomunicações de telemóvel, fibras e internet em toda a instituição;

•	 Automatizar processos permite a construção de uma instituição mais sustentável, 
diminuição da utilização de papel, no uso de recursos energéticos e eficiência no tempo 
de trabalho;

•	 Acompanhamento em reuniões, implementação de infraestruturas necessárias para o 
eventos e congressos;

•	 Verificação e otimização dos recursos de equipamentos existentes, controlando os 
gastos desnecessários em aquisição ou reparações de hardware.
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ODS Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 

4

Adequar os 
recursos humanos 
às necessidades da 

Missão da Santa 
Casa da Misericórdia 

de Albufeira.

Promover a 
sensibilização 
continua dos 

colaboradores em 
informática

Diminuição das 
reclamações 
internas pelo 
aumento do 

conhecimento, 
competências

Realizar ações 
de sensibilização 

nas RS por 
forma a dotar os 

colaboradores 
de mais 

conhecimento

Diminuição das 
reclamações em 20% 
comparativamente 

a 2022

9

Desenvolver 
infraestruturas 
de qualidade, 
de confiança, 
sustentáveis e 

resilientes, para 
apoiar bem-estar 

dos colaboradores e 
utentes.

Racionalização 
dos sistemas 
existentes, 

equipamentos 
e recursos 

disponibilizados

% de 
reclamações

Administração e 
Gestão da rede 

informática e de 
comunicações

Responder no 
mínimo a 95% dos 

pedidos feitos após 
a sua priorização

Fazer testes à

fragilidade 
do sistema 
informático
Aumento da 
capacidade 
do Bastidor 
Informático 
existente.

Criação de um 
serviço de back 

up na cloud para 
armazenamento 

de dados
Aquisição 
de Bens 

Informáticos

12

Reduzir 
substancialmente 

a produção de 
resíduos por meio 

da prevenção, 
redução, reciclagem 

e reutilização.

Racionalização 
e redução na 
utilização de 

consumíveis de 
impressão

Número de 
tinteiros e 

toners utilizados

Implementação 
da digitalização 

documental

Redução em 25% do 
valor do consumo 

15

Assegurar a 
conservação, 
recuperação e 

uso sustentável 
de água, e os seus 

serviços, em especial 
florestas.

Implementação 
de uma política 
de digitalização 
de documentos 

e uma 
racionalização 
no número de 

fotocopias 

% de redução 
do número de 
fotocopias e 
impressões 

Verificar 
mensalmente 
o número de 

cópias por 
resposta social

Redução em 20% no 
número de cópias 
e impressões em 

toda a misericórdia, 
comparativamente 

a 2022
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Área da Alimentação, Nutrição e Cozinha Central 

A Misericórdia de Albufeira tem vindo a encerrar todas as cozinhas nas respostas sociais, 
tendo centralizado toda a produção numa única cozinha, a qual produz mais de 1200 refeições 
por dia e tem como missão garantir a prestação de cuidados nutricionais e dietéticos nas 
diferentes Respostas Sociais da instituição. 

Em 2023, temos como objetivo dar continuidade à avaliação do estado nutricional dos utentes 
das diferentes Respostas Sociais, aplicar suporte nutricional adequado à condição do utente, 
através de dietas terapêuticas ou de consistência modificada, promover acompanhamentos 
nutricionais individuais e sugerir melhorias ao plano de ementas elaborado pela empresa 
responsável pelo fornecimento alimentar. Ainda no âmbito da qualidade do serviço, pretende-
se investir na qualificação das equipas de colaboradores nas diversas Respostas Sociais, 
diagnosticando as necessidades das equipas e encaminhando para ações de formação 
especificas nesta área. 

A nível comunitário, o objetivo estratégico do serviço será investir na literacia alimentar, 
apostando na promoção de ações de sensibilização no âmbito da alimentação saudável, 
gestão do orçamento familiar e combate ao desperdício alimentar. Estas sessões terão com 
destinatários as famílias apoiadas pelo CAFAP e os utentes beneficiários do apoio alimentar 
atribuído no âmbito do projeto POAPMC. 

Este sector dos Serviços Centralizados em 2023 prevê ter um crescimento de 20% face ao ano 
em curso. Por esse facto, é cada vez mais importante existir uma monitorização continua, 
exigindo uma maior monotorização, pelo que a equipa vai reforçar a sua ação através de 
visitas de verificação do sistema de segurança alimentar implementado com base na 
metodologia HACCP, internacionalmente reconhecida, pretendendo que a sua atividade 
possa ser refletida também na monitorização da satisfação dos próprios colaboradores e 
utentes. A alimentação é um dos principais determinantes da saúde das populações, pelo 
que garantindo a segurança e a qualidade das refeições, asseguram-se condições para um 
futuro mais saudável.
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ODS Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 

3

Garantir o acesso a 

saúde de qualidade 

e promover o bem-

estar para todos, 

em todas as idades.

Avaliar o estado 

nutricional dos 

utentes das 

diferentes Respostas 

Sociais

Número de avaliações 

realizadas 

Realizar avaliações 

antropométricas 

semestrais em todas 

as Respostas Sociais 

sempre que seja 

solicitado pela direção 

técnica. 

Realizar 380 avaliações 

Aplicar suporte 

nutricional adequado 

à condição do utente 

(dietas terapêuticas 

e/ou de consistência 

modificada)

Número de dietas 

terapêuticas e/ou com 

consistência modificada 

Adaptar a alimentação 

à condição clínica atual 

do utente, recorrendo 

à implementação de 

dietas terapêuticas 

com ajuste da 

consistência sempre 

que tal se justifique. 

Nº de dietas terapêuticas: 560 

Promover 

acompanhamentos 

nutricionais 

individuais

Número de 

acompanhamentos 

individuais realizados

Realizar 

acompanhamentos 

nutricionais 

individualizados a 

utentes sinalizados 

(com casos de 

obesidade / anorexia 

/ bulimia) nas Casas 

de Acolhimento 

“A Gaivota” e “A 

Cegonha”. 

Nº de acompanhamentos 

individuais: 32 

Sugerir melhorias ao 

plano de ementas 

elaborado pela 

empresa responsável 

pelo fornecimento 

alimentar.

Número de planos de 

ementas avaliados

Avaliar a composição 

das ementas e 

sugerir melhorias à 

empresa responsável 

pela confeção das 

refeições, de modo 

a garantir uma 

oferta alimentar 

segura e adaptada 

às necessidades 

nutricionais dos 

utentes e aos seus 

gostos e preferências. 

Nº de planos de ementas 

avaliados: 32 

4

Adequar os 

recursos humanos 

às necessidades 

da Missão da 

SCMA e investir na 

qualificação das 

famílias às quais a 

SCMA presta apoio.

Promover a 

formação continua 

dos colaboradores 

Realizar ações de 

sensibilização com a 

finalidade de dotar 

os colaboradores de 

conhecimento de novas 

práticas e materiais 

identificadas pelos RH

Realizar ações de 

sensibilização nas 

Respostas Sociais com 

a finalidade de dotar 

os colaboradores de 

informação nutricional 

credível e atualizada

Realizar pelo menos 5 

sensibilizações 

6

Aumentar 

substancialmente 

a eficiência no 

uso da água em 

todas as unidades 

operacionais.

Diminuir o consumo 

de água e resíduos 

de detergentes.

Nº m³ de água 

consumida

Implementação dos 

sistemas de poupança 

de consumo de água 

Redução do consumo de água 

em 25% comparativamente 

a 2022
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12

Implementar até 

ao final de 2023 um 

Plano de Consumo 

Sustentável, fazer 

mais e melhor com 

menos, interferindo 

na gestão eficiente 

dos processos de 

gestão dos resíduos, 

encorajando todos a 

reciclar e a reduzir o 

desperdício.

Melhorar eficiência 

da cozinha 

garantindo a 

satisfação do utente 

e do funcionário 

Nº de refeições 

fornecidas

Inquérito sobre 

satisfação dos serviços 

de refeição fornecidos 

nas Respostas sociais

Ter um índice de satisfação de 

≥ 8 (escala de 0 a 10)

Fornecimento 

da refeição com 

a qualidade, 

quantidade e 

temperatura 

adequadas

Nº de reclamações

Ter 0 incidentes ou 

ocorrências de segurança 

alimentar

Reduzir o 

desperdício global 

de alimentos 

no processo de 

produção e no 

consumidor

Taxa de cumprimento 

da capitação alimentar

Supervisionar todo o 

processo de produção 

alimentar (receção, 

preparação, confeção 

e empratamento) 

Cumprimento da capitação 

alimentar em 90% legalmente 

é aceitável

Taxa de aproveitamento 

das doações

Articular com o GIS 

no sentido gerir as 

doações efetuadas 

à Instituição, 

introduzindo os 

alimentos diretamente 

no processo de 

confeção (legumes) ou 

aproveitando-os para 

realização de refeições 

intermédias (fruta e 

iogurtes)

Aproveitamento das doações 

em 100%

Número de parcerias 

reestabelecidas para 

doação de refeições 

(hotéis)

Reestabelecer 

parcerias com hotéis 

do concelho para 

doação de refeições 

confecionadas

Nº parcerias ≥1 a estabelecer 

das doações

Número de dietas 

personalizadas

Personalizar as dietas 

dos utentes, tendo 

por base os seus 

gostos individuais, 

evitando deste modo o 

desperdício alimentar

Nº de dietas a personalizar: 56 

utentes

13

Integrar medidas 

relacionadas 

com alterações 

climáticas 

nas políticas, 

estratégias e 

planeamentos das 

Respostas Sociais 

da SCMA.

Reduzir 

substancialmente 

a geração de 

resíduos por meio da 

prevenção, redução 

e reciclagem

Nº de Kg de resíduos 

de vidro e plástico 

enviados para recetores 

qualificados 

Reciclar o plástico 

e vidro na cozinha 

central, através 

da colocação de 

ecoponto. Articular 

com as entidades 

responsáveis 

o posterior 

levantamento destes 

resíduos

Fazer contrato com entidade 

licenciada para a receção dos 

resíduos

Nº de embalagens de 

plástico descartável 

a substituir por 

embalagens 

reutilizáveis para 

empratamento de 

dietas especificas 

e refeições de 

consistência pastosa

Utilizar embalagens 

reutilizáveis para o 

empratamento das 

dietas.

Substituir em 70% as 

embalagens de plástico 

descartável das 42750 

utilizadas atualmente. 
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Área de Manutenção e Obras de Requalificação

Em virtude da dimensão da Misericórdia de Albufeira, o elevado número de estabelecimentos 
onde se desenvolvem as várias respostas de serviços à comunidade, o desgaste provocado 
pelo uso ao longo dos anos, o cumprimento das obrigações legais para adequação dos 
edifícios, levou a que a Mesa Administrativa tenha investido no reforço desta área de atuação, 
contando com uma equipa mais especializada. 

O que se pretender é intervir em todo o património da Misericórdia de Albufeira, quer nos 
prédios afetos à atividade operacional quer nos prédios passiveis de gerar rendimento. Temos 
como prioridade os processos de reabilitação e adaptação dos espaços, prevalecendo a 
preocupação com o bem-estar e a segurança dos utentes e dos trabalhadores da Misericórdia 
de Albufeira, nomeadamente através da qualificação do edificado nas áreas do conforto, das 
acessibilidades, da segurança e da melhoria do desempenho energético-ambiental. 

Os serviços que são prestados visam prosseguir com a boa execução das obras de reabilitação, 
planeadas para garantir a manutenção e a conservação do património da Misericórdia de 
Albufeira. Trata-se de uma atividade corrente e diversificada, diária, muitas vezes de resposta 
urgente e imediata. 

Acresce, o contínuo desenvolvimento das competências e atividades, nomeadamente a 
gestão centralizada das instalações técnicas, o licenciamento dos nossos equipamentos e 
infraestruturas, o desafio do plano de prevenção e controlo da legionella e a avaliação dos 
circuitos de água e as demais solicitações dos outros serviços. Existe ainda, a necessidade 
de dar resposta a auditorias várias e a estudos, ao planeamento e ao controlo da atividade.

ODS Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 2023

4

Adequar os recursos 

humanos às necessidades 

da Missão da Misericórdia de 

Albufeira.

Promover a 

formação continua 

dos colaboradores 

da manutenção

Aumento das 

competências dos 

colaboradores 

através da 

frequência 

de formação/

sensibilizações

Realizar ações de 

sensibilização com a 

finalidade de dotar 

os colaboradores de 

conhecimento de novas 

práticas e materiais

Frequência de 

3 formações/

sensibilizações em 

2022

6

Aumentar substancialmente 

a eficiência no uso da água 

em todas as unidades 

operacionais.

Diminuir o consumo 

de água.

Nº de m³ de água 

consumida

Implementação dos 

sistemas de poupança 

de consumo de água 

Redução do 

consumo de água em 

30% relativamente ao 

ano anterior

Implementar uma gestão 

integrada dos recursos 

hídricos, a todos os níveis, 

conforme apropriado para 

cada unidade operacional.

Apoiar e fortalecer a 

participação das unidades 

operacionais, para melhorar 

a gestão da água e do 

saneamento.
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7

Aumentar substancialmente 

a participação de energias 

renováveis na matriz 

energética global.

Diminuir o consumo 

de energia fóssil 

e aumentar a 

produção de 

energia própria.

Nº KW/h consumidos

Implementação dos 

sistemas de produção 

de energia para os 

autoconsumos

Redução do consumo 

de eletricidade em 

35% relativamente ao 

ano anterior

Reforçar a implementação 

das energias renováveis, 

eficiência energética e 

tecnologias de combustíveis 

mais limpos, promovendo 

o investimento em 

infraestruturas de energia 

e em tecnologias de energia 

limpa.

Substituição das 

luminárias para leds

Colocação de sistemas 

de gestão de energia

9

Desenvolver infraestruturas 

de qualidade, de confiança, 

sustentáveis e resilientes, 

para apoiar bem-estar dos 

colaboradores e utentes.

Desenvolver ações 

de conservação em

edifícios de 

rendimento e de 

atividade no

quadro da 

disponibilidade 

orçamental

Nº de intervenções 

de Manutenção 

Intervenção de 

manutenção em 

património operacional

Responder no 

mínimo a 90% dos 

pedidos feitos após a 

sua priorização

Realizar inquérito 

sobre satisfação das 

intervenções realizadas 

nas Respostas sociais

Ter um índice de 

satisfação de ≥ 8 

(escala de 0 a 10) 

Nº de intervenções 

de reabilitação 

Intervenção de 

reabilitação em 

património operacional

Responder no 

mínimo a 80% dos 

pedidos feitos após a 

sua priorização 

Intervenção de 

reabilitação em 

património de 

rentabilização

Responder no 

mínimo a 20% dos 

pedidos feitos após a 

sua priorização 

Realizar inquérito 

sobre satisfação das 

intervenções realizadas 

Ter um índice de 

satisfação de ≥ 8 

(escala de 0 a 10) 

Modernizar as infraestruturas 

e reabilitar o património 

para torná-lo sustentável, 

com maior eficiência no uso 

de recursos e maior adoção 

de tecnologias e processos 

limpos e ambientalmente 

corretos.

Desenvolver ações 

com equipamentos 

de processos de 

energia limpa 

em todas as 

requalificações ou 

obras novas

Redução do Nº de 

m³ de água, m³ de 

gás e KW/h

Montagem de 

equipamentos solares 

térmico, fotovoltaicos e 

outros que permitam a 

redução energética

Ter uma poupança 

mínima de 30% do 

total de energia, gás 

e água consumida. 

15

Assegurar a conservação, 

recuperação e uso 

sustentável de água, e os 

seus serviços, em especial 

florestas.

Adotar praticas 

de reutilização da 

água da chuva para 

a utilização na rega 

de jardins e hortas 

na Casa da Paz e 

Pardais

Consumo do Nº de 

m³ água

Construção e 

Reabilitação de 

cisternas na Casa da Paz 

e Pardais

Ter um 

aproveitamento de 

água das chuvas 

e contribuir para 

uma redução do 

consumo em 10% com 

a redução da fatura 

de água
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Setor dos Transportes

Com a implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável definidos e prevendo 
a extinção das viaturas a combustão, até ao ano de 2035, daqui a 12 anos, tem a Misericórdia 
de Albufeira que iniciar esta caminhada e definir a estratégia para a substituição de todo o 
parque de viaturas. 

O preço dos combustíveis fosseis, toda a manutenção e a falta de componentes para as 
viaturas fazem com que tenhamos de reinventar a forma de como nos deslocamos e fazemos 
a nossa operação logística. 

O ano de 2023 será o começo da conversão da nossa frota para viaturas 100% elétricas, com 
a introdução da uma primeira no Serviço de Apoio Domiciliário, cumprindo com um dos 
objetivos do reforço da implementação das energias renováveis, eficiência energética e 
tecnologias de combustíveis mais limpas, promovendo o investimento em infraestruturas de 
energia e em tecnologias de energia limpa, contemplado nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. 

Porém, existem mais ações que temos de tomar para garantir a sustentabilidade e a redução 
de custos, que passam por uma reorganização das rotas com uma adequação dos recursos 
existentes, conseguindo, desta forma, racionalizar os percursos e diminuir o gasto com os 
combustíveis e a manutenção, mantendo os índices de satisfação do serviço.
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ODS Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 

4

Adequar os recursos 

humanos às necessidades 

da Missão da Santa 

Casa da Misericórdia de 

Albufeira.

Promover a formação 

continua dos colaboradores 

dos transportes

Aumento das 

competências dos 

colaboradores 

através da frequência 

de formação/

sensibilizações

Realizar ações de 

sensibilização com a 

finalidade de dotar 

os colaboradores 

de conhecimento 

de novas práticas e 

materiais

Frequência de 

3 formações/

sensibilizações em 

2022

Otimizar a gestão de 

Recursos Humanos afetos 

atividade

Executar o plano de 

simplificação das 

rotas com a orgânica 

dos Recursos 

Humanos afetos 

atividade

Garantir a revisão 

de processos e 

procedimentos, 

identificando pontos 

de melhoria, com 

vista à redução de 

Km’s e agilização dos 

recursos humanos 

envolvidos

Redução em 15% dos 

Km’s percorridos 

pelos motoristas 

otimizando as rotas

7

Reforçar a implementação 

das energias renováveis, 

eficiência energética 

e tecnologias de 

combustíveis mais 

limpos, promovendo 

o investimento em 

infraestruturas de energia 

e em tecnologias de 

energia limpa.

Redução dos 

Km’s percorridos 

disponibilizando o mesmo 

serviço que em 2022

Nº de quilómetros 

percorridos 

Otimização de 

recursos humanos 

e de rotas na 

programação de 

toda a logística

Redução em 25% face 

aos Km’s percorridos 

em 2022

Nº de litros de 

combustível gasto

Atribuição eficiente 

e utilização racional 

das viaturas

Redução em 25% 

face aos litros 

consumidos em 2022

Colocar ao serviço mais 

duas viaturas 100% 

elétricas, adaptadas para 

o serviço do núcleo central 

da SCMA

Aquisição das viaturas

Uma para o 

transporte de 

comida e roupa entre 

os serviços centrais 

e RS. 

Uma para o 

transporte de 

utentes nas RS.

Redução do 

consumo de 

combustível em 5% 

comparativamente 

a 2022 

Aumentar 

substancialmente a 

participação de energias 

renováveis na matriz 

energética global.

Substituição dos 

combustíveis fosseis por 

energia elétrica produzida 

através de sistemas 

fotovoltaicos 

Nº de litros de 

combustível gasto

Produção de energia 

elétrica por sistemas 

fotovoltaicos 

Redução do 

consumo de 

combustível em 10% 

comparativamente 

a 2022 

9

Desenvolver 

infraestruturas de 

qualidade, de confiança, 

sustentáveis e resilientes, 

para apoiar bem-estar dos 

utentes

Ter a frota 100% disponível 

para os serviços solicitados 

Nº de serviços 

realizados

Inquérito sobre 

satisfação dos 

transportes 

realizadas nas 

Respostas sociais

Ter um índice de 

satisfação de ≥ 8 

(escala de 0 a 10)

13

Integrar medidas 

relacionadas com 

alterações climáticas 

nas políticas, estratégias 

e planeamentos das 

Respostas Sociais da 

SCMA.

Diminuição das emissões 

gases de escape para a 

atmosfera

Nº de litros de 

combustível gasto

Monitorização e 

otimização de todas 

as rotas das viaturas

Redução do 

consumo de 

combustível em 25% 

comparativamente 

a 2022
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Setor da Lavandaria

A Misericórdia de Albufeira tem vindo a encerrar todas as lavandarias nas respostas sociais, 
deixando apenas espaços de rouparia ou lavandarias para capacitação no processo de 
autonomização dos utentes, tendo centralizado toda a operação numa única lavandaria. 
O setor tem como missão garantir a prestação de cuidados de higienização das roupas da 
instituição e dos utentes nas diferentes Respostas Sociais. 

Foram definidos para este setor objetivos sustentáveis, que passam por uma melhor 
racionalização na utilização da água e da energia. No entanto, isso passa obrigatoriamente 
por um investimento em equipamentos de última geração, que substituirão os agora em 
operação, com data do final da década de 90 e princípio da década de 2000, podendo desta 
forma realizar uma atividade sustentada, tanto ao nível ambiental como com a utilização de 
equipamentos eficientes a nível energético.

ODS Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 

4

Adequar os recursos 

humanos às necessidades 

da Missão da Santa 

Casa da Misericórdia de 

Albufeira.

Promover a formação 

continua dos 

colaboradores dos 

transportes

Aumento das 

competências dos 

colaboradores 

através da 

frequência 

de formação/

sensibilizações

Realizar ações 

de sensibilização 

com a finalidade 

de dotar os 

colaboradores de 

conhecimento de 

novas práticas e 

materiais

Frequência de 3 formações/

sensibilizações em 2022

6

Aumentar 

substancialmente a 

eficiência no uso da água 

em todas as unidades 

operacionais.

Diminuir o consumo 

de água e resíduos de 

detergentes.

Nº m³ de água 

consumida

Implementação 

dos sistemas de 

poupança de 

consumo de água 

Redução do consumo 

de água em 20% 

comparativamente a 2022

Implementar uma gestão 

integrada dos recursos 

hídricos, a todos os níveis, 

conforme apropriado para 

cada unidade operacional.

Apoiar e fortalecer a 

participação das unidades 

operacionais, para 

melhorar a gestão da água 

e do saneamento.

7

Reforçar a implementação 

das energias renováveis, 

eficiência energética 

e tecnologias de 

combustíveis mais 

limpos, promovendo 

o investimento em 

infraestruturas de energia 

e em tecnologias de 

energia limpa.

Introdução de 

equipamentos com 

maior eficiência 

energética e 

adequadas ao uso.

Nº KW/h 

consumidos

Substituição das 

luminárias para 

leds

Redução do consumo 

de eletricidade em 20% 

comparativamente a 2022
Colocação de 

sistemas de gestão 

de energia

13

Integrar medidas 

relacionadas com 

alterações climáticas 

nas políticas, estratégias 

e planeamentos das 

Respostas Sociais da 

SCMA.

Diminuição das 

emissões gases 

de escape para a 

atmosfera

Nº de m³ de gás 

consumidos

Adequar o parque 

de máquinas 

Redução da emissão 

de gases em 15% 

comparativamente a 2022
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G.Departamento de Cultura e Culto - DCC

Para o quadriénio que se inicia em 2023, o Departamento de Cultura tem como objetivo 
principal o pleno aproveitamento do património cultural da Misericórdia de Albufeira, de 
modo a envolver toda a comunidade, promover o seu bem-estar, a qualidade de vida e, de 
forma inclusiva, abranger todo o publico, reforçando desta forma o reconhecimento da 
Misericórdia junto da comunidade de Albufeira e a utilização da cultura como instrumento 
de agregação social. 

Diretamente relacionado com este departamento, encontra-se o projeto de requalificação 
do antigo Hospital do Concelho, da Capela, da Casa do Despacho e da antiga Albergaria 
que, a quando da sua conclusão, apresentarão nas suas alas museológicas todo o acervo 
histórico da Misericórdia de Albufeira e que contará os 522 anos da sua existência, assim 
como na vertente da saúde, garantindo atividades de caráter científico e cultural, a serem 
disponibilizadas a todas as escolas do Município, despertando desta forma o interesse e o 
gosto pelas ciências médicas e suas especialidades. 

Um dos objetivos anteriormente traçados e que será continuado e concretizado neste 
quadriénio é o da conservação e preservação dos documentos arquivados, bem como 
o restauro de documentos e objetos valiosos que se encontram em deficiente estado 
de conservação. Neste âmbito, em estreita colaboração com a União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP), deu-se início a ações que permitem avaliar, selecionar, catalogar, 
descrever e acondicionar objetos e documentos pertencentes ao acervo da Misericórdia de 
Albufeira, contando para isso com conhecimento e experiência que a UMP disponibiliza. 

A Misericórdia de Albufeira pretende criar um conjunto de ativos digitais a disponibilizá-
los a toda a comunidade e público que visita Albufeira, em geral. A fortíssima evolução 
tecnológica, a que temos assistido nos últimos anos, abriu novas e valiosas possibilidades, 
quer no domínio da produção quer em outras formas de acessibilidade à cultura, através de 
tecnologias digitais ou mesmo de realidade aumentada a 3D, despertando os sentidos. 

Para esta ação vão ser criadas as condições que facilitem o desenvolvimento de parcerias 
estratégicas, que promovam a área da Cultura, Cidadania e Lúdico-recreativa com entidades 
que agreguem valor na área digital. Assim, pretende-se agregar os maiores criadores do 
setor digital, encontrando e implementando desta forma os procedimentos capazes de 
continuar a acolher pessoas e eventos, conciliando proximidade com as novas exigências, 
que a cada momento se colocam e disponibilizam uma transversal e inclusiva cultura para 
todos, promovendo a inclusão social, económica e política de todos, independentemente de 
idade, sexo, deficiência, raça, etnia, origem, religião, condição econômica ou outra. 

O gabinete do Culto tem como missão o cumprimento do apoio espiritual aos utentes, Irmãos 
e colaboradores da Misericórdia, promovendo ações de vivência espiritual e religiosa, que 
presidem à fundação desta Instituição. 

Cumprindo com nossa missão católica, a Misericórdia de Albufeira irá continuar a participar, 
promover e realizar diferentes ações ao nível litúrgico, de encontros diocesanos e em 
procissões. Destacam-se a organização e a realização da Procissão dos Painéis, na Quinta 
Feira Santa, em conjunto com a Paróquia de Albufeira, a realização, com a participação da 
Irmandade, colaboradores e utentes, de uma Via Sacra no tempo Quaresmal e a participação 
com a Irmandade na Procissão do Enterro do Senhor, para além da participação dos utentes 
na catequese, na celebração eucarística e em atividades paroquiais próprias do calendário 
litúrgico. 

O futuro para este gabinete apresenta-se como um grande desafio, pois impõe-se a 
necessidade de pensar o serviço religioso da Misericórdia de Albufeira, no contexto das 
novas exigências, da Liberdade Religiosa e do Diálogo Inter-religioso, conforme o transmitido 
pelo Papa Francisco, “A liberdade religiosa é um direito humano fundamental”. 
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Departamento de Acão Social - DASH.
Área da Infância e Juventude 

Em Portugal e após o 25 de abril de 1974, a situação das crianças portuguesas foi merecendo 
gradualmente mais atenção e foi ganhando centralidade na agenda política nacional. No 
século XXI, Portugal tem adotado políticas e programas que visam promover os direitos 
das crianças e jovens, a fim de garantir o seu bem-estar, diminuindo as desigualdades e 
melhorando as oportunidades de futuro.

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 112/202, de 18 de dezembro de 2020, aprova a 
Estratégia Nacional para os Direitos da Criança, para o período 2021-2024 (ENDC 2021-2024). 
A definição desta estratégia teve por base os documentos de referência e as orientações 
internacionais aplicáveis, bem como a resolução da Assembleia Geral da ONU, intitulada 
Transformando o Nosso Mundo: A Agenda 2030 para um Desenvolvimento Sustentável, cujos 
objetivos de desenvolvimento sustentável estão em consonância com os objetivos definidos 
na Convenção sobre os Direitos da Criança.

Na ENDC 2021-2024 pretende-se consolidar uma abordagem estratégica e holística, assente 
num compromisso coletivo de definição de uma visão integrada, que permita a construção 
colaborativa de um futuro comum, estruturante e sustentável, em prol da proteção e da 
promoção dos direitos das crianças e dos jovens.

A ENDC 2021 -2024 assenta em cinco áreas estratégicas, configuradas em cinco prioridades 
que se desenvolvem em objetivos estratégicos: 

•	 Prioridade I — Promover o bem-estar e a igualdade de oportunidades; 

•	 Prioridade II — Apoiar as famílias e a parentalidade; 

•	 Prioridade III — Promover o acesso à informação e à participação das crianças e jovens; 

•	 Prioridade IV — Prevenir e combater a violência contra crianças e jovens; 

•	 Prioridade V — Promover a produção de instrumentos e de conhecimento científico 
potenciadores de uma visão global dos direitos das crianças e jovens.

É neste enquadramento legislativo macro que iremos orientar a nossa estratégia de médio 
longo prazo e que irá assentar todo o trabalho de planeamento para o crescimento ou a 
alteração do paradigma existente na Instituição.

Na Infância

Pais e cuidadores necessitam de um ambiente favorável, a nível legal, de políticas, serviços e 
apoios comunitários, que os ajudem a cuidar e a proteger os seus filhos, estimulando o seu 
desenvolvimento”

Country Profiles for Early Childhood Development, 2020, UNICEF.

Com base neste pensamento, a Misericórdia de Albufeira tem percorrido um caminho de 
requalificação e alargamento da sua capacidade de resposta em Creche, para crianças dos 
0 aos 3 anos de idade, o que se traduzirá em mais 58 novas vagas disponíveis, a partir de 
janeiro de 2023. Neste contexto, está ainda a ser ponderado o encerramento do pré-escolar, 
pois o Município de Albufeira tem projetos de alargamento da rede e pode vir a absorver as 
50 vagas que temos atualmente. Neste sentido iremos trabalhar na adaptação dos espaços 
do pré-escolar, com o propósito de criarmos mais 42 vagas em creche, no estabelecimento 
da Quinta dos Pardais, a partir de setembro de 2023.

O investimento da Misericórdia de Albufeira não se dará apenas no alargamento da rede de 
Creche, mas essencialmente na qualificação do serviço prestado. 
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Queremos ser reconhecidos pela qualidade e diferenciação das nossas creches, pelos espaços 
modernos, harmoniosos e estimulantes, bem equipados e sustentáveis e com espaços de 
exterior que privilegiam as brincadeiras e o respeito pela natureza.

Pretende-se desenvolver equipas altamente qualificadas e capacitadas para cuidar com afeto. 
Queremos ser adultos atentos e responsivos às necessidades das crianças. Iremos apostar 
em projetos socioeducativos inovadores, assentes nas teorias de Montessori, de Waldorf ou 
da filosofia educacional de Pikler, com o objetivo de proporcionar bem-estar físico, afetivo e 
psíquico.

Para nós a criança tem direito a ser vista como um ser competente e protagonista no seu 
crescimento e aprendizagem, pelo que o respeito pelas suas necessidades, capacidades e 
individualidades vão ser um pilar de trabalho.

Este investimento nos primeiros anos de vida é efetuado por acreditarmos que o 
desenvolvimento nos primeiros anos de vida influência diretamente fatores económicos, de 
saúde e sociais, tanto individual como coletivamente. Durante os primeiros anos de vida, 
o ritmo do crescimento cerebral é mais rápido do que o ritmo de crescimento de qualquer 
outra parte do corpo. Também por isso os bebés e as crianças aprendem muito mais rápido 
que os adultos. 

Queremos combater a pobreza e exclusão social, diminuir as desigualdades sociais e 
económicas, que podem ter impacto ao longo de várias gerações. Propomo-nos fazê-lo 
através de um forte investimento nos primeiros anos de vida das nossas crianças, com um 
trabalho multidisciplinar, em articulação com as equipas da comunidade para uma intervenção 
precoce, no sentido de minimizar o impacto de alterações no desenvolvimento das crianças. 
O trabalho colocará o enfoque na criança, mas sempre em articulação com a família, para a 
criação de interações positivas, que são o elemento-chave para o desenvolvimento nesta 
fase da vida. Por isso, iremos promover um trabalho em estreita parceria interna com a equipa 
do Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP).

Cuidar das nossas crianças é cuidar do nosso futuro, é contribuir para uma sociedade mais 
justa e para termos um mundo melhor.

Figura 7: Evolução da capacidade dos equipamentos de creche e pré-escolar em 2022 e 2023. 

Tipo de 
Resposta

Equipamentos a 
Funcionar 2022 Total 

2022
(crianças 

abrangidas 
por sala)

Alargamento da rede de equipa-
mentos em 2023 Total 

2023
(crianças a 

abranger por 
sala)

Quinta dos 
Pardais

Tempos de 
Infância

Quinta dos 
Pardais

Tempos de 
Infância

remodelado

Nova Creche

Olhos de 
Água

N.º 
Salas

N.º Crian-
ças

N.º 
Salas

N.º 
Crian-

ças

N.º 
Salas

N.º Crian-
ças

N.º 
Salas

N.º Crian-
ças

N.º 
Salas

N.º Crian-
ças

Berçário 2 20 1 10 (3) 30 2 20 1 10 1 10 (4) 40

Sala de 1 
ano 2 28 1 14 (3) 42 2 28 1 14 1 14 (4) 56

Sala de 2 
anos 2 36 1 18 (3) 54 2 36 1 18 1 18 (4) 72

Sala - - - - - - - 1 16 - - (1) 16

Total em 
Creche 6 84 3 42 (9) 126 6 84 4 58 3 42 (13) 184

Pré-Escolar 2 50 - - (2) 50 2 50 - - - - (2) 50*

TOTAL 8 134 3 42 (11) 176 8 134 4 58 3 42 (15) 234
*Estas 50 vagas de pré-escolar poderão se transformar em 42 vagas para creche a partir de setembro de 2023

Este alargamento da rede vai traduzir-se na capacidade de dar resposta a mais 58 crianças em 
creche, com idades compreendidas entre os zero e os três anos de idade. Para cumprir com 
este fim, iremos contribuir para a criação líquida de mais 17 postos de trabalho, sem termo.
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Infância

Creche Tempos de Infância

O ano de 2023 será um ano marcante na nossa resposta social, com a inauguração das 
instalações renovadas do edifício e com a abertura de uma nova sala, dando assim uma 
maior cobertura de rede de creche no concelho. Será um ano de mudança, com o objetivo 
principal de nos tornarmos numa resposta diferenciadora e de qualidade, não só pelas 
novas instalações, como pelo trabalho que é desenvolvido com os utentes. E nesse sentido 
propomos uma intervenção nos pilares destacados a seguir.   

Qualidade do serviço

O reconhecimento da capacidade da criança em construir o seu desenvolvimento e 
aprendizagem, como sujeito e agente do seu próprio processo educativo, é o ponto de partida 
para criarmos um ambiente estimulante, desafiador e rico em materiais que estimulem os 
interesses e a curiosidade de cada criança. É com o foco no interesse e bem-estar de cada 
criança que propomos desenvolver a nossa ação com a seguinte intencionalidade:

- Respeitar e valorizar cada criança como tendo uma identidade única e singular, com 
necessidades, interesses e capacidades próprias;

- Promover uma educação de qualidade;

- Perspetivar o processo educativo de forma integrada, tendo em conta que a criança 
constrói o seu desenvolvimento e aprendizagem de forma articulada, em interação com 
os outros e com o meio;

- Valorizar a aprendizagem pela ação;

- Capacitar as equipas para o cuidar com afeto respeitando cada criança e os seus 
interesses e necessidades;

- Desenvolver ações de formação com a equipa, que valorizem a ação de acordo com 
Reggio Emilia, Montessori, entre outros;

- Reorganizar a equipa educativa;

- Envolver as famílias através da realização de atividades;

- Valorizar a comunicação com as famílias numa relação de partilha de cuidados e 
responsabilidades; 

- Colaborar de forma eficaz no despiste precoce de qualquer inadaptação ou dificuldade 
no desenvolvimento, aconselhando o seu encaminhamento adequado;

- Promover a consciencialização para as preocupações ambientais;

- Valorizar as interações e atividades no espaço exterior em contacto com a natureza.

Sustentabilidade

 Queremos proporcionar um espaço moderno, harmonioso, estimulante, bem equipado, com 
um espaço exterior que privilegie as brincadeiras e o respeito pela natureza. Desta forma, 
as crianças vão compreendendo a sua posição e papel no mundo e como as suas ações 
podem provocar mudanças no mesmo. Uma abordagem, contextualizada e desafiadora à 
exploração do meio ambiente, vai facilitar o desenvolvimento de atitudes que promovam a 
responsabilidade partilhada, a consciência ambiental e a sustentabilidade. Neste sentido, a 
educação em creche desempenha um papel fundamental na educação e sensibilização para 
se formarem os adultos do futuro. Nesta perspetiva, propomo-nos desenvolver as seguintes 
ações que promovam atitudes de sustentabilidade e respeito pela natureza:
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- Informatizar os processos dos utentes;

- Efetuar boa cobrança das comparticipações familiares aplicando o previsto em 
Regulamento Interno;

- Aumentar a oferta de atividades extracurriculares;

- Reduzir os consumos;

- Incentivar práticas de poupança; 

- Aproveitar a luz natural;

- Reduzir o desperdício alimentar;

- Promover a reciclagem.

- Reutilizar materiais e incentivar a utilização de materiais de desperdício;

- Criação de um espaço exterior que facilite as interações com a natureza, através da 
criação de elementos como a horta, a cozinha de lama, uma caixa musical com materiais 
recicláveis, circuitos com caixas e pneus, mesas de exploração sensorial, entre outros;

- Mesas de luz.

Interação com o meio envolvente

Com a comunidade pretende-se voltar a participar de forma ativa nas iniciativas da freguesia 
e do concelho. Pretende-se, ainda, voltar a realizar saídas ao exterior com os utentes. Com a 
comunidade também se torna fundamental divulgar o trabalho desenvolvido pela resposta 
social e dar a conhecer as novas instalações, praticas educativas e atividades desenvolvidas. 
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
operacional Indicador Atividade Meta

Gestão 
sustentável

Aumentar a eficiência 

processual

Número de processos 

informatizados para 

novos utentes

Utilização da plataforma da 

Instituição

100% dos processos 

informatizados para 

novos utentes

Garantir a sustentabilidade 

financeira

Número de crianças em 

acordo cooperação

Aumento do número de utentes 

em acordo, aumentando a 

capacidade

100% das vagas em 

acordo ocupadas

Taxa de adesão 

às atividades 

extracurriculares

Aumento da oferta de atividades 

extracurriculares e dinamizar 

aulas abertas às famílias

80% das crianças 

adiram às atividades

Assegurar a sustentabilidade 

ambiental

Percentagem de redução 

do número de impressões 

e cópias relativamente ao 

ano anterior

Redução do número de 

impressões e cópias

Reduzir 20% das 

impressões e cópias.

Número de atividades 

realizadas com materiais 

recicláveis ou de 

desperdício

Utilização de materiais recicláveis 

e de desperdício nas atividades 

educativas com as crianças

20% das atividades 

desenvolvidas 

utilizando estes 

materiais

Percentagem de redução 

do consumo de água

Aplicação de redutores de caudal 

nas torneiras

Redução de 20% do 

consumo de água 

faturado

Qualidade 
dos serviços

Promover o desenvolvimento 

integral da criança 

proporcionando atividades 

nas diferentes áreas de 

conteúdo

Taxa de execução do 

Plano de Atividades com 

os utentes

Realização de atividades nas 

diferentes áreas de conteúdo do 

desenvolvimento

Cumprimento de 

80% do plano 

Valorizar a aprendizagem 

da criança pela ação, 

privilegiando as atividades no 

exterior

Total de atividades 

desenvolvidas no espaço 

exterior

Criação de áreas apelativas e 

estimulantes ao desenvolvimento 

no espaço exterior (cozinha de 

lama, horta, caixa musical, entre 

outros)

20% das atividades 

do plano serem 

realizadas no 

espaço exterior

Capacitar a equipa educativa 

para a nova perspetiva de 

educação

Número de ações de 

formação à equipa

Realização de ações de formação 

à equipa que valorizem a ação 

de acordo com Reggio Emilia, 

Montessori, entre outros

100% da equipa 

educativa frequente 

pelo menos 1 ação 

de formação

Promover o envolvimento das 

famílias

Nível de satisfação das 

famílias

Realização de questionários de 

satisfação

Atingir um grau de 

satisfação superior 

a 70%

Número de atividades 

realizadas com a 

participação das famílias

Realização de atividades que 

envolvam a participação das 

famílias

10% das atividades 

com a participação 

das famílias

Envolvimento 
da 

comunidade

Participar nas iniciativas 

dinamizadas pela Junta de 

Freguesia

Número de participações

Participação em atividades/

iniciativas dinamizadas pela Junta 

de Freguesia

Participar em 3 

atividades

Divulgar e promover o 

trabalho desenvolvido da 

creche na comunidade

Número de publicações 

nas redes sociais

Publicação das atividades e 

iniciativas desenvolvidas na 

creche

Publicar 12 

atividades

Promover o contacto do grupo 

de crianças com realidades e 

experiências num contexto 

diferente da creche

Total de saídas com os 

utentes

Realização de passeios/saídas 

ao exterior da creche com as 

crianças

Realizar 3 saídas
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Centro Infantil Quinta dos Pardais

O ano letivo de 2022/ 2023 chegou juntamente com um enorme vento de mudança. Temos 
como objetivo principal a adoção de uma nova metodologia educativa relacionada com a 
pedagogia Montessori/ Reggio Emilia, ainda mais focada na criança e nos seus interesses. 
Encoraja-se e motiva-se as crianças para que descubram o mundo que as rodeia e a explorem 
livremente as suas capacidades, usando materiais recicláveis e elementos na natureza 
e explorando todo o ambiente que as rodeia. O ambiente é preparado de acordo com os 
gostos das crianças e de modo a captar a sua atenção e a ampliar os seus conhecimentos e a 
sua curiosidade natural.  

Sustentabilidade 

A sustentabilidade é cada vez mais uma necessidade na nossa vida. Torna-se imperativo 
refletir sobre a nossa ação, enquanto agentes educativos e em conjunto com a sociedade, e 
agir de forma a melhorar o mundo que nos rodeia. Começar dentro da nossa escola, nunca 
fez tanto sentido. 

Relativamente à gestão, pretendemos continuar a informatizar os processos, de modo a 
facilitar a consulta por parte de todos os intervenientes no processo educativo e a contribuir 
para uma sociedade mais sustentável.

Temos vindo por isso, a tomar consciência da relevância que a educação de infância pode 
e deve ter em relação ao desenvolvimento sustentável, pois as crianças de hoje serão os 
adultos de amanhã. 

Neste sentido, tornou-se importante desenvolver algumas ações pertinentes, como 
promover a reciclagem e reutilização de materiais, reduzir consumos, potenciar recursos e 
resolver problemas com criatividade.

Qualidade do serviço

Relativamente à Qualidade do serviço, pensamos ir ao encontro das sugestões e feedback 
das famílias, de forma a melhorar e a refletir todas as práticas, utilizando ferramentas de 
inquéritos de satisfação, caixa de sugestões e reuniões de pais.

Também sabemos enquanto agentes educativos que somos reativadores de pensamento 
critico, para além de exemplos e de referências cruciais para as nossas crianças. 

São estas as principais práticas de qualidade em educação de infância. Propomos intensificá-
las e valorizar a aprendizagem pela ação, a educação ambiental, a formação de cidadãos 
ativos e interventivos na comunidade, construindo-se agentes de mudança hoje e no futuro. 
Pretendemos proporcionar o conhecimento e a consciencialização das crianças acerca dos 
temas que envolvem o meio ambiente, promovendo a construção para a preservação do 
mesmo, estimulando a mudança de atitudes, comportamentos e a formação de novos 
hábitos. 

Desta forma, queremos construir espaços exteriores apelativos, onde as crianças se 
relacionem com a natureza de uma forma mais direta, livre e consciente, dando lugar a 
brincadeiras, por exemplo, numa cozinha de lama, numa box musical, numa caixa de areia ou 
até num circuito de água. 

Valorização dos trabalhadores

Ainda dentro desta área, a formação continua e especializada da equipa é uma preocupação e, 
por isso, o desenvolvimento de ações de formação relacionadas com estas novas pedagogias 
(Montessori / Reggio Emilia) será uma das estratégias a implementar, para além de reuniões 
periódicas com a equipa. Além disso, pretendemos criar uma caixa de sugestões onde os 
colaboradores podem dar sugestões para melhoria das condições de trabalho. As atividades 
serão planeadas em equipa de sala e de acordo com as necessidades individuais das crianças.
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Interação com o meio envolvente

Na interação com o meio envolvente, a participação em eventos e as atividades promovidas 
pelo município irão fazer parte da planificação, mais precisamente, em momentos como o 
carnaval, o dia mundial da criança, o dia mundial da árvore, entre outras atividades culturais 
que possam surgir dentro do interesse de cada grupo. 

Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
operacional Indicador Atividade Meta

Sustentabilidade 

Aumentar a eficiência 

processual.

Número de processos 

informatizados.

Utilização de tablets, e 

plataforma educacional 

EDUCABIZ, em 

substituição do papel.

Todos os processos 

informatizados em 60%.

Assegurar a 

sustentabilidade 

ambiental e 

financeira

Percentagem de 

redução do número de 

impressões e cópias 

relativamente ao ano 

anterior.

Redução do número de 

impressões e cópias.

Reduzir 50% das 

impressões e cópias.

Percentagem de 

atividades realizadas 

com recurso a material 

reciclado.

Utilização de materiais 

recicláveis, como cartão, 

revistas, cortiça, madeira, 

etc.

Utilizar 35% de materiais 

recicláveis 

Percentagem de 

brinquedos construídos 

de forma sustentável 

Construção de 

brinquedos sustentáveis, 

como cozinhas de lama, 

box musical, caixa de 

areia, etc.

Contruir e utilizar 35% dos 

brinquedos sustentáveis.   

Percentagem de 

redução do consumo de 

água e luz 

Sensibilização dos 

colaboradores e os 

utentes para a redução 

desses consumos.

Reduzir de 30% do 

consumo de água e luz 

faturado.

Qualidade do 
serviço

Identificar, refletir 

e melhorar todas as 

práticas 

Percentagem de 

satisfação das famílias 

na caixa de sugestões/

elogios  

Realização de uma caixa 

de sugestões/elogios.

Atingir um grau de 

satisfação igual ou 

superior a 75%. 

Valorização dos 
trabalhadores 

Melhorar o ambiente 

e as condições de 

trabalho

Percentagem de 

satisfação dos 

colaboradores na caixa 

de sugestões/elogios   

Realização de uma caixa 

de sugestões/elogios.

Atingir um grau de 

satisfação igual ou 

superior a 30%. 

Motivar e capacitar 

a equipa a praticas 

mais adequadas e 

atuais. 

Número de reuniões/

formações realizadas.

Realização de formações 

e reuniões periódicas com 

a equipa.

Participar em 6 ou mais 

reuniões/formações

Interação com o 
meio envolvente

Aproximar os utentes 

do meio que nos 

rodeia.

Número de ações 

realizadas na 

comunidade envolvente

Reforço da proximidade 

com a comunidade 

envolvente

Participar em 5 ou mais 

atividades promovidas 

pela comunidade. 
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Crianças e Jovens em Risco

Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

CAFAP- CONSTRUINDO O PRESENTE DE OLHOS POSTOS NO FUTURO

O exercício de planificação da ação do CAFAP engloba vários aspetos que abrangem fatores 
importantes na atuação e foco na sustentabilidade global das famílias em acompanhamento, 
bem como da comunidade em geral. O acordo de cooperação abrange 77 famílias, contudo 
o CAFAP tem capacidade para acompanhar 100 famílias.

Neste sentido, a intervenção do CAFAP visa a qualificação familiar mediante a aquisição e 
fortalecimento de competências parentais em três modalidades de intervenção: Preservação 
Familiar, que visa prevenir a separação da criança ou do jovem do seu meio natural de vida; 
Reunificação Familiar, que promove e acompanha o regresso da criança ou do jovem ao seu 
meio familiar, designadamente nos casos de acolhimento em contexto institucional e; Ponto 
de Encontro Familiar, que procura manter ou restabelecer laços familiares, quando estes 
são interrompidos, através da promoção de encontros entre as crianças ou jovens com os 
familiares, num clima protetor, que proporcione uma reconstrução dos vínculos afetivos.

No âmbito do objetivo estratégico da Gestão, e de modo a adquirir-se uma maior 
sustentabilidade financeira e ambiental vão-se desenvolver múltiplos esforços. Será 
aumentado o número de famílias em acordo de cooperação, efetuada uma reformulação 
das minutas e formulários para formato pdf editável, pretende-se diminuir o número de 
impressões e cópias, bem como utilizar matérias recicláveis e ecológicas ao longo da atuação.

No que diz respeito à Qualidade do Serviço, pretende-se oferecer um serviço diferenciador, 
inclusivo e inovador, dando enfâse a uma maior envolvência dos utentes e à promoção de 
uma maior partilha. Deste modo, o CAFAP irá desenvolver treinos de competências parentais 
com as famílias em acompanhamento, os quais serão dinamizados tanto pela equipa técnica, 
como por profissionais externos convidados pelo mesmo.

Relativamente ao objetivo da Interação com o Meio Envolvente (Comunidade), o CAFAP irá 
reforçar a proximidade com as entidades parceiras e desenvolver uma intervenção direcionada 
às necessidades ou problemáticas das famílias identificadas por estas. Ainda neste sentido, 
o CAFAP irá realizar ações de modo a sensibilizar a comunidade em geral para determinadas 
problemáticas dentro do âmbito da sua intervenção (por ex., o mês de prevenção dos maus 
tratos na infância e juventude).

Torna-se fundamental que o ano 2023 seja visto como o ano da mudança e da melhoria da 
sustentabilidade, reforçando vários focos de intervenção - Construindo o presente de olhos 
postos no futuro.

Em suma, os recursos serão adequados às necessidades da missão do CAFAP, assegurando a 
dimensão global do que é ser família, de forma a colmatar as disparidades existentes em cada 
dinâmica familiar e comunidade. Assim contribuir-se-á para a redução das desigualdades e para 
uma comunidade mais justa e inclusiva, indo ao encontro dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.
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Objetivo 
estratégico 

Objetivo 
operacional Indicador Atividade Meta

Gestão 
sustentável

Aumentar a eficiência 

processual.

Número de processos 

informatizados.

Utilização de tablets em 

substituição do papel.

Todos os processos 

informatizados em 

40%.

Total de minutas em pdf.

Criação de todos os 

formulários e minutas 

preenchíveis em pdf.

Criar 20 formulários/

minutas em formato 

pdf editável.

Garantir a 

sustentabilidade 

financeira.

Número de famílias em 

acordo cooperação.

Aumento do número de 

utentes em acordo para o 

total da capacidade.

Atingir o total de 100 

famílias em acordo.

Assegurar a 

sustentabilidade 

ambiental.

Percentagem de redução 

do número de impressões 

e cópias relativamente ao 

ano anterior.

Redução do número de 

impressões e cópias.

Reduzir 40% das 

impressões e cópias.

Percentagem de papel 

higiénico e de mãos 

reciclado adquirido face 

ao número de papel 

higiénico e de mãos branco 

adquirido no ano anterior.

Substituição parcial do 

papel higiénico e de mãos 

branco por papel reciclado.

Substituir em 30% o 

papel higiénico e de 

mãos.

Percentagem de produtos 

de limpeza ecológicos 

adquiridos face ao 

número de produtos não 

ecológicos adquiridos no 

ano anterior.

Substituição parcial dos 

produtos de limpeza não 

ecológicos por produtos de 

limpeza ecológicos.

Substituir em 30% os 

produtos de limpeza.

Percentagem de redução 

do consumo de água.

Aplicação de redutores de 

caudal nas torneiras.

Redução de 40% do 

consumo de água 

faturado.

Qualidade do 
serviço

Promover competências 

parentais às famílias para 

o bom desenvolvimento 

das crianças e jovens em 

acompanhamento.

Número total de treinos de 

competências realizados.

Realização de treinos de 

competências parentais, 

com recurso a profissionais 

externos.

Realização de 

6 treinos de 

competências 

parentais. 

Envolvimento 
da 

comunidade

Colmatar as necessidades 

das famílias e comunidade 

envolvente.

Nível de satisfação das 

entidades parceiras.

Reforço da proximidade 

com os parceiros;

desenvolvimento de uma 

intervenção direcionada 

às necessidades/

problemáticas das famílias, 

identificadas pelas 

entidades parceiras.

Atingir um grau de 

satisfação igual ou 

superior a 8.

Sensibilizar a comunidade 

geral para determinadas 

problemáticas.

Número de ações 

realizadas dirigidas à 

comunidade em geral.

Realização de ações de 

sensibilização para as 

problemáticas identificadas 

no âmbito da intervenção 

do CAFAP (ex.: Mês de 

prevenção dos maus tratos 

na infância e juventude).

Realizar 2 ações de 

sensibilização.
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Casa de Acolhimento de Crianças e Jovens A Gaivota

Com a consciência de que a Casa de Acolhimento A Gaivota necessita de uma identidade 
única e renovada após a junção desta com a Casa Os Pirilampos, no início de 2021. Tendo 
em conta que o confinamento mudou o mundo e, consequentemente, o ambiente de 
trabalho e com isso as expectativas dos trabalhadores, pretendemos proceder a alterações 
de procedimentos que visem o melhoramento da gestão da Casa.  Estes procedimentos 
impactam o relacionamento com as entidades exteriores e os parceiros, com a melhoria de 
satisfação dos colaboradores e crianças e jovens, bem como com a crescente consciência 
ambientalista e a melhor gestão de recursos.

Queremos criar uma só equipa, embora com funções e responsabilidades diferentes, mas 
todos a caminhar no mesmo sentido e a falar a mesma língua.

Gestão

Pretende-se uma gestão mais eficaz e custo-eficiente baseada na filosofia Smart Working, 
a qual assenta em três princípios base: a automatização dos processos, o desenvolvimento 
sustentável e amigo do meio ambiente e, ainda, a diversidade e a inclusão. 

Com o objetivo de melhorar os procedimentos internos, temos o apoio de um supervisor 
externo, para a revisão das metodologias, formulários e da formação. Pretendemos 
disponibilizar uma equipa educativa especializada, através da alteração da atual equipa 
educativa, onde haverão colaboradores afetos a funções de serviços gerais e outros à 
função educativa, com formação especifica, para que sejam como que uma extensão da 
equipa técnica. Com a realização de reuniões conjuntas, pretende-se uma maior autonomia 
na interação com crianças e os jovens e na gestão diária da casa, para se conseguir uma maior 
qualidade dos serviços, em benefício do bom funcionamento da Casa.

Vamos utilizar em exclusivo a pasta partilhada para armazenar e partilhar documentação 
entre a Equipa técnica (ET) e dar acesso a uma pasta partilhada entre a ET e a Equipa Educativa 
(EE), onde serão disponibilizados formulários e a documentação necessária às suas funções, 
com a afetação de um computador instalado na Sala das Tias, que estará ligado à impressora 
principal. Vamos ainda nomear um responsável rotativo de turno, que ficará responsável pela 
supervisão das tarefas e pela passagem de turno, em reunião de cerca de meia hora.

Com a criação de mapas de gestão, pretende-se que a ET possa aceder e editar a informação 
de modo imediato e intuitivo. A ET terá ainda reuniões semanais registadas em atas guardadas 
para consulta posterior. Vamos criar um documento das tarefas para cada função e melhorar 
os nossos serviços de limpeza com a criação de um novo plano de higienização, de acordo 
com indicações da Autoridade de Segurança Alimentar e Económica (ASAE).

Nas novas contratações irá haver um acrescido cuidado na adequação do perfil do candidato 
às funções, bem como na equidade de género.

No âmbito da satisfação dos colaboradores e do equilíbrio do trabalho com a vida familiar, 
vamos alterar os horários de trabalho e as respetivas folgas para possibilitar, no mínimo, uma 
folga mensal ao fim-de semana, com o duplo objetivo de minimizar os pedidos de trocas 
de folgas para esses dias e de dar indicações de que os dias trabalhados como os feriados, 
não devem ser acumulados, mas sim gozados nos dias a seguir, para que não haja prejuízo 
relativamente ao normal funcionamento da Casa.

Promovemos a economia circular em colaboração com a resposta ECOS, na utilização de 
mobiliário reabilitado e no encaminhamento para o restauro de mobiliário, equipamento 
e vestuário danificado. Para um melhor uso dos recursos pretendemos ter postos de 
reciclagem na Casa, parametrizar todos os computadores para a impressão por defeito a 
preto e branco e frente e verso e, ainda, a partilha de documentos via pasta partilhada para 
evitar impressões desnecessárias.

Queremos combater o desperdício alimentar com uma gestão eficaz das compras de bens 
alimentares, em articulação com o/a nutricionista e a elaboração das necessidades mensais 
da Casa.
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Queremos otimizar as doações de modo a suprir a maioria das necessidades de vestuário, 
mobiliário, equipamento ou custos com as saídas com os jovens em épocas de interrupções 
escolares. 

Queremos continuar a melhorar as condições da Casa e dos equipamentos e a finalizar a 
reestruturação da entrada sul, local onde se efetuam as visitas de familiares.

Colaboradores

Com a revisão de horários de trabalho, conseguimos oferecer um maior equilíbrio entre 
trabalho e a vida familiar, com as folgas aos fins-de-semana e com a sua regularidade mínima 
mensal.

 Assente na premissa de que Não há saberes mais nem saberes menos, há saberes diferentes,  
aos colaboradores com funções educativas pretende-se dar formação para que consigam 
fazer o seu trabalho de modo mais eficiente e, desse modo, valorizar a sua intervenção, seja 
com maior autonomia na interação com crianças e jovens, seja envolvidos na gestão diária da 
Casa. Pretende-se também que sejam chamados para reuniões com a ET e serem ouvidos, 
relativamente aos jovens e às crianças com quem têm uma proximidade privilegiada.

Com a nova e clara divisão de tarefas, evitam-se atritos entre colaboradores e promove-se 
uma crescente interajuda.

Gostaríamos ainda de retomar os convívios em equipa com as crianças e os jovens, em épocas 
festivas, bem como em saídas ao exterior.

Crianças e Jovens

Queremos retomar as reuniões comunitárias chamadas de Conversas com Sal. Pretende-se 
valorizar a opinião das nossas crianças e jovens na tomada de decisão, de modo a que se 
sintam ouvidas, em temas que os afetam diretamente, tais como as decisões da Casa e as 
regras da mesma. Nesse sentido queremos fazê-los refletir sobre as decisões tomadas e as 
consequências que daí advêm, numa vertente pedagógica.

Gostaríamos de proporcionar férias em grupo, em épocas de interrupções escolares, com 
fundos vindos maioritariamente de doações de beneméritos, em que mais uma vez os jovens 
sejam envolvidos na escolha do destino e no planeamento da viagem.

Queremos melhorar a saúde geral dos jovens com a melhoria na qualidade da alimentação na 
redução do consumo de alimentos calóricos e com excesso de sal, com a elaboração pelo/a 
nutricionista dos lanches e da lista de compras de bens alimentares.

A melhoria continua das instalações e dos equipamentos é uma prioridade, que impacta 
diretamente no bem-estar dos jovens e no sentimento de pertença e de identificação com a 
sua Casa. 

Vamos dinamizar a abertura da Gaivota para receber amigos e familiares das crianças e jovens 
e beneméritos na casa, por ocasiões festivas ou outras, que se justifiquem e, com isso, ajudar 
a combater o estigma associado às crianças acolhidas. 

Sentimos que o processo de aquisição de competências de autonomização dos jovens tem 
de ser iniciado o mais precoce possível, pelo que as suas opções de futuro têm de ser traçadas 
mais cedo, com a participação do jovem e das entidades envolvidas, pelo que iremos elaborar 
um conjunto de atividades a realizar com os jovens com 12 ou mais anos. Esta abordagem 
requer particular importância para jovens com necessidades especiais.

Comunidade 

Pretendemos manter a relação de proximidade com os parceiros locais, tais como os 
agrupamentos de escolas, centros de formação, clínicas, empregadores e outros e, ainda, 
manter e reforçar os nossos protocolos de colaboração com entidades, como são o 
Psicoespaço, a universidades e os clubes desportivos e, mais ainda, criar novas parcerias com 
entidades que tragam benefício à nossa atuação. Nos parceiros locais com maior importância 
incluem-se os beneméritos com os quais pretendemos manter uma relação de proximidade, 
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para além de se pretender celebrar novas parcerias.  

Queremos ter uma relação de maior proximidade com o CAFAP de Albufeira e a CPCJ de 
Albufeira, incluindo-se a realização de reuniões mensais e um acréscimo de encaminhamentos 
para os CAFAPs, porque acreditamos que o trabalho em rede acrescenta valor à intervenção, 
seja com as crianças e os jovens seja com as famílias envolvidas. Nesse sentido, também 
temos o objetivo de junto do CAFAP de Albufeira obter uma reserva de cerca de 10 vagas 
para as famílias dos jovens acolhidos na Gaivota.

Queremos as nossas crianças e jovens mais envolvidas na comunidade, pois importa-nos a 
perceção que a última tem da casa de acolhimento, uma vez que impacta diretamente em 
como os nossos jovens são vistos pelo exterior e, consequentemente, nas oportunidades 
que lhes são apresentadas. Logo, é importante continuarmos a dar-lhes as mesmas 
oportunidades e experiências que a qualquer outra criança ou jovem. Isso acontece através da 
sua participação em atividades adequadas à sua idade e às suas apetências, do envolvimento 
com amigos e das experiências de receber visitas de amigos em casa, de ir a aniversários de 
colegas, entre outros, sempre com a prioridade do seu bem-estar físico e mental. Queremos 
combater o estigma da Casa com o maior envolvimento dos nossos jovens em atividades 
comunitárias e com ações de voluntariado. 

Objetivo Estratégico Objetivo Operacional Indicador Atividade Meta 2023

Qualidade dos 
Serviços

Potenciar a integração 
da equipa e melhorar a 

comunicação

Taxa de satisfação dos 
colaboradores

Momentos de 
convívio.

Participação de todos 
os colaboradores 
em pelo menos 2 

atividades de convívio

Aumentar a 
produtividade e 
motivação dos 
colaboradores

Alteração dos turnos 
que permita folgas 

mensais, quinzenais ou 
semanais ao fim-de-

semana

Envolver a equipa 
educativa na tomada 

de decisões

Reduzir o número 
de equipamentos 

danificados

Taxa de satisfação das 
crianças e jovens

Substituição de 
mobiliário antigo ou 

danificado e melhorias 
no edifício

Participação em 40% 
das crianças e jovens 

nas atividades

Reuniões comunitárias 
- crianças e jovens 

ouvidos nas decisões 
da casa

Conversas com Sal

Promover uma 
alimentação saudável

Menu de lanches 
elaborado por 
nutricionista

Aumentar os serviços 
especializados na área 

da terapia da fala

Sessões de terapia 
da fala

Trabalhar na melhoria 
das opções de 

autonomização dos 
jovens conforme as 
suas necessidades 

especificas

Realizar sessões de 
autonomização, para 
jovens a partis dos 12 

anos
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Gestão Sustentável

Melhoria de 
procedimentos 

internos

Minutas e 
procedimentos 

internos

Criação de mapas de 
gestão 

Disponibilizar mais 
de 3 ferramentas de 

trabalho

Elaborar atas das 
reuniões de equipa 

técnica

Colocação de 
computador na sala 
da equipa educativa 

para acesso à 
pasta partilhada e 

partilha de ficheiros 
específicos

Melhorar minutas 
com a colaboração 

do departamento de 
qualidade e supervisor 

externo

Supervisão externa 

Atribuição clara 
de tarefas por 

colaborador / turno 
– equipas técnicas e 

educativa

Mapas de turnos e 
funções

Identificar o 
responsável no turno, 

de forma rotativa

Atribuição de 1 
responsável em todos 

os turnos

Atribuir os donativos 
às necessidades 

identicadas

Mapa de gestão de 
donativos

Informar os 
beneméritos sobre 

as necessidades 
identificadas

Criação de pelo menos 
1 convívio por ano com 

os benemértios

Promover a 
aquisição de novas 
competências da 
equipa educativa

Número de 
participantes nas 

formações

Sinalizar temas para 
formações

Orientar todos os 
colaboradores em 

pelo menos 2 ações de 
formação

Avaliação dos 
colaboradores

Reuniões mensais 
com equipa 

educativa acerca do 
funcionamento da 
casa e informações 
relacionadas com os 

jovens

Realizar 1 reunião de 
equipa por mês

Melhoria dos espaços 
exteriores

Execução da 
reestruturação

Identificar as 
necessidades no 
espaço exterior 

Remodelar/contruir 
pelo menos 1 estrutura 

necessária

Promover a 
consciência ambiental

Redução da pegada 
ecológica

Criação de postos de 
reciclagem em casa

Aumentar em 50% a 
reciclagem

Computadores 
parametrizados, 
por defeito, para 
impressão frente 
e verso, preto e 

branco e minimizar as 
impressões

Reduzir em 10% o gasto 
de papel e tinteiros

Promover a economia 
circular na instituição

Número de móveis 
reabilitados

Encaminhar os móveis 
danificados para a sua 

reabilitação

Reciclar 100% dos 
móveis danificados

Implementação 
de novo plano de 

higienização de acordo 
com instruções da 

ASAE

Registo de 
higienização 

Reestruturação da 
equipa educativa 

com a alocação de 
colaboradores para 

funções de limpeza em 
exclusivo 

Disponibilizar 1 mapa 
por função
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Envolvimento 
comunidade

Combater o 
estigma da Casa de 

Acolhimento
Número de visitas à CA

Fomentar maior 
abertura da CA 
à comunidade 

nomeadamente com a 
promoção da visita de 

colegas de utentes

Visita de pelo menos 
2 colegas por cada 

utente por atividade

Melhorar a articulação 
com a CPCJ e o CAFAP 

Número de reuniões
Realizar reuniões com 

as equipas

Realizar pelo menos 
2 reuniões de equipa 

por mês

Maior taxa de 
encaminhamento de 
famílias para o CAFAP 

(reserva de cerca de 10 
vagas em Albufeira)

Número de famílias 
acompanhadas

Melhorar as 
competências 

parentais das famílias

Aumentar em 30% o 
número de famílias 

acompanhadas

Continuar a fomentar 
bom relacionamento 

com beneméritos
Número de convívios 

Organizar momentos 
de convivio entre os 

beneméritos e os 
utentes

Realizar pelo menos 3 
momentos de convívio 

com os beneméritos

Continuar a 
fomentar um bom 

relacionamento com 
outras entidades 

Número de jovens a 
usufruir das parcerias

Manter protocolos 
de colaboração 

com entidades tais 
como Psicoespaço, 

universidades e clubes 
desportivos

Aumentar em 20% os 
jovens a usufruir das 

parcerias
Manter bom 

relacionamento 
com parceiros 

locais, tais como 
escolas, formação e 

empregadores

Jovens e crianças 
envolvidos 

em atividades 
comunitárias e em 

ações de voluntariado

Número de jovens 
Participar em ações 

de voluntariado e 
atividades locais 

Encaminhar pelo 
menos 5 jovens a 

participar nas ações de 
voluntariado
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Área do Envelhecimento 

Pela primeira vez na história, o mundo tem mais avós do que netos. Até 2050, segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), haverá duas pessoas com mais de 65 anos por cada 
criança ou adolescente.

A maioria de nós pode esperar viver muito mais do que as gerações passadas. A longevidade 
é uma conquista da evolução da ciência e dos cuidados com saúde no mundo todo, mas 
também levanta novas preocupações com o bem-estar e a qualidade de vida dos idosos. 
Para proteger a população mais velha, a Organização das Nações Unidas (ONU) determinou 
que a década atual, de 2021 até 2030, deve ser a década do envelhecimento saudável.

No mundo todo os problemas enfrentados na velhice são um grande empecilho para viver 
plenamente até o fim da vida. No que respeita à saúde, há uma série de comorbidades que 
prejudicam a qualidade de vida, disposição e independência do idoso, como os problemas 
bucais e a má alimentação, a sarcopenia, as dificuldades de locomoção, os problemas 
cognitivos e doenças associadas como a Doença de Alzheimer.

A nível social, o idoso também enfrenta dificuldades, por falta de condições básicas para 
uma vida digna nas populações mais pobres. Dificuldades financeiras, baixa inclusão digital e 
socialização precária são alguns dos empecilhos para uma velhice plena.

A década do envelhecimento saudável é uma iniciativa que pretende reunir os governos, a 
sociedade civil, as agências internacionais, os profissionais, as academias, os média e o setor 
privado para melhorar a vida das pessoas idosas, de suas famílias e das comunidades em 
que vivem. Está alinhada com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODSs), também 
conhecidos como Agenda 2030. Para colocar a década do envelhecimento saudável em 
prática, a ONU elaborou quatro pilares, que se encontram destacados a seguir.

CUIDADO A LONGO PRAZO

Os mais velhos também têm aspirações e merecem viver bem, com respeito e dignidade, até 
o fim da sua vida. Por isso, a ONU fala em sistemas de assistência a longo prazo e cuidados 
específicos para garantir seus direitos básicos e liberdades fundamentais. Para isso, os 
sistemas de saúde precisam ser preparados para fornecer cuidados de alta qualidade em 
todas as áreas da vida do idoso, desde a nutrição de qualidade até a manutenção da memória 
e da capacidade funcional, muito além da prevenção e do manejo das doenças.

CUIDADO INTEGRADO

À medida que as pessoas envelhecem, as suas necessidades de saúde tendem a se tornar 
mais complexas e crônicas. Os sistemas de saúde de hoje são fragmentados, o que torna 
difícil atender com eficácia às necessidades específicas dos idosos. Assim, a ONU destaca a 
importância dos cuidados integrados, uma abordagem que ajuda os profissionais de saúde 
e a assistência social a compreender, projetar e implementar um modelo de atenção bem 
coordenado e centrado no idoso. Assim, especialistas de diferentes áreas agem em conjunto 
para maximizar a capacidade funcional dos mais velhos. 

COMBATER PRECONCEITOS

Ainda existem muitos preconceitos e discriminação contra idosos, o que afeta sua saúde e 
bem-estar. A ideia de que pessoas mais velhas não têm valor ou não deveriam ser totalmente 
independentes, por exemplo, prejudica sua qualidade de vida e, até mesmo, a sua longevidade. 
Por isso, a ONU pretende promover: 

a) a independência e autonomia dos idosos; 

b) as informações suficientes sobre a própria saúde, para que possa tomar as suas decisões; 

c) a segurança social, a acessibilidade e a mobilidade pessoal; 

d) o reconhecimento igualitário perante a lei. 
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AMBIENTES AMIGOS DOS IDOSOS

SSaúde e bem-estar não são determinados apenas pela nossa genética e características 
pessoais, mas pelo ambiente físico e social no qual vivemos. O mesmo desempenha um papel 
importante na determinação de nossa capacidade física e mental ao longo da vida. A pouca 
convivência social, por exemplo, pode estar associada ao decréscimo das funções cognitivas 
e à depressão. Por isso, o idoso deve estar inserido em ambientes saudáveis, diversos e 
dinâmicos, nos quais possa explorar seu potencial até o fim da vida. 

A Misericórdia de Albufeira quer ser reconhecida pela excelência do seu trabalho nesta área 
de intervenção. Queremos fazer mais, melhor e de forma diferente. Identificamo-nos com 
a estratégia definida pela ONU, mas um longo caminho ainda tem que ser percorrido e, por 
isso, é necessário reforçar as parcerias para alcançar esse fim. E, nesse contexto, é preciso 
dar nota do mais importante na região do Algarve. 

O Algarve Active Ageing A3 surge de um consórcio criado entre a Universidade do Algarve 
e a CCDR Algarve, sendo dinamizado pelo ABC. É um ecossistema que reúne mais de 80 
organizações na ótica da hélice quadrupla, mais concretamente, a academia, a governança, 
as empresas e a sociedade civil. Estas entidades trabalham de forma colaborativa no 
desenvolvimento de soluções inovadoras, promovendo o envelhecimento ativo e o aumento 
do número de anos de vida saudável, com impacto na população da região do Algarve, no 
qual a Misericórdia de Albufeira faz ativamente parte. 

Para a realização do trabalho diário nesta área contamos com uma equipa multidisciplinar 
e com uma abordagem interdisciplinar. Pretendemos consolidar o trabalho que realizamos, 
qualificar a prestação de serviço e alargar as respostas a mais pessoas na comunidade. 
Pretendemos adequar as respostas à evolução das necessidades das pessoas com mais de 
65 anos e às suas famílias. 

As respostas existentes no concelho de albufeira são manifestamente insuficientes para fazer 
face às necessidades da população existente. A Misericórdia vai a alargar a sua capacidade de 
resposta através de protocolo com o Município de Albufeira, conforme damos nota na figura 
a seguir, mas esta resposta ainda está longe de ser suficiente. 

Figura 8: Equipamentos e Respostas Sociais na área do envelhecimento, atualmente e a 
perspetiva de alargamento 

Tipo de 
Resposta

Equipamentos a funcionar A iniciar 2023**

TotalRoseiral
Centro Nossa 
Senhora de 

Fátima Total

Novo Lar

Olhos de Água

Com Acordo 
Cooperação

Sem 
Acordo

Com Acordo 
Cooperação

Sem 
Acordo

Com Acordo 
Cooperação

Sem 
Acordo

ERPI
Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas

60 0 (+18) * 60 57 135

SAD 
Serviço de Apoio 
Domiciliário 

36 4 40 36 76

CD 
Centro de Dia

30 15 45 30 75

Total 96 4 30 15 145 286
* Com as obras de remodelação/ampliação previstas passará a disponibilizar mais 18 camas
**Equipamento propriedade pela Câmara Municipal de Albufeira com protocolo de parceria para exploração com a Misericórdia de Albufeira, a aguardar o términus da 
obra. 

Todos nós fazemos parte da década do envelhecimento saudável e devemo-nos considerar 
como agentes ativos para um envelhecimento mais pleno e feliz, pelo que termino, 
reforçando a nossa total disponibilidade para os desafios futuros nesta área de intervenção, 
divulgando que estamos a desenhar dois projetos inovadores, um residencial e outro de 
apoio domiciliário. 
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ERPI O Roseiral 

A Estrutura Residencial para Pessoas Idosas O Roseiral tem capacidade para 60 utentes, 
todos abrangidos pelo Acordo de Cooperação da Segurança Social, para os quais a média de 
idades ronda os 80 anos. Cerca 75% dos utentes apresentam um elevado grau de dependência, 
necessitando de apoio para desenvolver as atividades de vida diária. 

Para a prestação de cuidados humanizados e adequados às necessidades de cada utente e 
a promoção de um envelhecimento saudável e ativo, com o conforto e a dignidade, a ERPI 
conta com uma equipa de cerca de 30 elementos, entre eles ajudantes de lar, trabalhadores 
de serviços gerais e equipa técnica e administrativa.  

As famílias também elas presentes, na sua maioria, e disponíveis na colaboração com a 
equipa, são um fator chave na manutenção do equilíbrio dos idosos, contribuindo para o 
bem-estar de todos. 

Desta forma, as prioridades estratégicas centram-se na qualidade do serviço, gestão e 
comunidade. 

Qualidade do Serviço

O acompanhamento e cuidado personalizado ao utente e o respeito pela sua individualidade 
têm sido princípios orientadores da intervenção desenvolvida na ERPI. O utente é o centro 
da intervenção e o trabalho desenvolvido de forma articulada com as diferentes áreas que 
compõe a equipa multidisciplinar traduz-se na prestação de um serviço de qualidade e de 
excelência. 

Desta forma, um dos objetivo para o ano de 2023 é a implementação de novos serviços e 
atividades que correspondam não só às necessidades, mas também às expectativas dos 
utentes. 

Para tal será necessário adotar uma estratégia participativa que envolva os utentes na 
identificação dos referidos serviços, com a realização de momentos de interação que 
permitam os utentes expressar os seus interesses e necessidades. Ao adotar esta estratégia 
participativa procura-se garantir a satisfação dos utentes, contribuindo assim para a 
promoção da sua qualidade de vida. 

A qualidade do serviço mede-se através de um outro eixo que são os colaboradores. 
A prestação de serviços de qualidade está de forma inequívoca relacionada com os 
colaboradores, com o trabalho que desempenham e com a sua satisfação e motivação. 

Atualmente, a equipa de colaboradores da ERPI apresenta elevada rotatividade, com 
frequentes entradas e saídas. Esta situação constitui um desafio em alcançar um trabalho 
fluído, estável e capaz de responder aos imprevistos diários que possam surgir. Neste 
sentido e para atingir o objetivo de promover práticas de renovação do trabalho em equipa, 
pretende-se realizar atividades de team building e momentos de reconhecimento do trabalho 
executado, para além de momentos lúdicos e de descontração. 

Desta forma, procura-se manter as equipas motivadas e satisfeitas no desempenho das suas 
tarefas, conduzindo à qualidade do serviço. 

Gestão

A sustentabilidade financeira e ambiental são dois objetivos operacionais para o ano de 2023. 
Por um lado, será fundamental recuperar desenvolver um trabalho de sensibilização junto 
dos familiares para a regularização dos valores atuais e recuperar valores em atraso. 

Por outro, é imprescindível desenvolver estratégias para garantir que as comparticipações 
familiares se aproximam cada vez mais do valor de referência estabelecido pela Segurança 
Social, contribuindo assim para o equilíbrio financeiro.   
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A par disto, é imprescindível intensificar uma ação de contenção e diminuição dos custos 
associados aos materiais de desgaste rápido e outros recursos, executando uma gestão mais 
eficiente e para tal deverá existir uma sensibilização de toda a equipa nas escolhas diárias. 

Conscientes dos desafios financeiros atuais é essencial investir numa ação concertada com 
vista a alcançar uma gestão sustentável da resposta social.  

Comunidade

A relação da ERPI com a comunidade apresenta dois eixos. Em primeiro lugar a resposta social 
encontra-se ao serviço da comunidade e procura responder às suas necessidades. É intenção 
continuar a manter uma estreita relação com quem nos procura em situação de fragilidade 
e avaliar as situações que vão surgindo, procurando alternativas dentro das várias respostas 
socais da instituição.  

Em segundo lugar, pretende-se participar de forma mais ativa em atividades promovidas 
por outras entidades da comunidade, incentivando os utentes com maior autonomia a ter 
contato com outras realidades, promovendo a estimulação das suas capacidades. 

Com a proposta de responder aos novos desafios que surgem no contexto atual, pretende-
se explorar oportunidades, promovendo a troca de conhecimentos e fomentando o trabalho 
entre instituições.  

Na ERPI O Roseiral mantém-se o foco em desenvolver um serviço de qualidade, centrado no 
bem-estar do utente, respeitando a sua individualidade e as suas necessidades. 

O Plano de atividades de 2023 foi desenvolvido tendo por base os seguintes Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável:
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Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividades Meta 2023

Qualidade de 
serviço

Alargar o leque de serviços e 

atividades lúdicas que vão ao 

encontro das expectativas 

dos utentes

N.º de novos serviços 

disponibilizados

Realizar inquéritos para 

identificar novos serviços 

Disponibilizar pelo 

menos 3 serviços 

novos

N.º de novas atividades 

desenvolvidas

Realizar inquéritos para 

identificar novas atividades 

lúdicas

Desenvolver pelo 

menos 3 novas 

atividades

Satisfação dos utentes face às 

novas atividades e serviços.

Realizar inquérito de avaliação 

da satisfação. 

Taxa de satisfação 

dos utentes ≥ 80. 

Promover práticas de 

renovação do trabalho em 

equipa

N.º de ações a realizar com os 

colaboradores
Ações de Team Building

Realizar pelo 

menos 3 ações

N.º de atividades lúdicas 
Criar momentos de descontração 

e convívio entre os colaboradores

Realizar pelo menos 2 

momentos

Aferir as necessidades 

formativas em conjunto com 

os colaboradores

N.º de ações de formação realizadas 

de acordo com os interesses/

necessidades detetados 

Realizar questionário de 

levantamento de interesse/

necessidades formativas

Realizar pelo menos 2 

questionários

Gestão 
suatentável

Promover a sustentabilidade 

financeira da resposta social
Reduzir valor da dívida 

Sensibilização dos familiares 

para o pagamento dos valores 

em dívida

Recuperar 10% das 

dívidas 

Taxa de mensalidades de acordo 

com o valor de referência

Rever as comparticipações 

familiares 

25% das mensalidades 

igualem o valor de 

referência da SS

Garantir a sustentabilidade 

ambiental 
N.º ações de sensibilização 

Sensibilizar os colaboradores 

para a utilização eficiente 

dos recursos e materiais de 

desgaste rápido

Realizar pelo 

menos 2 ações

Redução despesas 

em gastos 

operacionais em 3%

Envolvimento 
da 

comunidade

Dar resposta às necessidades 

da comunidade
N.º de visitas domiciliárias

Avaliar as necessidades dos 

utentes que solicitam o serviço 

Realizar 50 visitas 

domiciliárias

Estreitar laços com as 

entidades da comunidade
N.º de atividades 

Incentivar os utentes a participar 

em atividades promovidas por 

entidades da comunidade

Participar em 3 

atividades externas 
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Centro de Dia

A resposta social Centro de Dia, tem a capacidade para 45 vagas, sendo que 30 das quais 
são comparticipadas pela Segurança Social com acordo de cooperação. O Centro de Dia 
oferece aos utentes um conjunto de serviços e de atividades que contribuem para combater 
o isolamento social e para a manutenção dos idosos no seu meio sociofamiliar, premiando a 
promoção da autonomia e a prevenção de situações de dependência e o seu agravamento. 
Os utentes têm ainda a possibilidade de estabelecer novos relacionamentos e elos de ligação 
com o exterior. De forma a dar uma resposta de qualidade aos idosos, o Centro de Dia, 
apresenta uma equipa multidisciplinar, motivada e empenhada, que trabalha diariamente 
para lhes proporcionar, bem-estar físico, emocional e social.

Os últimos três anos a situação pandémica, veio potenciar o isolamento social e os problemas 
de saúde associados ao envelhecimento. Nesse sentido, pretendemos continuar a estimular 
o regresso à normalidade, permitindo um ambiente estável e de proximidade entre a família, 
os utentes, a resposta social e a comunidade.

Este Plano de Atividades assenta em três grandes pilares, designadamente, a qualidade 
do serviço, a sustentabilidade financeira e ambiental e a comunidade. Tem subjacente a 
intenção de dar continuidade à implementação do processo de qualidade, dando origem a 
intervenções que se constituirão como contributos determinantes para proporcionar aos 
utentes mais confiança e satisfação.

No que se prende com a qualidade do serviço é importante realçar as suas duas vertentes: 
utentes e colaboradores. Em relação aos utentes pretende-se proporcionar momentos 
lúdicos e criativos de modo a prevenir e a retardar o declínio motor e cognitivo. É nossa 
intenção criar novos serviços diferenciados e ajustados às necessidades dos utentes, por 
forma a que tenham um leque mais vasto de opções e desta forma proporcionar uma melhor 
qualidade de vida. Considera-se igualmente importante fomentar momentos de conversa 
entre os utentes e a direção técnica, para identificar e sinalizar situações que possam gerar 
desconforto e comprometimento no bem-estar do utente.

No que respeita aos colaboradores tenciona-se promover a integração da equipa, melhorar 
a comunicação entre todos os elementos e aumentar a produtividade e motivação dos 
mesmos reforçando a importância da dinâmica e interação da equipa. Pretende-se também 
dar continuidade à melhoria de competências e do desempenho dos colaboradores através 
de ações de formação e reforço positivo.

Monitorizar de forma eficaz os gastos em função das necessidades, assegurar o rigor das 
rotas diárias do serviço de transporte, maximizar a contratualização de serviços extra, 
incentivar a coesão e a motivação dos recursos humanos e detetar e prevenir situações de 
incumprimento na liquidação das mensalidades, são pontos cruciais para a sustentabilidade 
financeira e ambiental da resposta social.

Com o regresso à normalidade é de extrema importância estimular o envolvimento dos 
idosos na comunidade e promover o envolvimento das famílias nas atividades do Centro de 
Dia e da Instituição.

Pretende-se incentivar os utentes a interagirem com ambientes novos que estimulem 
as suas capacidades e a sua manutenção do gosto pela vida, assim como proporcionar 
relações interpessoais entre os idosos e as demais faixas etárias. De acordo com esta linha 
de pensamento, espera-se criar novas parcerias junto da comunidade e dar continuidade a 
parcerias existentes. 

É intenção de toda a equipa do centro de dia, continuar a desenvolver um serviço diferenciado 
e de qualidade, tendo sempre como prioridade o bem-estar, a dignidade e a felicidade do 
utente.

No Plano de Atividades de 2023 do Centro de Dia, estarão espelhados os seguintes ODS:



Plano de Atividade e Orçamento 202274

Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 

Qualidade de 
serviço

Satisfação dos utentes colmatando 

o isolamento social

Nº de participação nas 

atividades propostas

Proporcionar momentos lúdicos 

e criativos de modo a prevenir 

e retardar o declínio cognitivo 

e motor

Participação em 80% ou mais nas 

atividades lúdico terapêuticas e 

socioculturais;

Satisfazer os utentes 

proporcionando serviços 

complementares diferenciados 

e ajustados às necessidades dos 

utentes;

Nº de participação 

dos utentes nos novos 

serviços;

Criação de novos serviços
Disponibilizar pelo menos 2 

serviços novos;

Satisfação do utente 

Implementando o “momento com 

a DT”

Nº de participantes;

Fomentar momentos de 

conversa com os utentes para 

identificar/ sinalizar situações 

que possam gerar desconforto 

e comprometimento no bem-

estar do utente;

Disponibilizar pelo menos 1hora 

por semana;

Melhorar as competências dos 

colaboradores e potenciando o seu 

desempenho;

Nº de ações de 

formação;

Sinalizar as necessidades e 

encaminhar para ações de 

formação

Encaminhar todos os 

colaboradores pelo menos em 3 

ações de formação;

Aumento da satisfação do 

colaborador promovendo 

momentos de animação e 

descontração; Nº de participações

Potenciar a integração 

da equipa, melhorar a 

comunicação entre os 

elementos e aumentar a 

produtividade e motivação dos 

colaboradores;

Realizar pelo menos 3 momentos 

de animação e descontração com 

os colaboradores;

Aumento da satisfação do 

colaborador promovendo reuniões 

de equipa;

Fomentar a importância da 

dinâmica e interação da equipa;

Realizar 1 reunião de equipa por 

mês;

Gestão 
sustentável

Sustentabilidade financeira

Rigor e eficiência  

Assegurar o rigor das rotas 

diárias do serviço de transporte

Reduzir em 5% gastos em 

combustível e manutenção dos 

veículos

Maximizar a contratualização 

de serviços extra

Aumentar 8% a receita de serviços 

extra

Potenciar a ocupação de vagas 

não comparticipadas

Contratualizar 6 vagas não 

comparticipadas

Detetar situações de 

incumprimento na liquidação 

das mensalidades

Reduzir em 20% as dívidas 

existentes

Sustentabilidade ambiental

Sensibilizar de forma eficaz para 

a redução do gasto de papel e 

energia e água

Reduzir em 5% o gasto de papel;

Reduzir em 6% o gasto em energia 

e água;

Envolvimento 
da 

comunidade

Manter os idosos no seu meio 

sociofamiliar e na comunidade

Prevenir e retardar a 

institucionalização 

dos utentes

Promover o envolvimento 

dos idosos na comunidade 

e promover o envolvimento 

das famílias nas atividades do 

centro de dia;

Acompanhar pelo menos 10 

utentes na aquisição de bens e 

serviços;

Participação de pelo menos 50% 

das famílias em 1 atividade do 

centro de dia;

Promover um envelhecimento ativo 

e saudável

Incentivar os utentes a uma 

interação com ambientes 

novos que estimulem as suas 

capacidades e manutenção do 

gosto pela vida

Participação em pelo menos 

3 eventos/ atividades na 

comunidade;

Manter e estabelecer novas 

parcerias com entidades locais

Nº de novas parcerias
Estabelecer contatos com 

entidades da comunidade
Estabelecer 2 novas parcerias;

Nº de parcerias 

existentes

Dar continuidade às parcerias 

existentes;

Manter contato com pelo menos 3 

entidades parceiras;

Nº de voluntários

Apresentar aos RH áreas de 

voluntariado adequadas ao 

centro de dia;

2 voluntários;
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Serviço de Apoio Domiciliário

O aumento da esperança média de vida, bem como o processo de envelhecimento acarretam 
novas preocupações, que implicam maiores desafios para os cuidadores e para as entidades 
prestadoras de serviço à população idosa, as quais devem ter em conta a heterogeneidade 
deste processo para cada individuo que o experiencia. 

A permanência no contexto habitacional, familiar e social por norma constitui por si só um 
fator de satisfação do idoso, o que potencia o seu bem-estar e, por consequência, aumenta 
a sua qualidade de vida, sendo por isso primordial pensar nesta opção sempre que possível. 

O Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) tem capacidade para apoiar 40 utentes, sendo 36 vagas 
em acordo de cooperação, e conta com uma equipa de nove ajudantes familiares e uma 
diretora técnica. Visa atuar como um agente facilitador da continuidade do idoso no seu meio 
habitual de vida, prestando um apoio individualizado de forma a responder às necessidades 
específicas de cada idoso, dentro dos serviços prestados.

Priorizando a promoção da qualidade de vida e a satisfação das necessidades do utente e 
da sua rede de suporte, o Serviço de Apoio Domiciliário enquanto resposta social assume 
um compromisso com a qualidade, a gestão e a comunidade enquanto pilares do seu 
desenvolvimento estratégico. 

Numa perspetiva de sustentabilidade é necessário desenvolver esforços, no sentido de 
manter o bom funcionamento da resposta social, bem como adotar estratégias que possam 
garantir o impacto positivo a nível financeiro, social e ambiental.

Enquanto parte integrante da comunidade e numa perspetiva de responsabilidade mutua, 
reconhecemos a importância do papel que devemos assumir na promoção de iniciativas 
que fomentem um envelhecimento ativo e saudável, mas também da participação ativa no 
trabalho desenvolvido por outras entidades. Face aos desafios atuais importa trabalhar o 
envelhecimento com autonomia na comunidade, envolvendo o idoso nas oportunidades que 
a comunidade tem para si. 

Importa assegurar a continuidade de uma prestação de serviços individualizada e adequada 
à problemática do utente numa perspetiva biopsicossocial, no seu meio habitacional, 
garantindo a monitorização e a reavaliação do serviço numa perspetiva de melhoria 
constante. 
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Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 2023

Qualidade de 
serviço

Promover uma prestação 

de serviços individualizados 

aos utentes no seu meio 

habitacional.

Cumprimento do Plano de 

Intervenção. 

Definição de planos de 

intervenção em conjunto 

com o utentes e a sua rede de 

suporte.

Todos os cuidados prestados 

de acordo com o plano.  

Garantir uma prestação 

de serviços de qualidade 

aos utentes no seu meio 

habitacional. 

Satisfação do utente e da 

rede de suporte. 

Aplicação de escalas de 

avaliação da satisfação.

Taxa de satisfação ≥ 8. 

Acompanhar as equipas e os 

utentes, no terreno, de forma 

contínua. 

Número de 

acompanhamentos das 

equipas nas rotas.

Acompanhamento das rotas 

de trabalho. 

Acompanhar todas as rotas 1 

vez por mês. 

Detetar necessidades 

formativas em conjunto com 

os colaboradores. 

Número de ações de 

formação prestadas de 

acordo com as necessidades 

apresentadas.  

Realização de questionários 

de levantamento de 

necessidades. 

3 Ações de formação de 

acordo com as necessidades 

apresentadas.

Avaliar o impacto da 

formação na prestação de 

serviço. 

Desempenho do colaborador.
Realização de avaliações de 

desempenho. 

Aumento do resultado da 

avaliação do desempenho 

após a formação. 

Gestão 
sustentável

Promover estratégias que 

visem a sustentabilidade 

Financeira do serviço. 

Liquidação de mensalidades 

no mês a que se referem. 

Sensibilização dos utentes e 

familiares para o pagamento 

das mensalidades dentro dos 

prazos estipulados.

Liquidação de 85% das 

mensalidades no próprio mês.  

Cobertura do valor do custo 

de utente (C.F. + C.S.S). 

Revisão das condições do 

acordo de cooperação em 

articulação com o ISS. 

20 utentes cuja totalidade do 

valor das comparticipações 

cubra o custo de utente. 

Adotar comportamentos que 

promovam a sustentabilidade 

ambiental. 

Redução da utilização de 

combustíveis. 

Integração de veículos de 

mobilidade elétrica nas rotas 

de trabalho.

Utilização do Software 

de gestão de frotas 

para monitorização e 

reajustamento eficaz e 

contínuo das mesmas. 

Redução anual de 150 litros de 

combustível.

Gestão de Equipa

Atividades de Team Building.
Promoção da motivação e 

reforço do espirito de equipa. 
4 Atividades anuais. 

Número diário de 

colaboradores para assegurar 

o serviço.

Acompanhamento dos 

colaboradores no sentido de 

sinalizar e colmatar situações 

de vulnerabilidade das 

equipas. 

2 Colaboradores por rota 

diariamente.  

Envolvimento da 
comunidade

Promover um  

envelhecimento ativo e 

saudável. 

Número de ações 

desenvolvidas. 

Desenvolvimento de 

iniciativas. 
Desenvolver 1 atividade anual. 

Número de participações. 
Participação em atividades de 

outras entidades.

Participar em 2 atividades 

promovidas por outras 

entidades.

Divulgação de iniciativas. 
Aproximação dos utentes à 

comunidade. 

Divulgar 4 iniciativas junto dos 

utentes. 

Responder às necessidades 

da comunidade. 

Número de visitas 

domiciliárias realizadas. 

Avaliação das necessidades 

da comunidade respondendo 

de forma adequada.   

Realizar 60 visitas 

domiciliárias.
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Área da Deficiência

Lar Residencial São Vicente

O Lar Residencial São Vicente é uma resposta social que se destina a pessoas com deficiência 
e incapacidade e pretende garantir um conjunto de serviços e atividades necessários ao 
bem-estar e qualidade de vida de cada utente. Esta resposta social acolhe 38 pessoas, 
que apresentam uma média de idades de 45 anos e uma prevalência frequente deficiência 
intelectual, dentro das incapacidades dos/as utentes. A maioria destes/as utentes encontra-
se institucionalizado por não apresentarem retaguarda familiar e/ou por envelhecimento 
familiar.

Para o ano de 2023, foram delineados três focos de intervenção: Qualidade do Serviço, 
Sustentabilidade Financeira e Ambiental e Comunidade. Anualmente são definidas e 
redefinidas as estratégias a serem desenvolvidas para concretizar os objetivos definidos.

Qualidade de Serviço

Um dos principais objetivos do Lar é reconhecer e valorizar a importância e o impacto que os/
as nossos/as colaboradores/as têm na resposta social e também reconhecer as necessidades, 
aptidões e interesses individuais dos/as utentes. Desta forma, pretende-se valorizar os/as 
colaboradores/as, de modo a aumentar a motivação, o envolvimento e a satisfação dos/as 
mesmos/as. Também é objetivo focar a atuação e a intervenção no/a utente, de forma a ir ao 
encontro das suas necessidades, expectativas, autonomia e participação na comunidade. 
Neste sentido, pretende-se concretizar estes objetivos da seguinte forma:

•	 Promover programas e atividades que desenvolvam as capacidades e interesse dos/as 
utentes;

•	 Dotar os/as colaboradores/as de novos conhecimentos à cerca das pessoas portadoras 
de deficiência;

•	 Promover ações que contribuam para aumentar a motivação, o envolvimento e a 
satisfação dos/as colaboradores/as.

Gestão Sustentável

O Lar Residencial de São Vicente reconhece que para continuar com um bom funcionamento 
da resposta social é fundamental uma adequada gestão dos recursos financeiros e ambientais. 
Deste modo, pretende-se reforçar as condições necessárias ao desenvolvimento sustentável 
do Lar, mais concretamente, pretende-se:

•	 Contribuir para a sustentabilidade ambiental, de forma a reduzir o impacto ambiental 
no Lar Residencial de São Vicente;

•	 Identificar possíveis oportunidades de responsabilidade social na comunidade;

•	 Solicitar a gestão de donativos com outros setores da instituição e comunidade.

Envolvimento da Comunidade

Pretende-se sensibilizar a comunidade, em geral, para a inclusão das pessoas com deficiência.
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Ateliers Ocupacionais

Os ateliers ocupacionais são um complemento de resposta aos/às utentes que residem no 
Lar Residencial de São Vicente.  Pretende-se promover atividades que ocupem o seu dia-a-dia 
e, ao mesmo tempo, mantenham e desenvolvam competências em diversas áreas, tais como 
a empreita, a pintura e os trabalhos manuais.

Para além destas atividades, os ateliers também visam o desenvolvimento físico, cognitivo e 
social dos/as utentes, através de atividades sociopedagógicas de desenvolvimento pessoal 
e social.

No ano de 2023, pretende-se dinamizar um pouco mais os ateliers ocupacionais, de forma 
a individualizar o trabalho realizado com os/as utentes. Cada vez mais a equipa técnica e 
auxiliar depara-se com utentes mais dependentes e envelhecidos. Desta forma, pensa-se 
que seja necessário manter capacidades e evitar a perda de mais competências, sendo este 
um trabalho que envolve todos/as os/as colaboradores/as e a comunidade. Este ano, o tema 
escolhido para desenvolver é o das Artes. Com esta temática pretendemos proporcionar 
novas experiências nos atelieres e nas atividades na comunidade.

O Lar Residencial de São Vicente selecionou seis prioridades de desenvolvimento sustentável 
da Organização das Nações Unidas (ONU), para alcançar os seus objetivos nos próximos 
anos, todas relacionadas com Qualidade de Serviço, Sustentabilidade e Comunidade.
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Objetivo 

Estratégico
Objetivo 

Operacional Indicador Atividade Meta 2023

Qualidade do Serviço

Levantamento junto dos/
as utentes, de atividades 
que vão ao encontro dos 

seus interesses

Nº utentes abrangidos

Atividades socialmente 
úteis: Realização de pedi-

dos de colaboração às em-
presas para integração de 
utentes sem capacidade 

de integração no mercado 
de trabalho

1 utente

Sensibilizar as respostas 
socias da SCMA para a 

importância de promover 
pequenas experiências 

laborais

Nº utentes abrangidos

Realização de pedidos de 
colaboração a algumas 

Respostas Sociais e Servi-
ços Centrais da SCMA para 
a participação de utentes 

na realização de pequenas 
tarefas, com a ajuda de 

colaboradores

2 utentes

Responsabilizar os utentes 
para a realização de tare-
fas do quotidiano no Lar 

São Vicente

Nº utentes abrangidos
Implementar um plano de 
tarefas a realizar semanal-

mente pelos/as utentes
4 utentes

Efetuar uma parceria 
com o projeto ECOS para 

integração de utente
Nº utentes abrangidos

Encaminhamento para 
projeto ECOS

1 utente

Efetuar pedido de integra-
ção num Curso de Reabili-

tação Profissional
Nº utentes abrangidos

Integrar um utente num 
Curso de Reabilitação Pro-
fissional Encaminhamento 
para Unidade de Reabilita-
ção Profissional da SCMA

1 utente

Efetuar pedido de cola-
boração para “Apoio à 

Colocação”
Nº utentes abrangidos

Encaminhamento para 
Centro de Recursos da 

SCMA
1 utente

Sensibilizar a equipa de co-
laboradores para a necessi-
dade de entender a pessoa 
com deficiência para uma 
melhor intervenção junto 

dos mesmos

Nº de ações realizadas
Ações de formação sobre 
a temática “Deficiência”

2 ações promovidas pelo 
Departamento de Forma-

ção Interna

Promover ações de bem-
-estar para a equipa de 

colaboradores
Nº de ações realizadas

Team Building
3 ações

Avaliação através de ques-
tionário de satisfação ≥8

Motivar colaboradores do 
lar de São Vicente através 
do reconhecimento indi-

vidual

Nº de parcerias ou pro-
tocolos

Todos/as colaboradores/as 
receberem um presente no 

seu dia de aniversário

1 Parceria com o projeto 
ECOS

Gestão Sustentável

Promover a responsabilida-
de ambiental

Nº de ações realizadas

Sensibilização de colabo-
radores e utentes para 

questões ecológicas e de 
reciclagem

2 ações

Consciencializar empresas 
da comunidade para uma 
ação de responsabilidade 
social, numa perspetiva 

de contribuir para a manu-
tenção e prevenção das 

instalações do Lar Residen-
cial de São Vicente

Nº de ações de responsabi-
lidade social

Taxa de satisfação

Contactos com empresas 
da comunidade

1 ação

Taxa de satisfação dos 
parceiros ≥8

Sensibilizar as parcerias 
para o impacto que os 

donativos terão na vida 
dos/as utentes

Nº de contactos estabe-
lecidos

Nº de conjuntos de donati-
vos recebidos

Contactos com respostas 
sociais e/ou empresas da 

região

50 contactos estabele-
cidos

Conjuntos recebidos de 2 
empresas

Envolvimento da 
Comunidade

Consciencializar a comu-
nidade para a importância 
da integração de pessoas 

com deficiência

Nº de atividades realizadas

Taxa de utentes abran-
gidos

Taxa de satisfação dos/as 
utentes

Participação em ativida-
des/convívios inclusivos na 

comunidade

3 atividades

≥50% dos utentes

Taxa de satisfação dos/as 
utentes ≥8
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Centro de Recursos para Pessoas com Deficiência e Incapacidade

O Centro de Recursos é uma estrutura de suporte e apoio ao Centro de Emprego de Loulé 
e Centro de Emprego e Formação Profissional do Barlavento na avaliação e emprego de 
pessoas com deficiência e incapacidade, residentes no concelho de Albufeira e Silves. Esta 
intervenção decorre no âmbito do Acordo de Cooperação celebrado com o IEFP, I.P. e é 
tutelada pela Direção Regional do Algarve.

O Centro de Recursos tem como principal objetivo avaliar, orientar, integrar e promover a 
manutenção e a progressão no emprego de pessoas com deficiência e incapacidade inscritas 
e encaminhadas pelos Centros de Emprego referidos.

A nossa atividade irá pautar-se pelo cumprimento dos Objetivos Estratégicos definidos 
pela instituição para os próximos quatro anos: Gestão Sustentável, Qualidade de Serviços e 
Interação com a Comunidade. 

De forma a promover a sustentabilidade, o Centro de Recursos irá continuar a funcionar em 
articulação com o Centro de Formação no âmbito da Qualificação de Pessoas com Deficiência 
e Incapacidade, outra área de intervenção da entidade, uma vez que ambas têm por objetivo 
a inclusão sócio laboral dos/as utentes, o que facilita a gestão de recursos humanos, físicos 
e materiais.

Pretende-se que em 2023 se consolide a mudança de estratégia já iniciada relativa à 
sustentabilidade de recursos, através da concretização dos seguintes objetivos:

•	 Organização dos processos dos/as utentes em suporte digital;

•	 Reduzir ao máximo a impressão de documentos através da redução do número de 
impressões, promover a impressão frente e verso e a preto e branco;

•	 Reutilização de materiais afetos ao processo técnico;

•	 Reduzir o consumo de combustível através da organização de percursos para reuniões 
com utentes e entidades enquadradoras e acompanhamento de utentes;

•	 Sensibilizar os utentes para a correta separação de resíduos.

Com o intuito de satisfazer as necessidades de integração socioprofissional das pessoas 
com deficiência e incapacidade, o plano de ação do Centro de Recursos para 2023 prevê a 
realização de intervenções técnicas de apoio nas seguintes ações: Informação, Avaliação 
e Orientação para a Qualificação e o Emprego (IAOQE); Prescrição de Produtos de Apoio; 
Avaliação da Capacidade de Trabalho; Apoio à Colocação (AC); Acompanhamento Pós-
Colocação (APC); Adaptação de Postos de Trabalho e Eliminação de Barreiras Arquitetónicas 
e Emprego Apoiado. 

As ações realizadas são um processo dinâmico para dar respostas adequadas às necessidades 
de formação ou emprego dos/as utentes. No acompanhamento realizado, sempre que se 
verifique uma alteração no projeto definido, é realizada uma nova intervenção de modo a 
apoiar o utente na efetiva realização do seu objetivo.

No desenvolvimento da sua atividade o Centro de Recursos interage com a comunidade ao 
desenvolver sinergias com os interlocutores responsáveis pela empregabilidade local e ao 
participar em ações de divulgação. Serão realizadas as seguintes iniciativas:

•	 Atendimentos conjuntos com técnicos dos Serviços de Emprego e do Centro de 
Recursos;

•	 Apoio a entidades enquadradoras na contratação de pessoas com deficiência e ao nível 
da gestão dos processos desenvolvidos no âmbito do Emprego Apoiado;

•	 Reforço da importância da integração de pessoas com deficiência e incapacidades 
apelando à responsabilidade social e ao cumprimento do Sistema de Quotas ao 
Emprego, definido na Lei n.º 4/2019, 10 de janeiro;
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•	 Divulgação junto das entidades empregadoras, o financiamento disponível para a 
adaptação de postos de trabalho e eliminação de barreiras arquitetónicas, facultando 
informação sobre o apoio financeiro e condições de acesso;

•	 O Centro de Recursos irá manter as parcerias existentes, estabelecer novas parcerias 
com empresas, IPSS, Autarquias, Juntas de Freguesia e outras entidades que permitam 
uma resposta adequada às necessidades do/as utentes e consequentemente, o sucesso 
das intervenções;

•	 Divulgação do Centro de Recursos utilizando vários meios como: redes sociais, 
contactos diretos com entidades empregadoras e participação em eventos relacionados 
com a qualificação e empregabilidade do público-alvo. Nestes destaca-se o OPTO, 
mais concretamente, o Fórum de Educação e Formação do Algarve, realizado pelo 
Município de Albufeira no qual se faz a divulgação da atividade do Centro de Recursos 
e sensibilização da comunidade para o potencial de empregabilidade das pessoas com 
deficiência.

Para garantir a sustentabilidade financeira, pretende-se executar a totalidade do 
financiamento aprovado em Plano de Ação e fazer uma gestão equilibrada de recursos 
humanos, físicos e materiais.

Em suma, em 2023 prevê-se que o Centro de Recursos cumpra o seu objetivo máximo, a 
integração socioprofissional de pessoas com deficiência e incapacidade, promovendo 
a melhoria das suas condições de vida e evitando o risco de exclusão social. A inclusão é 
um esforço conjunto, pelo que se torna indispensável envolver cada vez mais os agentes 
responsáveis pela empregabilidade.  

A Unidade de Reabilitação Profissional da Misericórdia de Albufeira definiu os seus objetivos 
e atividades com base nos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, no 
sentido de contribuir para um mundo melhor, tendo selecionado estes 9 ODS para a sua ação:
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Objetivo Indicador Meta

Obter a totalidade de financiamento do Projeto Execução física aprovada 80%

Ações com financiamento aprovado
Nº de utentes previstos em Plano/
Candidatura

50

Redução de recursos materiais e ambientais Consumo de papel - 25%

Redução do consumo de combustíveis Consumo de Combustível -20%

Desenvolver ações de IAOQE
Nº de utentes previstos em Plano/
Candidatura

20

Prescrever Produtos de Apoio
Nº de utentes com necessidades de 
Ajudas Técnicas

>=5

Avaliar a Capacidade de Trabalho das pessoas com 
deficiência e incapacidade

Nº pedidos de avaliação da 
capacidade de trabalho.

>=1

Desenvolver ações de Apoio à Colocação
Nº de utentes previstos em Plano/
Candidatura

20

Desenvolver ações de Acompanhamento Pós 
Colocação

Nº de utentes previstos em Plano/
Candidatura

10

Avaliar a satisfação dos utentes Inquérito de Avaliação =4, 90%

Cumprir os objetivos do plano de ação Nº de Relatórios de Intervenção >80%

Realizar atendimentos nos Serviços de Emprego Nº de atendimentos realizados 20

Promover ações de sensibilização para entidades 
empregadoras – Divulgação das medidas de apoio 
à integração.

Nº ações de sensibilização 12

Divulgar os apoios financeiros para adaptação 
de postos de trabalho e eliminação de barreiras 
arquitetónicas junto de empregadores e 
destinatários

Nº de ações de divulgação >=2

Aumentar o nº de empresas/entidades 
enquadradoras

Nº de empresas/entidades 
enquadradoras

>=30

Participar no Opto - Fórum de Educação e 
Formação do Algarve

Nº de eventos promovidos pela 
autarquia

1
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Unidade de Reabilitação Profissional

A Unidade de Reabilitação Profissional e o Centro de Recursos desenvolvem ações com 
o objetivo da qualificação profissional e empregabilidade de pessoas com deficiência e 
incapacidade, com idade legal para o trabalho, desempregadas ou à procura do emprego 
inicial e que não se encontram abrangidas pela escolaridade obrigatória. 

A atividade destas estruturas é financiada pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional 
ao nível da Delegação Regional do Algarve.  

Um dos objetivos estratégicos da Santa Casa da Misericórdia de Albufeira para 2023 é a 
qualidade do serviço. Para este objetivo a Unidade de Reabilitação Profissional pretende 
continuar a planificar, organizar, desenvolver e avaliar ações de qualificação profissional que 
satisfaçam as necessidades e motivações dos/as formandos/as, no que respeita à aquisição 
e desenvolvimento de competências socioprofissionais e pessoais, condição importante 
para uma conduta assertiva no desempenho profissional, na manutenção do emprego e nos 
vários domínios da vida.

Alinhado com o objetivo da qualidade do serviço prestado, pretende-se capacitar os recursos 
humanos através da participação em ações de sensibilização e de formação e, assim, melhorar 
a sua intervenção em situações específicas no desempenho setorial e no relacionamento 
com os/as utentes.

O desenvolvimento da formação será feito na modalidade de formação presencial no Centro 
de Formação e em empresas com atividade económica na área de jardinagem, de pastelaria/
padaria ou de hotelaria/restauração. Neste âmbito, serão mantidas as parcerias existentes 
e criadas novas parcerias, formalizadas em Protocolos de Colaboração de formação prática 
em contexto de trabalho. Esta metodologia de formação tem demonstrado ser uma boa 
estratégia para a empregabilidade no final da formação e envolvimento da comunidade na 
inclusão das pessoas com deficiência e incapacidade. 

De acordo com o objetivo estratégico da interação com a comunidade, o plano prevê a 
participação no evento OPTO (Fórum de Educação e Formação do Algarve), para divulgação 
da atividade formativa e sensibilização para a integração profissional de pessoas com 
deficiência no direito da igualdade de oportunidades.

Com o objetivo da gestão sustentável nas vertentes financeira, recursos e ambiental 
pretende-se: 

•	 Executar na íntegra o plano de formação aprovado pelo IEFP, IP., de modo a captar todo 
o financiamento disponível;

•	 Gerir a equipa técnica com afetação à Unidade de Reabilitação Profissional e Centro 
de Recursos e imputação à ação desenvolvida, o que contribui para a diminuição de 
encargos com pessoal e otimização de resultados;

•	 Desmaterialização de documentos de acompanhamento e monitorização da formação 
para controle e redução da utilização de papel, consumíveis e energia;

•	 Reutilizar materiais afetos ao processo técnico pedagógico (pastas, separadores, 
bolsas) e incrementar o consumo de materiais sustentáveis, nomeadamente papel;

•	 Implementar medidas de eficiência energética como a colocação de lâmpadas leds 
nas instalações e substituição, sempre que possível, de equipamentos por outros com 
tecnologia sustentável;

•	 Reduzir o consumo de combustível através da organização das ações de 
acompanhamento da formação em empresa por percursos;

•	 Promover a reciclagem através da instalação de ecopontos para recolha de resíduos e 
ações de sensibilização para utentes e trabalhadores/as. 
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Em conclusão, pretende-se continuar a atividade formativa de pessoas com deficiência e 
incapacidade, dotando-a de todas as condições necessárias ao bom funcionamento para 
satisfação dos/as formandos/as e obtenção dos objetivos específicos e, também, continuar a 
envolver a comunidade através de parcerias para formação prática em empresa. Deste modo 
iremos concretizar o Plano de Formação aprovado e captar todo o financiamento disponível.  
Este objetivo em articulação com a gestão eficiente de recursos humanos, materiais e 
ambientais contribui para a sustentabilidade da Unidade de Reabilitação Profissional.

A Unidade de Reabilitação Profissional da Misericórdia de Albufeira definiu os seus objetivos 
e atividades com base nos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, no 
sentido de contribuir para um mundo melhor, tendo selecionado estes 9 ODS para a sua ação:

No que respeita aos indicadores para 2023, definiram-se os seguintes:

Objetivo Indicador Meta 2023

Executar o Plano de Formação
. Nº de utentes 

. Orçamento aprovado 

. 20

. >90%

Avaliar a satisfação dos/as utentes Questionário de avaliação de satis-
fação  = 5; 80%

Avaliar a satisfação de formadores/as Questionário de avaliação de satis-
fação  = 5; 95%

Capacitar os Recursos Humanos Horas de formação realizadas por 
cada colaborador/a 40 h

Envolver a comunidade Nº de parcerias com entidades do 
setor público e privado 10

Realizar divulgação da formação Participar em evento público
1

Desmaterializar documentos de acom-
panhamento da formação

Nº de cópias

Nº de impressões
- 40% 

Reutilizar materiais do processo técni-
co pedagógico Despesa realizada 2022 - 50%

Reduzir o consumo de energia Kw/h consumidos
- 20%

Reduzir o consumo de combustíveis 
fósseis Km realizados - 20%

Recolher resíduos para reciclagem Ecopontos (2) >50%
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Área da Emergência e Intervenção Social

Casa de Acolhimento A Cegonha

A Cegonha é uma resposta social de fim de linha que pretende afastar as utentes e seus filhos 
da situação de violência e apoiá-las na definição de um novo projeto de vida, acolhendo-as 
temporariamente e capacitando-as para o seu empoderamento e autonomização.

A fragilidade emocional e psicológica revelada pelas utentes, agravada pela descontextualização 
provocada pela integração institucional, o sentimento de perda, afastamento do meio 
familiar e o medo do desconhecido, torna fundamental o acompanhamento biopsicossocial 
da parte da equipa. 

Um dos principais objetivos desta resposta social é proporcionar às utentes a oportunidade 
de romper definitivamente com a relação de violência constituindo-se, não só, como um 
espaço de segurança, mas sobretudo, onde possam ser trabalhadas competências e recursos 
pessoais da utente, para que possa criar a sua própria autonomia evitando a revitimização.

Neste sentido é substancial, para a plena concretização do seu novo projeto de vida, que 
sejam trabalhadas com as utentes competências em diversas áreas, nomeadamente pessoais, 
sociais, emocionais, profissionais e parentais, dotando-lhes de ferramentas e estratégias que 
permitam quebrar o ciclo de violência. 

É importante que se proporcione um ambiente familiar para estas utentes e seus filhos, 
de modo a minimizar os efeitos da perda das suas referências, facilitando a adaptação ao 
universo coletivo.

A intervenção da resposta social deve ter em conta as necessidades e potencialidades de 
cada utente para, assim, impulsionar a sua mudança, através do desenvolvimento de um 
vínculo de confiança que lhes permita refletir e expor os seus receios e fragilidades.

A autonomização das utentes deve ser orientada de forma cuidada e com todo o apoio da 
equipa, através da avaliação de todos os recursos existentes, inclusivamente na comunidade, 
devendo também ser programada com a corresponsabilização das utentes em todo o 
processo.

Os objetivos para a área de intervenção com utentes vítimas de violência doméstica serão, 
até ao ano de 2026, ligados também à sustentabilidade da resposta social, perante uma 
conjuntura cada vez mais delicada a nível mundial e, por outro lado, focados numa intervenção 
mais personalizada e focada nas utentes e na qualidade dos serviços prestados.

A cooperação e compromisso de todos é fundamental para que se possa enfrentar a 
complexidade dos problemas vividos na atualidade, no que respeita à sustentabilidade, à 
manutenção e proteção dos recursos e do mundo que nos rodeia, sendo o trabalho em rede 
e em parceria fator essencial neste processo.

Alinhado com os objetivos de desenvolvimento sustentável traçados no plano mundial, o 
plano de atividades revela a ação que se pretende empreender durante o triénio 2023-2026 
na especificidade da resposta social, focada em três grandes dimensões, designadamente, o 
utente e a qualidade dos serviços, a gestão e a interação com a comunidade.
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Objectivo 
estratégico

Objectivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 

Qualidade dos 
Serviços

Melhorar a gestão e 
operacionalização 

do processo de 
autonomização das 

utentes, respeitando 
as diversas fases do 

mesmo

Avaliação diagnóstica 
e planos individuais 

elaborados no prazo 
previsto

Avaliação das 
necessidades e 

potencialidades; 
Planificação individual

100%

Proporcionar um 
ambiente securizante 

e acolhedor, 
onde possam ser 

estimulados valores de 
respeito, cooperação 

e paz.

Nº de dinâmicas 
realizadas

Realização de 
dinâmicas de 

sensibilização e 
consciencialização 
junto das utentes e 

crianças

4 dinâmicas

Contribuir para o 
empoderamento 
e autonomização 
plena das utentes 
aumentando a sua 

resiliência perante as 
contrariedades

Nº de ações; nº de 
encaminhamentos

Realização de ações 
de capacitação e 
desenvolvimento 
de competências; 

articulação com outras 
entidades 

8 ações

Dar continuidade 
ao investimento na 
formação da equipa 
e na sua capacitação 
específica na área da 
violência doméstica

Nº de ações de 
formação

Realização de ações 
de formação na área 

da violência doméstica
2 ações

Gestão 
sustentável

Garantir o 
cumprimento do 

acordo de cooperação 
no que respeita ao 
número de utentes

Total de utentes em 
acordo de cooperação Gestão de vagas Total de 10 utentes

Promover cultura de 
sustentabilidade na 

resposta social

Nº de ações realizadas; 
Nº de doações 

recebidas

Utilização de materiais 
recicláveis, doações, 
realização de ações 

de sensibilização 
e boas práticas de 

utilização dos recursos 
(redução de consumo 
de papel, redução do 

desperdício alimentar, 
reciclagem, redução 

de consumo de 
energia)

4 ações de 
sensibilização 

Consolidar a 
articulação e o 

trabalho em rede
Nº de parcerias

Otimização de 
recursos internos; 
procura de novas 

parcerias 

2 parcerias

Envolvimento 
com a 

comunidade

Desenvolver o 
trabalho em rede 
e articulação com 

diversas entidades da 
comunidade, podendo 
assim abrir janelas de 
oportunidades para a 

colaboração

Nº de parcerias 
desenvolvidas

Desenvolvimento de 
parcerias 2 parcerias
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Gabinete de Inserção Social 

O Gabinete de Inserção Social (GIS) é uma resposta social de primeira linha, que inclui um 
conjunto de respostas integradas, direcionada para a Emergência Social e Risco. Tem como 
principal missão informar, orientar, encaminhar e autonomizar os indivíduos. Os eixos de 
intervenção do GIS são a carência alimentar, o desemprego e a exclusão social.

O GIS é uma resposta de primeira linha, na qual os pedidos podem ser diretos ou através dos 
parceiros (por ex., Ação Social da Câmara Municipal de Albufeira e Instituto de Segurança 
Social). Quando os pedidos são diretos, a equipa GIS procede a um atendimento de emergência, 
no qual analisa a situação social do individuo, elabora o diagnóstico social e procede ao 
encaminhamento para a resposta mais adequada. É efetuado um atendimento com o 
objetivo de conhecer a situação do agregado familiar e no qual é solicitada documentação 
e, quando necessário, efetuados encaminhamentos para os parceiros internos ou externos. 

Desde 2020 que se denota uma alteração do público-alvo, devido às crises mundiais vividas, 
tais como a pandemia covid-19 e a situação bélica entre a Ucrânia e Rússia. A covid-19 provocou 
alterações profundas no modo de vida dos cidadãos, exigindo a permanência no domicílio. A 
pandemia teve efeitos económicos preocupantes com repercussões ao nível do mercado de 
trabalho, tendo-se verificado uma elevada taxa de desemprego e, consequentemente, um 
aumento de pedidos de apoio alimentar e de procura de emprego.

Em fevereiro de 2022, a Europa viu uma guerra iniciar, o que teve repercussões a nível social 
e financeiro. Para auxiliar o povo ucraniano, a Misericórdia de Albufeira reuniu esforços e 
recursos humanos com o objetivo de acolher as mulheres, crianças e idosos que chegavam 
a Albufeira, ao abrigo do estatuto de refugiado de guerra. Coube ao Gabinete de Inserção 
Social apelar à comunidade para efetuar um esforço acrescido de doação alimentar, para se 
conseguir de uma forma rápida garantir o direito à alimentação aos cidadãos ucranianos. 

No decorrer do acompanhamento social das pessoas que chegavam a Albufeira foram 
identificados uma multiplicidade de problemas sociais, que exigiram da equipa um 
fortalecimento das redes de parceiros, internos e externos, devido à necessidade uma 
intervenção holística. Com a situação bélica, o público-alvo do GIS ficou mais heterogéneo ao 
nível das habilitações académicas, uma vez que recebemos pessoas mais instruídas, muitas 
vezes com formação superior. 

No sentido, de garantir a sustentabilidade do Gabinete de Inserção Social pretende-se 
implementar um conjunto de medidas abaixo explicitadas.

Para dar continuidade a todo o trabalho desenvolvido pela Misericórdia de Albufeira é 
necessária a celebração de acordo de cooperação com o Instituto de Segurança para a 
regulamentação do trabalho desenvolvido pelo Gabinete de Inserção Social, que incide 
sobretudo no atendimento e acompanhamento social dos residentes do concelho de 
Albufeira.

O SAAS é um serviço que assegura o atendimento e acompanhamento de pessoas e famílias 
em situação de vulnerabilidade e exclusão social, bem como de emergência social, com 
protocolo com o Instituto de Segurança Social. 

Com o surgimento da Pandemia COVID 19 e a Guerra na Ucrânia, verificou-se um aumento de 
indivíduos refugiados no concelho de Albufeira. O GIS dispõe de equipa técnica especializada 
nas ciências sociais e humanas, instalações adequadas para realizar atendimentos e 
acompanhamentos sociais, instalações de armazenamento e acondicionamento direcionado 
a frescos, secos e congelados e, essencialmente, mais de 10 anos de experiência em situações 
de vulnerabilidade e exclusão social. Assim, para dar continuidade a todo o trabalho 
desenvolvido pela Misericórdia de Albufeira (GIS) é necessário a celebração do acordo de 
cooperação.

Para uma gestão sustentável e mais equilibrada possível é emergente minimizar recursos 
materiais que influenciam o nosso meio ambiente. Desta forma, considera-se fundamental 
um sistema informático onde haja facilidade de acesso à informação pela Equipa Técnica e a 
criação de processos digitais, bem como dos procedimentos de acompanhamento técnico 
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dos agregados familiares.

Para enriquecer a intervenção social dos técnicos é importante adquirir ou renovar as 
aprendizagens. Os/as técnicos/as consideram relevante obter formações ao nível da exclusão 
social, saúde mental no trabalho, gestão de tempo e organização no trabalho e atualizar 
também as aprendizagens relativamente aos programas informáticos mais utilizados (Excel).

Para atestar a qualidade do serviço prestado pela equipa técnica junto dos beneficiários do 
GIS, é essencial aplicar questionários de satisfação digitais.

Na sequência da necessidade de minimizar recursos naturais e orientada para a modernização 
do serviço, pretende-se recorrer a equipamentos informáticos, como os tablets, com o 
objetivo de substituir o papel, quer através das assinaturas das credenciais pelos beneficiários 
quer na operacionalização da operação da Ajuda Alimentar. 

Na lógica da substituição do papel na resposta social, o Gabinete de Inserção Social pretende, 
a longo prazo, através de parceiros, a criação de um software adequado à valência, garantido 
o sigilo profissional, no sentido da Equipa Técnica aceder à informação e elaborar os registos 
inerentes aos utentes. 

O Gabinete de Inserção Social pretende reabrir a loja social, até para uma maior sustentabilidade 
financeira da resposta social e interação com a comunidade ao nível das doações de vestuário 
e outros equipamentos para a casa. 

O Gabinete de Inserção Social, no âmbito das campanhas de recolhas de tampas e papel, 
visa a criação de uma rede de voluntários, orientada por colaboradores/as designados para o 
efeito, tendo em vista a recolha das doações mencionadas, que são destinadas à população 
acompanhada pelo GIS. 

Ao nível da ajuda alimentar, a Misericórdia de Albufeira dispõe de três respostas, mais 
concretamente, o PO APMC, os 3’As e a Cantina Social.

O Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas 

O Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas é um instrumento de combate 
à pobreza e à exclusão social, numa lógica de intervenção mediante o apoio alimentar e outros 
bens de consumo básico, assim como de desenvolvimento de medidas de acompanhamento 
que capacitem as pessoas mais carenciadas a vários níveis, promovendo assim a sua inclusão.

O programa foi protocolado através do Fundo Europeu de Apoio Carenciados (FEAC), desde 
2017.  Iniciou o apoio com 293 destinatários e, à data, apoia 1221 destinatários, garantindo 50% 
das refeições mensais saudáveis, de acordo com a DGS. Os cabazes mensais são constituídos 
por produtos secos, congelados e refrigerados. 

O programa 3’AS 

O Programa Ajuda Alimentar Albufeira, designado de 3’AS, surgiu das necessidades 
averiguadas durante a pandemia, sendo um protocolo entre a Câmara Municipal de Albufeira 
e as Instituições do concelho, nomeadamente a Misericórdia de Albufeira, desde 2020. Através 
do programa é garantida a alimentação a 75 pessoas, nos mesmos moldes do PO APMC. 

Cantina social

A Cantina Social é uma resposta social enquadrada no Programa de Emergência Alimentar, 
promovida pelo Instituto da Segurança Social e a Misericórdia de Albufeira. Esta resposta 
pressupõe a confeção e a disponibilização de refeições para consumo no domicílio. 
Atualmente, a Misericórdia de Albufeira tem acordo de cooperação para 50 refeições, 
distribuídas diariamente, durante 365 dias.

A alimentação sustentável requer o combate ao desperdício alimentar, o qual tem merecido 
uma especial atenção do Gabinete de Inserção Social. É de salientar que no consumo em 
excesso dos recursos alimentares disponíveis está implícito o desaproveitamento total dos 
mesmos, verificando-se uma perda de milhões de toneladas de alimentos, num planeta onde 
1/6 da população mundial está em privação alimentar. A par da perda significativa de géneros 
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alimentares, ao desperdício alimentar está intrínseco uma emissão de gases de efeito de 
estufa equivalente à da rede global de transportes terrestres.

Perante a situação do desperdício alimentar, o Gabinete de Inserção Social considera 
importante sensibilizar os destinatários do GIS no que respeita a esta temática através de 
ações de sensibilização. Considera-se que todos têm um papel a desempenhar na prevenção e 
redução do desperdício alimentar. Deste modo, o GIS compromete-se a continuar a promover 
a sensibilização dos utentes para a temática e dotá-los de ferramentas para combater o 
desperdício alimentar. 

Relativamente às ações dinamizadas pelo GIS, pretende-se aumentar para 80, os utentes que 
frequentem ações de formação promovidas no âmbito da intervenção social da resposta 
social. Para assegurar a qualidade das ações de formação ministradas pelo Gabinete de 
Inserção Social, é fulcral aplicar um questionário para a melhoria da mesma.

Face ao número reduzido de doações no programa alimentar e número elevado de utentes, 
o GIS apela à comunidade para a responsabilidade social das entidades hoteleiras e 
hipermercados para a doação de géneros alimentares. 

ODS trabalhadas no Gabinete de Inserção Social

Objetivo 
Estratégico

Objetivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 2023

Qualidade 
dos serviços

Acompanhar as situa-
ções socioeconómi-

cas vulneráveis.

% de utentes com atendi-
mento personalizado

Efetuar acom-
panhamentos 

sociais. 

> 800 utentes aten-
didos

Grau de satisfação dos 
utentes em relação ao 

serviço

Aplicar questio-
nário.

85% utentes satis-
feitos

Dotar os beneficiários 
de competências 
pessoais e sociais.

 Aumento das competên-
cias dos destinatários

Realizar ações de 
sensibilização.

Frequência de >80% 
dos convocados

Promover a formação 
continua dos colabo-

radores

Aumento das competên-
cias dos colaboradores 

através da frequência de 
formação continua

Levantamento 
das necessidades 

dos colaboradores 
para participarem 

na formação 
assegurando a 

continuidade do 
serviço.

Frequência de 3 for-
mações /sensibiliza-

ções em 2023

Envolvimen-
to da comu-

nidade

Garantir o direito à 
alimentação a famílias 
sócio economicamen-

te desfavorecidas

Manter número de caba-
zes mensais entregues

Entrega de cabaz 
mensal

100% de cabazes 
entregues mensal-

mente

Gestão sus-
tentável

Garantir a Sustenta-
bilidade Financeira 

com a celebração de 
acordo de coopera-

ção SAAS

Cumprimento de acordo 
de cooperação

Celebrar Protocolo 
de Cooperação 

com o Instituto de 
Segurança Social 

SAAS

100% do cumprimen-
to do acordo de 

cooperação

Reabrir da Loja social Garantir a sustentabilida-
de do serviço

Reabertura da 
Loja Social.

Aproveitamento das 
doações a 70%

Garantir a Sustentabi-
lidade ambiental Redução de impressões

Verificação do 
nível de consumo 

na impressora

>10% de redução de 
impressões
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1 -ERRADICAR A POBREZAR

A ONU criou um conjunto de objetivos e metas a implementar até 2030 que consiste numa 
“visão comum para a humanidade e um contrato social entre líderes mundiais e povos”. 
Assim, a Santa Casa da Misericórdia de Albufeira, através do Gabinete de Inserção Social 
desenvolve a sua ação, no sentido de minimizar o impacto da empregabilidade sazonal e 
baixos recursos socioeconómicos devido ao elevado custo de vida, no concelho de Albufeira. 
Assim, a equipa do GIS faz o acompanhamento das situações socioeconómicas vulneráveis, 
informando os beneficiários dos apoios para as diversas situações.

A par disto, o GIS promove a resiliência dos beneficiários para as situações de maior 
vulnerabilidade financeira através do desenvolvimento de ferramentas e competências.

2- ERRADICAR A FOME

O Gabinete de Inserção Social através dos programas alimentares PO APMC e protocolo com 
a Câmara Municipal de Albufeira (3’AS) pretende, até 2030, garantir o acesso de todas as 
pessoas, em situação de vulnerabilidade social, a um cabaz alimentar que garanta 50% da 
alimentação para um mês, de acordo com as orientações da Direção-Geral de Saúde.

Logo, no sentido de erradicar a pobreza extrema no concelho de Albufeira, a Santa Casa da 
Misericórdia de Albufeira entrega mensalmente um cabaz alimentar as utentes de POAPMC 
e 3’AS.

10 - REDUZIR AS DESIGUALDADES

A Santa Casa da Misericórdia tem vindo a desenvolver um projeto incubador de competências 
pessoais, sociais e escolares junto da comunidade cigana residente na Aldeia do Sanacai.

Tal como é elencado nas ODS, pretende-se reduzir as desigualdades até 2030 através da 
promoção da inclusão social e económica de pessoas de etnia cigana.

12 – GARANTIR PADRÕES DE CONSUMO E DE PRODUÇÃO SUSTENTÁVEIS 

O Gabinete de Inserção Social pretende reduzir a 50% o desperdício alimentar nas cadeias de 
produção e abastecimento bem como sensibilizar os utentes para a utilização dos alimentos 
na sua totalidade.

17 – REFORÇAR OS MEIOS DE IMPLEMENTAÇÃO E REVITALIZAR A PARCERIA GLOBAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

O Gabinete de Inserção Social tem como propósito reforçar o meio de implementação da área 
de intervenção. Pretende celebrar Protocolo de Cooperação com o Instituto de Segurança 
Social para a implementação do SAAS para garantir o desenvolvimento sustentável. 
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Área da Saúde Mental

Casa da Paz

Para o ano de 2023 ambiciona-se, a concretização dos objetivos que se propõe a seguir e 
que pretendem englobar alguns dos desvios de anos transatos, suscitados pela anterior 
situação do país. Reconhece-se a necessidade de providenciar de forma constante o bem-
estar e a qualidade de vida dos utentes, prevenindo a agudização de situações crónicas 
e o acompanhando permanente das rotinas e hábitos de modo a potenciar as respetivas 
capacidades.

A Casa da Paz compromete-se a desenvolver objetivos no âmbito dos três pilares base 
definidos pela Instituição (gestão, qualidade do serviço e interação com a comunidade), 
alicerçados aos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS), aplicáveis á nossa Resposta 
Social em busca de um mundo mais justo, inclusivo e sustentável. 

A Unidade de Vida Apoiada (UVA) direciona a sua intervenção para indivíduos doentes do 
foro psiquiátrico, com elevado grau de incapacidade psicossocial, sem autonomia suficiente 
para poderem organizar as atividades da vida diária, sem suporte familiar adequado, mas 
clinicamente estabilizados.

Com base nestas estratégias e dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a 
Casa da Paz irá desenvolver a sua ação com base nos seguintes ODS: 
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Unidade de Vida Apoiada

Objetivos base Objetivo(s) 
específico(s) Estratégia(s) Indicador(s) Meta(s)

 Gestão

Melhorar a qualidade do 
serviço prestado

Aumentar a supervisão 
do trabalho dos 

colaboradores diretos na 
sua ação diária, através 
de registos e controle 

presencial.

Taxa de execução do 
plano de tarefas a realizar 

por turno 

Atingir uma execução 
de 100% 

Proporcionar formação 
continua da equipa 

nomeadamente ao nível 
da humanização dos 

cuidados

Nº de formações 
frequentadas ≥ 10h 

Melhorar a satisfação 
dos utentes ao nível do 
serviço de alimentação

Taxa de satisfação dos 
utentes

Atingir uma satisfação 
de 100%

Aumentar o número 
de utentes em 

acompanhamento 
psicológico

Nº de utentes em 
acompanhamento 

psicológico
≥ 10

Reforçar relações de 
confinidade com famílias 

dos utentes.

Nº de visitas/contatos 
com os familiares ≥ 1 

Dar continuidade à 
requalificação dos 

espaços da resposta 
social

Nº de espaços 
requalificados na sua 

totalidade
≥3 

Consolidar a 
sustentabilidade da 

resposta social

Negociar acordos de 
pagamento de valores 

em divida
Nº de acordos cumpridos ≥3 

Incentivar a uma 
atitude responsável no 

manuseamento dos 
equipamentos

Nº de pedidos de 
assistência técnica/

manutenção por 
manuseamento indevido 

dos equipamentos

≤10 

Substituir equipamentos 
inadequados às 

instalações e/ou roupa 
utentes com recurso a 

bens doados

Nº de doações recebidas ≥6 

Consolidar e estabelecer 
parcerias fomentando 

apoio humano 
(voluntariado) e material

Nº de ações de 
voluntariado e donativos 

recebidos
≥3

Viabilizar o 
aproveitamento das 

águas pluviais para rega

Nº de regas efetuadas 
com recurso a águas 

pluviais
≥30

Substituir as lâmpadas 
existentes por lâmpadas 

LED

Nº de lâmpadas 
substituídas ≥25

Sensibilizar para um uso 
consciente de papel

Nº de resmas de 
impressão e  de 

embalagens de papel de 
uso diário

Reduzir em 5% o gasto 
de papel

Qualidade do 
serviço 

Ajustar as aptidões do 
colaborador aos serviços 

prestados ao utente

Capacitar a equipa 
com ações de 

formação ao nível da 
gestão de conflitos, 

reforço motivacional 
e estratégias de 

comunicação

Nº de formações 
frequentadas ≥30

Fomentar a passagem 
de informação entre 

a equipa técnica e 
colaboradores 

Nº de reuniões realizadas ≥12

Aumentar a participação 
na fase de recrutamento 
de pessoal em conjunto 
com o departamento de 

recursos humanos

Nº de participações 
realizadas 

Participação em 100% na 
fase de recrutamento

Interação com o 
meio envolvente 

Promover a qualidade 
de vida dos utentes 
no encontro com a 

comunidade

Estabelecer novos 
contatos que favoreçam 

ações de inclusão

Nº de saídas dos utentes à 
comunidade ≥ 40

Estabelecer novas 
parcerias facilitando 

a dinamização de 
atividades na comunidade

Nº de parcerias realizadas ≥ 3
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Fórum Sócio Ocupacional

O Plano de Atividades reflete o empenho desta resposta social em dar continuidade ao 
efetuado em anos transatos, reforçando o seu compromisso com o aperfeiçoamento 
continuo dos serviços que prestamos. Para a concretização do presente plano contamos 
com o conhecimento e empenho de todos os colaboradores, para dar uma resposta mais 
eficaz às carências identificadas.

Mais ainda, pretende-se que toda a nossa ação demonstre uma colaboração ativa no 
fortalecimento dos meios de implementação do desenvolvimento sustentável.

Objetivos base Objetivo(s) 
específico(s) Estratégia(s) Indicador(es) Meta(s)

Gestão Cumprir o Acordo de 

Cooperação

Promover contatos 

com as Unidades de 

Saúde, nomeadamente 

com o Departamento 

de Psiquiatria e Saúde 

Mental de Faro

Nº de contatos 

realizados
≥10

Apostar na divulgação 

da Resposta Social junto 

a entidades públicas e 

privadas

Nº de ações realizadas 

no âmbito da divulgação 

através das redes sociais, 

distribuição de flyers e 

participação em eventos 

locais

≥ 4

Qualidade do 
serviço

Promover a autonomia 

dos utentes através da 

realização de atividades 

e acompanhamentos

Realizar atividades 

lúdico-terapêuticas, 

sociopedagógicas e de 

animação sociocultural

Nº de atividades 

realizadas
≥1000

Efetuar visitas 

domiciliárias que 

permitam auscultar 

as alterações sócio 

familiares que possam 

comprometer a 

integração na resposta 

social

Nº de visitas domiciliarias 

realizadas
≥ 12

Interação 
com o meio 
envolvente 

Promover a qualidade 

de vida dos utentes 

no encontro com a 

comunidade

Estabelecer novos 

contatos que favoreçam 

ações de inclusão

Nº de saídas dos utentes 

à comunidade
≥ 40

Estabelecer novas 

parcerias facilitando 

a dinamização 

de atividades na 

comunidade

Nº de parcerias 

realizadas
≥ 3
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Área da Saúde e Reabilitação

Ao longo dos últimos anos a Misericórdia de Albufeira tem percorrido um caminho de 
desenvolvimento na área da Saúde e da Reabilitação, assente no aumento de recursos e de 
meios técnicos, em prol da melhoria da qualidade de vida dos utentes e dos colaboradores. 
Esta é uma área que envolve uma equipa multidisciplinar e comum a várias respostas sociais, 
tais como Estrutura Residencial para Pessoas Idosas, Centro de Dia, Estrutura Residencial 
para Pessoas com Deficiência e Unidade de Vida Apoiada.

O período de pandemia trouxe, no entanto, inúmeros constrangimentos e limitações de 
vária ordem, durante o qual, os cuidados de saúde estiveram assentes na resolução dos 
problemas diários, alguns desconhecidos, à medida que com eles nos íamos deparando, 
diminuindo fortemente a capacidade de delinear estratégias ou definir objetivos de a curto/
médio prazo. Ultrapassadas as permanentes dúvidas e incertezas que constituíram esta fase, 
podemos finalmente voltar a recentrar os nossos objetivos numa perspetiva mais proactiva 
de desenvolvimento e melhoria estrutural da nossa atividade.

Desde logo, a construção de um modelo de atuação multidisciplinar verdadeiramente 
integrado, transversal a todas as valências, capaz de incrementar a qualidade do serviço 
prestado, através da melhoria do estado de saúde dos nossos utentes, será um dos eixos 
prioritários de atuação.

Outro dos eixos de atuação passará por melhorar a articulação entre diferentes valências, 
naqueles aspetos que poder-se-ão traduzir numa melhoria da gestão de recursos, como a 
realização conjunta de transportes ao exterior, sempre que possível. 

Importará ainda potenciar as nossas mais-valias e melhorar aspetos menos fortes, otimizando 
os nossos recursos internos, mas também desenvolvendo a interação com serviços ou 
entidades externas, através da articulação em campanhas, como as de vacinação. Ainda 
de se referir a importância de se incentivar a co- responsabilização da comunidade para a 
inclusão dos utentes, promovendo parcerias que diversifiquem os serviços oferecidos aos 
mesmos. 

A intervenção multidisciplinar na área da Saúde e Reabilitação tem como foco principal 2 dos 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS):
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ODS Objectivo Desenvolvimento 
Sustentável Objectivo estratégico 

3

Garantir o acesso à saúde de 
qualidade e promover o bem-
estar para todos, em todas as 
idades.

Promover cuidados de saúde multidisciplinares 
integrados.
Restabelecer uma periodicidade mínima para a 
realização de análises sanguíneas a cada utente.
Promover sessões de acompanhamento 
terapêutico nas diferentes áreas da reabilitação
Promover ações de informação/sensibilização 
sobre temas subordinados à área da saúde junto 
dos utentes.
Promover ações de informação/sensibilização 
junto de utentes, familiares e colaboradores.
Promover a cobertura vacinal para a Covid 
19 e Gripe sazonal de todos os utentes e 
colaboradores.
Reduzir o tempo médio de espera para a 
realização de exames complementares de 
diagnósticos.
Promover a saúde e atividade física dos 
colaboradores e população em geral.

11
Tornar as cidades e comunidades 
inclusivas, seguras, resilientes e 
sustentáveis.

Reduzir os custos associados ao transporte de 
utentes, a consultas ou exames complementares 
de diagnóstico.
Criar e manter parcerias diversificando a oferta 
de atividades na área da reabilitação.
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ODS Objectivo 
estratégico

Objectivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 2023

3

Promover cuidados de 
saúde multidisciplinares 

integrados

Aplicar um plano 
de intervenção 
multidisciplinar

Taxa de cumprimento do 
plano de intervenção

Implementação de um plano 
de intervenção multidisciplinar 

colaborativo, que assegure a 
continuidade e a articulação dos 

cuidados

75% do plano de 
intervenção

Organizar reuniões 
multidisciplinares 

mensais
Reuniões interdisciplinares

Realização de reuniões 
multidisciplinares mensais de 
avaliação e planeamento dos 

cuidados

>=1

reunião interdisciplinar 
mensal

Implementar sistema 
de gestor de caso

Taxa de utentes com gestor 
de caso designado

Desenvolvimento de um sistema 
de gestor de caso, no qual cada 
técnico será responsável pela 

monitorização dos cuidados e a 
evolução do estado de saúde de 

determinado utente

100% de utentes com 
gestor de caso

Restabelecer uma 
periodicidade mínima para 

a realização de análises 
sanguíneas a cada utente.

Efetuar análises 
sanguíneas 
periódicas

Intervalo entre a realização 
de análises sanguíneas por 

utente

Realização anual de análises 
sanguíneas a todos os utentes; 

Realização semestral de 
análises sanguíneas aos utentes 

que apresentem alterações 
significativas ao padrão normal.

>=6 Meses

Intervalo mínimo inferior 
a 1 ano (6 meses em casos 
especiais), entre análises 

ao sangue

Promover sessões de 
acompanhamento 

terapêutico nas diferentes 
áreas da reabilitação.

Desenvolver sessões 
de acompanhamento 

terapêutico 
individualizado

Taxa de sessões de 
acompanhamento 

individual terapêutico

Realização de sessões de 
acompanhamento individual nas 
diferentes áreas da reabilitação.

Abranger 75% dos utentes 
nas sessões.

Cumprir o número de 
atividades planeadas Nº de atividades realizadas Realização de atividades lúdico-

terapêuticas em grupo. 3200 atividades

Promover ações de 
informação/sensibilização 
sobre temas subordinados 
à área da saúde junto dos 

utentes.

Realizar ações 
de informação/
sensibilização

Nº de ações de 
sensibilização

Realização de ações de 
sensibilização adequadas às 
necessidades dos utentes.

3 ações.

Promover ações de 
informação/sensibilização 
acerca da vacinação junto 

de utentes, familiares e 
colaboradores

Realizar campanhas 
de sensibilização 

para a importância 
da vacinação

Nº de ações realizadas

Sensibilização e informação de 
utentes, familiares e colaboradores 

acerca da importância da 
vacinação

2 ações.

Promover a cobertura 
vacinal para a Covid 19 e 

Gripe sazonal de todos os 
utentes e colaboradores

Organizar 
campanhas de 
vacinação em 

articulação com os 
serviços de saúde 

locais

Taxa de cobertura vacinal 
contra a Covid 19 e Gripe 

Sazonal de utentes e 
colaboradores

Articulação com os serviços de 
saúde locais e regionais para a 
concretização das campanhas 
de vacinação de acordo com 

as orientações emanadas pela 
Autoridade de Saúde.

Taxa de 100% dos utentes;

Taxa de 50% dos 
colaboradores.

Reduzir o tempo médio de 
espera para a realização de 
exames complementares 

de diagnósticos

Estabelecer parcerias 
no âmbito da 

realização de exames 
complementares de 

diagnóstic

Nº novas parcerias

Estabelecimento de contactos 
com entidades responsáveis 

pela realização de exames 
complementares de diagnóstico 

para o desenvolvimento de 
parcerias

>=1

Tempo máximo de 
espera por exames 

complementares de 
diagnóstico

Definição de datas limites 
para a realização de exames 

complementares de diagnóstico 
após a sua prescrição.

=< 1 mês tempo máximo 
de espera entre a 

prescrição do exame e 
realização do mesmo.

Promover a saúde e 
atividade física dos 

colaboradores e população 
em geral

Cumprir com as 
atividades planeadas N.º de atividades realizadas Continuação das classes de Pilates 

clínico 2 classes/ semana

Desenvolver novas 
atividades Nº de novas atividades Criação de novas atividades >=1

11

Reduzir os custos 
associados ao transporte 
de utentes, a consultas ou 
exames complementares 

de diagnóstico

Organizar saídas ao 
exterior conjuntas 

inter-valências

Saídas ao exterior 
realizadas em conjunto por 

diferentes valências

Articulação das diferentes 
valências com os serviços de 
transporte, tendo em vista o 
agendamento de consultas/
exames para a mesma data, 

sempre que possível.

20% das saídas em 
conjunto

Criar e manter parcerias 
diversificando a oferta 

de atividades na área da 
reabilitação

Estabelecer novas 
parcerias N.º novas parcerias Contactos com entidades da 

comunidade >=1
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Departamento da Formação Profissional e Inovação - 
DFPI

I.
Formação Profissional 

A estratégia nacional para o Educação e Formação Profissional (EFP) está plasmada na 
Estratégia Portugal 2030 e no Acordo sobre Formação Profissional e Qualificação: um 
desígnio estratégico para as pessoas, para as empresas e para o país.

 A Estratégia Portugal 2030 Agenda Digitalização, Inovação e Qualificação como Motores do 
Desenvolvimento define um conjunto de intervenções e de metas. 

O acordo sobre a Formação Profissional e Qualificação tem um desígnio estratégico para 
as pessoas, para as empresas e para o país. Define os princípios, as medidas e as iniciativas 
orientadas para o reforço da formação profissional, com vista à melhoria das qualificações 
em Portugal, em torno de seis grandes áreas de intervenção.

A Misericórdia de Albufeira irá contribuir para alcançar as metas nacionais através do seu 
Centro de Formação Profissional, em duas das áreas de intervenção, saber:

•	 Inovação e flexibilização das modalidades e respostas formativas, com o 
desenvolvimento das ofertas formativas, no sentido da sua adequação às necessidades 
de qualificação das pessoas e das empresas, incluindo a formação em contexto de 
trabalho, introduzindo mecanismos concretos de valorização social e profissional da 
participação em formação.

•	 Investimento na área digital e formação a distância, com o desenvolvimento de 
condições que garantam o acesso e a realização de formação digital à distância aos 
cidadãos de diferentes níveis etários.

Com estes prossupostos, o que desejamos para os próximos anos é que a Misericórdia de 
Albufeira consiga se posicionar com robustez em candidaturas, tanto no próximo quadro 
comunitário, como através do Instituto de Emprego e Formação Profissional.  
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Centro de Formação Profissional - Bússola

A Santa Casa da Misericórdia de Albufeira está certificada pela DGERT para 17 áreas de 
Educação e Formação com forte correlação com a atividade económica da região algarvia.

Encontra-se também certificada pelo Ministério da Agricultura e do Mar para a área de 
formação de Distribuição, Venda e Aplicação de Produtos Fitofarmacêuticos. 

A Formação Profissional dirige-se a pessoas profissionalmente ativas que pretendem 
melhorar as suas competências para manutenção do emprego, melhoria do desempenho, 
certificação e valorização profissional. 

O plano para 2023 prevê a realização de ações de formação profissional de curta duração, 
em áreas transversais com forte conexão com a atividade económica da região, com as 
exigências legais e do mercado de trabalho e com a competitividade empresarial. 

Serão desenvolvidas ações de formação em empresa que possibilitem o aumento da 
qualificação e valorização dos seus recursos humanos, orientados para os objetivos e 
estratégias empresariais.

Em 2023 perspetiva-se o alargamento da atividade formativa.

De acordo com o Plano de Ação para a Transição Digital foi criado o Programa Emprego 
+ Digital integrado no Programa Emprego + Digital 2025. Tem o objetivo de responder às 
necessidades de (re)qualificação nas áreas digitais, através do desenvolvimento de uma 
oferta formativa qualificante dirigida às empresas e aos seus colaboradores.

A maioria das empresas e entidades de economia social da região do Algarve estão incluídas 
nos setores de atividade identificados como destinatários deste processo de formação e 
qualificação. 

Neste contexto, pretende-se desenvolver ações em áreas de formação prioritárias para 
a modernização digital, definidas com base nas necessidades dos trabalhadores a que 
os mesmos se destinam e do respetivo setor de atividade, no âmbito de parcerias com 
associações empresariais ou empresas da região. Este programa é tutelado pelo IEFP e 
financiado pelo PRR.

O plano também prevê integrar oferta formativa à medida das necessidades de formação 
do setor social, nomeadamente das Misericórdias, para qualificação e valorização dos seus 
recursos humanos. Será incluída formação profissional destinada a pessoas desempregadas 
que posteriormente trabalhem neste setor. 

Esta formação será realizada ao abrigo do programa Valorizar Social, acordado entre o IEFP 
e os parceiros do setor social e solidário.

Serão também desenvolvidas ações de Formação Interna destinadas a trabalhadores/as da 
Santa Casa da Misericórdia de Albufeira.

Estas ações podem decorrer em qualquer uma das áreas da educação 
e formação para as quais existe certificação como entidade formadora. 

Para divulgação da atividade desenvolvida, de uma forma geral, e da oferta formativa, o 
Centro de Formação irá participar no evento OPTO (Fórum de Educação e Formação do 
Algarve).  

O envolvimento do Centro de Formação na comunidade é intrínseco à sua própria atividade 
em função dos objetivos e destinatários. 

Para a sustentabilidade financeira do Centro de Formação contribuirão os proveitos 
resultantes da atividade formativa desenvolvida, quer destinada a empresas quer ao público 
e, também, a gestão de recursos humanos e materiais. 

Quanto aos recursos humanos, será feita uma afetação de pessoal interno, comum a outras 
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estruturas existentes no Centro de Formação, com a respetiva imputação de encargos. O 
desenvolvimento formativo será feito por formadores/as devidamente capacitados/as nas 
áreas específicas.

Com o objetivo da gestão sustentável de recursos materiais irá realizar-se a alteração 
de procedimentos ao nível da organização, tratamento e arquivo de documentos de 
acompanhamento da formação traduzida pela desmaterialização e reutilização. Deste modo 
contribui-se para a redução de consumíveis, incluindo papel e energia. 

No que respeita aos indicadores para 2023, definiram-se os seguintes:

Objetivo estratégico Indicador Meta 

Gestão sustentável Cumprimento do Plano 
de Formação >=80%

Qualidade da formação Avaliação de Satisfação 
dos/as clientes 5; >= 80%

Qualidade da formação Avaliação de Satisfação 
dos/as formadores/as 5; >=90%

Qualidade da formação Taxa de Formandos/as 
certificados >95%

Sustentabilidade (Desmaterialização 
documentos de acompanhamento da 

formação)

Nº de cópias

Nº de impressões
- 60% 

Sustentabilidade (Reutilização de 
materiais) Despesa realizada 2022 - 50%

Interação com a comunidade/
divulgação da atividade

Participar em evento 
público 1

Em conclusão, pretende-se que em 2023 a Formação Profissional desenvolvida seja 
diversificada, inovadora, de qualidade e uma mais valia na qualificação profissional de 
trabalhadores/as e modernização das empresas. 

 

De acordo com as atividades de formação previstas consideram-se aplicáveis as ODS:
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Gabinete de Inserção Profissional (GIP)

No ano de 2023 está previsto efetuar uma candidatura ao IEFP, para se continuar a atividade 
do GIP, que está em funcionamento desde 2012. O objetivo principal é prestar apoio aos 
jovens e adultos desempregados, no seu percurso de inserção ou reinserção no mercado de 
trabalho.

Continuar a prestar um serviço de proximidade aos utilizadores do GIP, mantem-se como 
um objetivo para 2023, sempre com o intuito de melhorar a capacidade de resposta às 
solicitações apresentadas. Neste sentido, é fundamental manter e alargar a rede de contatos 
com as entidades externas, para a inserção ou reinserção no mercado de trabalho e aumento 
das qualificações escolares ou profissionais.

Nesta perspetiva e conciliado com as estratégias institucionais, o GIP continuará a seguir 
uma linha orientadora baseada na sustentabilidade e eficiência dos recursos tanto materiais 
como financeiros. O trabalho do GIP incide fundamentalmente em 3 objetivos das ODS 
definidos para a intervenção da instituição. Estes objetivos são indissociáveis nas atividades 
desenvolvidas pelo GIP.

ODS Objetivo Desenvolvimento Sustentável Objetivo estratégico 

4
Garantir o acesso à educação inclusiva, 
de qualidade e equitativa, e promover 

oportunidades de aprendizagem ao 
longo da vida para todos

Informar sobre as diferentes 
modalidades de formação

Promover e incentivar o aumento das 
qualificações Profissionais 

Aumentar as competências digitais e 
promover a utilização de plataformas 

online

8
Promover o crescimento económico 

inclusivo e sustentável, o emprego pleno 
e produtivo e o trabalho digno para 

todos

Promover uma atitude empreendedora 
na procura de emprego

Esclarecer sobre as medidas ativas de 
emprego, oportunidades de emprego e 
de formação, programas comunitários 

de apoio à mobilidade no emprego ou na 
formação

10 Reduzir as desigualdades no interior dos 
países e entre países

Integrar no mercado de trabalho 
desempregados de longa duração  
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ODS Objetivo 
estratégico Objetivo Operacional Indicador Atividade Meta 2023

4

Informar sobre as 

diferentes modalidades 

de formação

Prestar informação sobre 

as medidas ativas de 

emprego,modalidades 

de formação, programas 

comunitários de apoio à 

mobilidade no emprego ou na 

formação

Nº sessões 

realizadas 

Desenvolver 

sessões coletivas 

de informação e de 

divulgação de ofertas 

e planos formativos.

>= 28 sessões

Promover uma atitude 

empreendedora na 

procura de emprego

Prestar apoio à procura de 

emprego e desenvolvimento da 

atitude empreendedora

Nº sessões de 

sessoes coletivas 

realizadas 

Desenvolver ações de 

técnicas de procura 

de emprego e tutoria 

individual na procura 

de emprego.

>= 55 sessões

Promover e incentivar 

o aumento das 

qualificações 

Profissionais

Prestar informação sobre ações 

de formação ou medidas de 

emprego

N.º de 

encaminhamentos 

efetuadas

Atendimento 

individual de 

candidatos 

>= 75  

10

Integrar no mercado 

de trabalho 

desempregados de 

longa duração  

Angariar ofertas de emprego
N.º de visitas 

efetuadas

Realizar visitas 

a entidades 

empregadoras e 

registar ofertas de 

trabalho.

>=25 visitas

Ajustamento entre a oferta e a 

procura de trabalho

N.º de 

apresentações 

efetuadas

Encaminhar para 

ofertas de emprego

>= 37 

encaminhamentos

Colmatar a situação de 

desemprego
N.º de colocações

Apresentar a ofertas 

de emprego
>= 12 colocações

8
Promover uma atitude 

empreendedora na 

procura de emprego

 Divulgar ofertas de emprego 

internas e externas

N.º de ofertas 

divulgadas

Publicitar na rede 

social e site da 

instituição e submeter 

oferta pública de 

emprego

>=20 divulgações

Facilitar o contato com as 

entidades empregadoras assim 

como com o IEFP
n.º de inscrições 

efetuadas

Apoiar na inscrição 

dos serviços online 

do IEFP >= 66
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Inovação

A inovação social oferece novas formas de produzir bens, organizar e prestar serviços, bem 
como de participação cívica, que respondem a necessidades sociais ou desafios societais 
concretos. Mudam as relações sociais e a inovação pode oferecer novas abordagens políticas, 
suscetíveis de conduzir a mudanças sistémicas. 

A Misericórdia de Albufeira ao operar de forma ascendente e estar próxima das comunidades, 
dos cidadãos e dos problemas que estes enfrentam, tem capacidade para encontrar soluções 
inovadoras e tem-no feito nos últimos anos e pretende reforçar, ainda mais, esta área de 
intervenção.

Projeto A3COR

O Projeto A3- COR (Algarve Active Ageing – Cardiac and Osteoarthritis Rehabilitation), é um 
programa de exercício físico vocacionado para situações de osteoartrose no joelho e de 
reabilitação cardíaca. É um projeto promovido pela Associação para o Desenvolvimento do 
Centro Académico de Investigação e Formação Biomédica do Algarve e no qual a Misericórdia 
de Albufeira é parceira.

A iniciativa consiste na realização de um programa de exercício personalizado, por técnicos 
de desporto e fisioterapeutas, com a duração de 12 semanas, dirigido a pessoas com mais 
de 50 anos, que apresentem em simultâneo duas patologias prevalentes na população: a 
osteoartrose do joelho (presença de dor no joelho) e a doença ou risco cardiovascular (tensão 
ou colesterol elevado, ser fumador ou ter sofrido de enfarte).

A participação no projeto é gratuita. Os interessados em participar poderão contactar 
o número 935  721  314, de segunda a sexta, das 9h00 às 18h00, ou enviar um email para 
a3cor@abcmedicalg.pt. Deverão agendar a sua avaliação inicial e o rastreio cardiovascular e 
osteoarticular e verificar a possibilidade para a inclusão no estudo. Quando ligar ou enviar o 
email, deve indicar o nome completo, a data de nascimento, referir se tem ou não análises de 
colesterol total realizados nos últimos 12 meses, se tem dor no joelho e o horário preferível 
para agendamento. Os rastreios estão previstos para as segundas e as quartas-feiras, no 
Espaço Em Con_tato da Misericórdia de Albufeira, na Rua António Aleixo Nº 22, Lote 1. 

Encontra-se amplamente reconhecida a importância da prática de exercício físico regular no 
tratamento da osteoartrose no joelho e na reabilitação cardíaca e, em particular, no controlo 
da dor articular e na melhoria função cardiorrespiratória. Com este projeto pretende-se 
contribuir para a adoção de um estilo de vida mais saudável, assente na prática regular de um 
programa de exercício físico personalizado, segundo as capacidades de cada indivíduo, e na 
adoção de uma alimentação saudável, baseada nos princípios da dieta mediterrânica.
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CLDS-4G

Albufeira GerAção – Contratos Locais de Desenvolvimento Social 4.ª Geração (CLDS-4G)

O projeto Albufeira GerAção, enquadrado na 4.ª geração dos Contratos Locais de 
Desenvolvimento Social, tem como premissa e desenvolve a sua ação no sentido de promover 
a inclusão social, de modo a atingir uma maior coesão social, através da capacitação dos seus 
destinatários e diminuir as desigualdades sociais (ODS10). O projeto iniciou a sua execução em 
abril de 2020 e tem o seu término assinalado para abril de 2023. O ano de 2023 é assim um ano 
de encerramento e de concretizações para o projeto, mas também de desafios.

Dado que o término do projeto é em abril de 2023, haverá no próximo ano uma atenção 
redobrada para a taxa de execução física e financeira do projeto. Assim foram definidos 
objetivos, estratégias, indicadores e metas tendo em consideração esta preocupação e que 
fossem ao encontro dos três princípios gerais definidos pela Misericórdia de Albufeira (MA) 
que, por sua vez, vão ao encontro dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
abaixo indicados.

Assim, no que se refere ao princípio da Gestão, pretende-se aumentar a execução do 
projeto, que se encontra a 85%, e das atividades que se encontram por concluir, bem como 
da execução financeira, para que no final do projeto ambas sejam executadas a 100%. Através 
da execução das atividades, nomeadamente através do programa escolar Evoluída_Mente, 
é possível capacitar crianças, em idade escolar, para a tomada de consciência e de ações que 
contribuam para a mitigação do impacto da ação humana nas alterações climáticas (ODS 
13 e 15). É, ainda possível, através das atividades InovAção, Dr. Empreendedor e Bootcamp 
Qualifica, contribuir para o aumento de jovens e adultos com competências e habilitações 
técnicas e profissionais, para o emprego e empreendedorismo (ODS4). Ainda no âmbito 
da ODS4, através do programa Evoluída_Mente, o projeto contribuirá para garantir que os 
alunos adquirem as competências necessárias para a promoção de um desenvolvimento 
mais sustentável, nomeadamente estilos de vida mais sustentáveis, consciência dos direitos 
humanos, da igualdade de género, promoção de uma cultura de paz e não-violência e 
valorização da diversidade cultural. Por fim, através da atividade ReAge, o projeto irá 
contribuir para a redução de jovens sem emprego, educação ou formação (ODS 8). Ainda no 
princípio da Gestão, manifesta-se a preocupação com a sustentabilidade ambiental, tendo 
o projeto a intenção de reduzir em 5% o número de impressões (ODS13 e 15). No final do 
projeto, será elaborado um relatório final referente a toda a operação, o qual dará lugar a um 
momento de reflexão sobre a possibilidade da continuação de algumas das atividades, em 
que contornos e com que financiamento.

Relativamente à Qualidade do Serviço (Cliente/Utente), pretende-se continuar a prestar um 
serviço de qualidade no sentido de dar resposta às necessidades dos destinatários do projeto, 
tendo por base as atividades definidas no plano de ação aprovado em sede de candidatura 
e de acordo com as sugestões e as apreciações fornecidas pelos destinatários, através dos 
questionários de satisfação, de modo a obter um grau de satisfação médio igual ou superior 
a 8.

Em relação ao terceiro e último princípio geral da instituição, Interação com o meio envolvente 
(comunidade), o projeto pretende manter uma estreita articulação com a sua rede de 
parceiros, mantendo uma boa relação e um contacto próximo com os mesmos e realizando 
ações que vão ao encontro das necessidades dos destinatários, identificadas pelos parceiros, 
no sentido de potenciar recursos.
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Objetivo 
estratégico

Objetivo 
operacional Indicador Atividade Meta

Gestão 
sustentável

Garantir o 

cumprimento da 

execução física do 

projeto.

Percentagem de 

execução das atividades 

do plano de ação.

Realizar as atividades do 

projeto que ainda não estão 

concluídas.

Atingir uma execução 

de 100% em todas as 

atividades do plano de 

ação no final do projeto.

Número acumulado de 

destinatários alcançados.

Realizar as sessões da 

atividade Bootcamp Ser+ até 

atingir a meta.

Alcançar 300 

destinatários.

Número acumulado de 

destinatários alcançados.

Realizar a atividade Bootcamp 

Ativa_Mente até atingir a 

meta.

Alcançar 120 

destinatários.

Número acumulado de 

destinatários alcançados.

Realizar a atividade Bootcamp 

Qualifica até atingir a meta.

Alcançar 140 

destinatários.

Número acumulado de 

destinatários alcançados.

Realizar a atividade ReAge até 

atingir a meta.
Alcançar 50 destinatários.

Número acumulado de 

destinatários alcançados.

Realizar as ações da atividade 

Ciclos de Conversas até atingir 

a meta.

Alcançar 90 destinatários.

Garantir o 

cumprimento da 

execução financeira 

do projeto.

Percentagem da 

execução financeira do 

projeto.

Elaborar semanalmente as 

compras necessárias para a 

execução das atividades.

Atingir uma execução 

financeira de 100% no final 

do projeto.

Assegurar medidas 

de proteção 

ambiental.

Percentagem de redução 

do número de impressões 

em relação ao período 

homólogo do ano 

anterior.

Diminuir o número de 

impressões da equipa nuclear.

Reduzir 5% do número de 

impressões.

Qualidade de 
serviço 

Prestar um serviço 

de qualidade aos 

destinatários.

Nível médio da satisfação 

global dos destinatários.

Proporcionar uma intervenção 

que vá ao encontro 

das necessidades dos 

destinatários.

Grau de satisfação igual 

ou superior a 8.

Envolvimento 
da 

comunidade

Manter estreita 

articulação com as 

entidades parceiras.

Nível médio da satisfação 

global dos parceiros.

Manter a boa relação e o 

contacto próximo com os 

parceiros.

Realizar ações que vão ao 

encontro das necessidades 

dos destinatários identificadas 

pelas entidades parceiras.

Grau de satisfação igual 

ou superior a 8.
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PROJETOS DE INOVAÇÃO SOCIAL
Projeto ECOS – Oficina Ecológica de Cooperação Social

O Projeto ECOS é uma Iniciativa de Inovação e 
Empreendedorismo Social (IIES) que tem como objetivo 
reduzir a pobreza ou exclusão social de indivíduos ou 
famílias do concelho de Albufeira. O projeto desenvolve 
e disponibiliza ações inovadoras no âmbito da capacitação 
pessoal e social, da empregabilidade e de promoção e 
integração na comunidade. As atividades decorrem, na 
sua quase totalidade, nas instalações do Projeto ECOS, 

no Vale Paraíso, concelho de Albufeira. As atividades são realizadas de acordo com as 
necessidades e expetativas dos destinatários e são implementadas através de um processo 
de (re)capacitação pessoal e (re)qualificação social, no qual se recorre à arte, à cultura e à 
consciência ambiental. Pretende-se fornecer uma solução integrada, para incluir socialmente 
indivíduos e famílias em situação de pobreza ou de exclusão social.

Gestão (Sustentabilidade)

O pilar da gestão sustentável do Projeto ECOS tem como objetivo geral a incorporação da 
sustentabilidade ambiental e económica durante o desenvolvimento de todo o processo 
referente à execução do projeto. Pretende-se assim que, nas suas práticas quotidianas, 
o Projeto ECOS seja capaz de atuar de forma exemplar ao nível da sustentabilidade e que 
potencie a reflexão em torno do impacto ambiental e económico futuro, junto dos seus 
participantes. 

Igualmente importante no ano de 2023 será o desenho da continuidade ou autossustentabilidade 
do projeto uma vez que o financiamento aprovado no âmbito da Portugal Inovação Social 
terminará. A relevância da continuidade deste projeto estará relacionada com o nível de 
resultado do impacto social gerado no concelho de Albufeira. Desta forma, pretende-se 
assegurar a eficiente utilização de recursos e meios, a monitorização da execução física e 
financeira e, monitorizar o cumprimento do objetivo e da meta contratualizada.

Para que a nossa missão social se concretize é imprescindível um.a atuação responsável 
com o ambiente e, nesta perspetiva pretende-se utilizar de forma mais eficiente os recursos 
naturais ao dispor do projeto, diminuindo o impacto ambiental.

Qualidade

A pobreza e a exclusão social são fenómenos socais antigos, que variam conforme os contextos 
geográficos e que afetam diretamente a vida em comunidade, e necessitam respostas de 
intervenção social inovadoras que possam conduzir à inibição ou redução deste fenómeno. 
Neste âmbito, o pilar da qualidade na missão do Projeto ECOS deve assentar essencialmente 
na promoção da dignidade e inclusão das pessoas em situação de vulnerabilidade social. 
Para que tal aconteça, pretende-se que os pressupostos-chave deste pilar atuem no âmbito 
da empregabilidade, capacitação pessoal e social e respetiva sensibilização da comunidade, 
através das nove ações inovadoras que o projeto oferece, são estas:

•	 Oficinas/ ateliers: Desenvolver competências sociais, económicas e artísticas, através da 
reciclagem, da recuperação de bens e da criação artística, e o desenvolver competências 
de empregabilidade, a nível comportamental, através de um favorecimento da 
pontualidade, da assiduidade, da responsabilidade, da gestão do percurso individual e do 
comprometimento com a conclusão dos projetos.

•	 Elev_arte: Reproduzir processos terapêuticos, com recurso à arteterapia e ao 
acompanhamento psicológico, facilitadores e promotores das capacidades de refletir, 
decidir e agir, face às dificuldades e problemas relevantes de cada um.
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•	 Consciencializ_arte: Realizar dinâmicas de grupo promotoras da troca de experiências 
relevantes, mais além da informação e sensibilização, e que culminem com a criação de 
uma peça artística, tais como um quadro, um desenho ou uma escultura ilustrativa.

•	 Cuid_arte: Efetuar intervenções ao nível da autoimagem e autoestima dos participantes, 
necessárias para o sucesso da integração social, que medeia frequentemente a diminuição 
do risco de pobreza e exclusão social.

•	 Orient_arte: Desenvolver competências pessoais de gestão financeira e a utilização 
de ferramentas importantes para gerir os gastos significativos, incluindo a sempre 
necessária e importante gestão da alimentação.

•	 T_incluir: Trabalhar competências de gestão doméstica, no T0 do ECOS, e competências 
em AIVD, tais como a utilização dos transportes públicos e a limpeza sustentável da casa 
e capacitar em gestão do consumo, incluindo a não acumulação de bens.

•	 Entidades apoiadas: Construir relações de parceria com entidades particulares e empresas, 
de modo a desenvolver o elevado sentido de responsabilidade social e ambiental.

•	 Mostr_arte: Exposição dos trabalhos realizados nas oficinas e atelieres, de modo a 
divulgar o projeto, aumentar o sentimento de pertença e validação social da comunidade.

•	 Aconselhamento e acompanhamento social: Orientar e acompanhar os participantes 
no seu percurso, para saírem do sobre-endividamento e de uma situação de risco de 
pobreza ou exclusão social, sempre com base na análise e no tratamento das respetivas 
necessidades e expetativas.

Comunidade

Apoiar, colaborar e incluir a comunidade é um dos pilares Projeto ECOS em toda a sua ação. 
Pretende-se dotar indivíduos carenciados da região do concelho de Albufeira de bens 
necessários ao seu bem-estar e dinâmica familiar, bem como o acesso à arte e à cultura 
através da aquisição de bens remodelados e estilizados, que de outra maneira não teriam 
acesso, uma vez que os mesmos são transformados no seu âmbito prático, bem como no 
âmbito de peça de arte/decorativa. Ao prolongar o ciclo de vida destes bens e equipamentos 
estaremos a alterar mudanças de padrões de consumo, com o impacto no aceleramento 
do metabolismo ecológico da região e a redução da pegada ecológica. Espera-se que a 
comunidade em geral passe a valorizar a doação em géneros como o seu reaproveitamento 
pelas instituições de solidariedade, bem como, a importância do trabalho artístico e cultural 
no desenvolvimento de todas as pessoas.

Espera-se que os resultados do projeto continuem a melhorar no ano de 2023, de modo 
a continuar a demonstrar o impacto e o sucesso deste projeto de intervenção social. 
Espera-se também que o projeto continue a ter um impacto importante e que continue a 
ser sustentável, de modo a se obter a sua continuidade, com o recurso a um modelo de 
intervenção semelhante, inserido nas iniciativas de inovação e empreendedorismo social.
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Indicador Meta 
Diminuição da prevalência ou do risco de pobreza 20% 

Diminuição do sobre-endividamento 20%

Diminuição da intensidade laboral per capita muito reduzida 20%

Diminuição da privação material e social 20%

Diminuição da privação material e social severa 20%

Diminuição da pobreza consistente 20%

Diminuição do risco de pobreza ou exclusão social 20%

Redução da Intensidade da pobreza 20%

Redução da Intensidade do sobre-endividamento 20%

Redução da Intensidade da intensidade laboral per capita muito reduzida 20%

Redução da Intensidade da privação material e social 20%

Redução da Intensidade da privação material e social severa 20%

Redução da Intensidade do risco de pobreza ou exclusão social 20%

Número de participantes com redução, em pelo menos, 20% do risco de 
pobreza ou exclusão social 318

Grau de satisfação dos participantes 8

Número total de participações nas atividades 1214

Satisfação dos parceiros 8
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NECTAR

 Envolvendo vários países da união europeia, o projeto Nectar 
consiste num programa ERASMUS, ao qual a Misericórdia de 
Albufeira, em parceria com a Universidade do Algarve, se 
candidatou. O NECTAR é o projeto que aborda o desfasamento 
identificado entre as competências atualmente oferecidas 
pelos cozinheiros e chefs que trabalham em hospitais, cuidados 
residenciais e cuidados domiciliários e as efetivamente exigidas 
por instituições de saúde, prestadores de serviços sociais e 

utilizadores finais, desempenhando um papel fulcral na atuação dos cuidados básicos de 
alimentação.

A promoção do Envelhecimento Ativo e Saudável em todas as idades da vida é um ponto 
chave “mundial”. Muitas políticas da UE e regionais reconheceram a nutrição como elemento 
chave para todos os cidadãos, numa abordagem de cuidados ao longo da vida. A OMS em 
articulação com outras pesquisas, baseadas em evidências apontam que a desnutrição deve 
ser combatida por meio de uma abordagem estruturada comum e internacional, gerida por 
equipas multidisciplinares. Nesse contexto, é necessária capacitar profissionais que forneçam 
serviços de nutrição de alta qualidade em ambientes de assistência à saúde.

Apresentando por base uma “abordagem integrada culinária/clínica”, a NECTAR fornecerá 
uma especialização em Cozinha de Reabilitação /Terapêutica. Será uma figura inovadora com 
especialização na gestão alimentar e coordenação de cozinhas, respondendo às necessidades 
dos utilizadores que apresentam patologias associadas ao envelhecimento ou a doenças 
diagnosticadas. 

O Currículo será europeu, inovador, estruturado numa tipologia modular de aprendizagem. 
Graças à sua flexibilidade e estrutura o mesmo apresenta algumas oscilações adaptando-se 
as competências/conhecimentos dos chefes de cada país. O mesmo será testado através 
de 5 cursos-piloto ministrados na Bélgica, Portugal, Áustria e Itália, sendo que o piloto de 
Portugal será realizado pela nossa instituição.

ODS Objectivo Desenvolvimento Sustentável Objectivo estratégico 

4
Garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e 

equitativa, e promover oportunidades de aprendizagem ao 
longo da vida para todos

Aumentar o nível de especialização 
dos cozinheiros e chefs que trabalham 

e/ou pretendam vir trabalhar 
com públicos com características 

específicas a nível de saúde.

Garantir o cumprimento do  Projecto  
de piloto.  

Sensibilizar para a necessidade de  
formar profissionais especializados 

em Cozinha de reabilitação /
terapêutica;

3 Garantir o acesso à saúde de qualidade e promover o bem-
estar para todos, em todas as idades

Reforçar os cuidados de saúde 
primários com base numa alimentação 

que acenta nas especifidades dos 
seus utilizadores. 

5 Alcançar a igualdade de género e empoderar todas as 
mulheres e raparigas

Fomentar a igualdade de 
oportunidades e acesso ao 
conhecimento garantindo a 

participação sem descriminação de 
género.
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ODS Objectivo 
estratégico

Objectivo 
Operacional Indicador Atividade Meta 2023

4

Aumentar o nível 
de especialização 
dos cozinheiros 

e chefs que 
trabalham e/ou 
pretendam vir 
trabalhar com 
públicos com 

características 
específicas a nível 

de saúde.

Garantir o acesso 
a conhecimentos 

através da 
formação, 

permitindo um 
articulação entre 
as competências 

culinárias e as 
necessidades de 

saúde. 

Diagnóstico de 
competências 
existentes à 

priori e após a 
realização da 

formação. 

Dotar os 
cozinheiros e chefs 
de compentências 

que permitam a 
articulação entre 

culinária e cuidados 
de sáude.

100% dos 
formandos 
atingam os 
objetivos 

propostos na 
formação piloto.

Garantir o 
cumprimento do  
Projeto  de piloto 

Cumprir o previsto 
no projeto piloto 
em cada um dos 

módulos

Execução de 
todos os módulos 
que compõem o 

projeto piloto. 

Realização de 
todas as sessões 

previstas  nos 
módulos.

100% de 
resultados 

positivos no 
cumprimento 
dos módulos.

Sensibilizar para 
a necessidade 

de  formar 
profissionais 

especializados 
em Cozinha de 
reabilitação /
terapêutica.

Sensibilizar para 
a necessidade 

formar 
profissionais na 
área da cozinha 

que saibam 
conjugar culinária 

e saúde.

Identificar 
as principais 

diferenças entre 
cozinheiros/chefs 

com e sem a 
especialização 

Sessões de 
informação, 

esclarecimento e 
sensibilização 

Realizar pelo 
menos 2 

ações junto de 
entidades que 

prestam serviços 
na área de saúde 

e/ou social.

3

Reforçar os 
cuidados de 

saúde primários 
de acordo com as 
especifidades de 

cada um.

Sensibilizar para 
os cuidados 
específicos.   

Registo de 
conhecimentos 

através da 
avaliação 
realizada.  

Ações de show 
cooking.

1º ação por 
cada módulo 

de cozinha 
específica. 

5

Fomentar a 
igualdade de 

oportunidades 
e acesso ao 

conhecimento 
garantindo a 

participação sem 
descriminação de 

género.

Garantir a 
igualdade de 

acesso ao 
conhecimento 

sem discriminação 
de género.

 Registo de 
integração no 
projeto piloto. 

Critérios de 
integração de 

formandos.

100% de 
integração de 

formandos 
que cumpram 

o perfil de 
entrada sem 

discriminação de 
género.
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Projeto Aldeia SANACAI

O Projeto Aldeia do Sanacai é de uma parceria com o Município de Albufeira, no sentido de 
garantir as condições de habitabilidade de famílias sócio economicamente desfavorecidas.

Um dos objetivos principais deste projeto é a promoção de competências pessoais e sociais 
e inclusão social dos cidadãos de etnia cigana. 

A intervenção tem como prioridade um trabalho cendrado nas crianças, com o objetivo do seu 
bom desenvolvimento, bem como competências. Trabalhamos para a promoção de inclusão 
social, integração em formação e capacitação e participação cívica, visando igualdade de 
oportunidades.

Para 2023 e para as três área macro são definidos os objetivos apresentado a seguir.

Gestão (sustentabilidade)

Manter parceria com Câmara Municipal de Albufeira, mais concretamente, para assegurar 
o funcionamento do Projeto Aldeia do Sanacai é fulcral manter a parceria com a Câmara 
Municipal de Albufeira, salvo seja, a cedência espaço.

Sustentabilidade ambiental, mais concretamente, pretende-se sensibilizar a comunidade 
para a redução do consumo de água e eletricidade.

Qualidade

Satisfação dos utentes em relação ao serviço, mais concretamente, para a assegurar a 
qualidade do Projeto Aldeia do Sanacai junto dos residentes é essencial a aplicação de um 
questionário de satisfação.

Comunidade

Acompanhar o percurso escolar dos alunos do Projeto Aldeia do Sanacai, mais concretamente, 

face à taxa de absentismo escolar, na etnia cigana, o Projeto da Aldeia do Sanacai pretende 
colmatar através da monotorização da assiduidade das crianças da comunidade. 

ODS trabalhadas no Projeto Aldeia do Sanacai

Objetivo 
estratégico

Objetivo 
operacional Indicador Atividade Meta

Gestão Sustentabilidade 
ambiental

Redução de custos 
de água e luz

Sensibilizar de 
forma eficaz para 

a redução do gasto 
de eletricidade e 

água

5% de redução de 
água e luz

Qualidade
Acompanhamento 

situações socio 
económicas

% de 
Acompanhamentos 

realizados

Efetuar 
acompanhamentos 

sociais

>50 
acompanhamentos 

sociais

Comunidade Acompanhamento 
percurso escolar

% 
Acompanhamentos 

realizados

Efetuar reuniões 
escolares

>15 reuniões com 
os Dt ś
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Orçamento para 2023                                                       

Resultados de Exploração                                                                                                                                      
Rendimentos Operacionais 5.549.496

Gastos Operacionais 5.482.363

EBITDA 67.133

Resultado líquido -156.338 

A presente proposta de Orçamento para 2023 apresenta um modelo analítico assente em 7 
Áreas de atuação, apresentadas da seguinte forma:

Saúde Mental | Infância e Juventude | Crianças e Jovens em Risco | Envelhecimento | 
Deficiência | Emergência e Intervenção Social | Formação Profissional e Projetos

A Santa Casa da Misericórdia de Albufeira desenvolve a sua ação em diferentes áreas de 
exploração, que se encaixam nos diversos Centros de Custo agrupados pela natureza da sua 
atividade:

•	 Área da Saúde Mental

Casa da Paz – Unidade de Vida Apoiada e Fórum Socio-Ocupacional

•	 Área da Infância e Juventude

Infância - Creche Tempos de Infância | Centro Infantil Quinta dos Pardais

Crianças e Jovens em Risco – CAFAP | Casa de Acolhimento a Gaivota

•	 Área do Envelhecimento

Estrutura Residencial Pessoas Idosas O Roseiral | Centro de Dia | Serviço de 
Apoio Domiciliário

Comunidade +65 anos

•	 Área da Deficiência

Lar Residencial São Vicente | Ateliers Ocupacionais |Centro de Recursos 
|Qualificação e Reabilitação Profissional

•	 Área da Emergência e Intervenção Social

GIS | Casa de acolhimento a cegonha

•	 Formação Profissional e Projetos

Centro de Formação Profissional – Bússola | Gabinete de Inserção Profissional | 
SANACAI | CLDS-4G| ECOS | NECTAR | A3COR

Os serviços centralizados e partilhados da Misericórdia de Albufeira estão incrementados 
nos vários centros de custo, uma vez que oferecem serviços especializados transversais a 

Introdução ao Orçamento
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toda a instituição, nomeadamente:

Contabilidade e Finanças | Recursos Humanos e Formação Interna | Gestão Administrativa 
e Património | Informática e Modernização | Marketing, Comunicação e Imagem | Auditoria 
Externa | Jurídico e Contencioso | Institucionais e Estrutura

A imputação dos gastos e rendimentos dos serviços centralizados e partilhados, pelos 
centros de custos das unidades operacionais da Misericórdia de Albufeira, tem sido efetuada 
e constituída prática dos últimos exercícios. O Orçamento de 2023 mantém essa regra, 
atendendo aos princípios da comparabilidade, consistência e coerência. 

Assim na análise dos mapas apresentados a seguir deve-se ter em conta que o resultado por 
área de exploração contém as respetivas imputações.

O quadro seguinte resume os resultados por centros de custos previstos para 2023: 

Centro de Custos Gastos Rendimentos Resultado 
Líquido

Tempos de Infância 5,6% 317 555 6,2% 341 790 24 235

Quinta dos Pardais 14,1% 802 720 12,9% 714 235 -88 484

A Gaivota 8,8% 502 947 9,5% 528 588 25 640

Espaço Em Con_tato 3,1% 175 482 4,0% 221 483 46 001

A Cegonha 3,7% 211 607 2,2% 120 574 -91 033

O Roseiral 27,7% 1 580 433 25,0% 1 389 671 -190 762

Casa da Paz 7,5% 426 794 6,6% 363 741 -63 053

São Vicente 11,5% 655 428 13,9% 774 023 118 595

Espaço Bússola 4,7% 270 034 4,6% 257 954 -12 080

GIS 5,6% 319 156 6,1% 339 845 20 689

Património 0,7% 39 876 1,6% 89 069 49 193

Irmandade 0,0% 1 723 0,1% 6 529 4 806

Projetos 7,0% 401 992 7,2% 401 992 0

  100% 5 705 749 100% 5 549 496 -156 253

O total dos gastos propostos para 2023 é de 5.705.749 euros, dos quais se destacam os 
encargos com a área do envelhecimento (ERPI, SAD e CD), que representam 27,7% do total.

O total dos rendimentos para 2023 atinge os 5.549.496 euros, o que se traduz num resultado 
líquido negativo estimado de 156.253 euros.

Dando cumprimento ao inscrito na alínea c) do número 1, do artigo 21.º, do Compromisso desta 
Irmandade, vem a Mesa Administrativa da Misericórdia de Albufeira apresentar o Orçamento 
de Exploração Previsional e de Investimentos para o ano de 2023 para apreciação e votação.  
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Demonstração de Resultados Previsional de 2023

Rubricas Notas* Prev.2023

Vendas e serviços prestados 1 1 067 436

Subsídios, doações e legados à exploração 2 4 121 605

Variação nos inventários da produção    

Trabalhos para a própria entidade   42 054

Custos das mercadorias vendidas e das matérias 
consumidas 3 -134 115

Fornecimentos e serviços externos 4 -1 432 501

Gastos com o pessoal 5 -3 903 023

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões)    

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)    

Provisões (aumentos/reduções)    

Provisões específicas (aumentos/reduções)    

Outras imparidades (perdas/reversões)    

Aumentos/reduções de justo valor    

Outros rendimentos e ganhos 6 318 400

Outros gastos e perdas 7 -12 723

Resultado antes de depreciações,  
gastos de financiamento e impostos   67 133

Gastos/ reversões de depreciação e de amortização 8 -217 226

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e impostos)   -150 093

Juros e rendimentos similares obtidos    

Juros e gastos similares suportados 9 -6 160

Resultados antes de impostos   -156 253
Imposto sobre o rendimento do exercício 10 -85

Resultado líquido do período   -156 338

Demonstração de Resultados Previsional
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Pressupostos para a Elaboração 

A elaboração do orçamento previsional de 2023, teve como base de cálculo a informação 
contabilística direta efetiva, na qual o registo histórico foi a fonte mais relevante. Foram tidos 
em conta os gastos e os rendimentos acumulados, a 30 de junho de 2022, os orçamentos, os 
protocolos e os Acordos de Cooperação com as entidades financiadoras e, ainda, a realidade 
salarial. Estes dados foram projetados em termos de doze meses, corrigidos pontualmente 
numa ou noutra rubrica, atendendo às especificidades próprias de determinados Gastos e 
Rendimentos, tendo sempre como princípio uma análise prudente.

Em relação ao ano anterior, atualizou-se e ajustou-se a base de trabalho, tendo em conta os 
objetivos propostos pela Mesa Administrativa e os seguintes critérios:

•	 a projeção da atualização da Remuneração Mínima Mensal para o valor de 760,00€;

•	 a projeção da atualização dos Acordos de Cooperação em 3,6%; 

Dado o reconhecimento da relevância do trabalho efetuado pela Misericórdia de Albufeira  
em prol da comunidade, é expetável que o Município de Albufeira continue a apoiar 
financeiramente a Misericórdia, pelo que foi considerada a verba de receita extraordinária.

No presente orçamento cumpre-se com a legislação contabilística que regula o setor das 
IPSS, de acordo com a Norma contabilística e de relato financeiro para entidades do setor 
não lucrativo (NCRF-ESNL), publicada no Aviso nº 6726-B/2011 de 14 de março e republicada 
no Aviso nº 8259/2015, de 29 de julho, nos termos do Regime Contabilístico para as Entidades 
do setor não lucrativo, que foi aprovado pelo Decreto-Lei nº 98/2015. Para este orçamento 
analisaram-se unitariamente as atividades da Misericórdia de Albufeira. Esta desagregação 
possibilita o enquadramento dos gastos e dos rendimentos nos vários centros de custo, de 
modo a se analisar a execução orçamental e a se implementar um controlo e gestão mais 
eficaz. 

Notas Explicativas ao Orçamento
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Nota 1

Com a retoma progressiva após pandemia, perspetiva-se a recuperação das atividades, o 
que traduz alguma melhoria nos rendimentos. A rubrica de vendas e prestações de serviços, 
contempla o valor das mensalidades contratualizadas para o biénio 2022/2023, o que reflete 
uma variação positiva face ao orçamento do ano anterior.

Nota 2

Na rubrica de subsídios à exploração estão previstos os valores dos orçamentos, dos 
protocolos e os Acordos de Cooperação com as entidades financiadoras.

O acréscimo previsto nesta rubrica está relacionado, essencialmente, com gratuitidade das 
creches, definida na portaria nº 198 de 27/07/2022 e com a majoração expectável de 3,6% de 
atualização nas comparticipações do Centro Regional da Segurança Social ao funcionamento 
das Respostas Sociais com acordo de cooperação para o ano de 2023, à semelhança do 
ocorrido em 2022 e subscrito no Compromisso de Cooperação para o Setor Social e Solidário.

Subsídios, doações e legados à exploração

Código de 
Conta Descritivo Valor

7511 Centro Regional Segurança Social   3 019 765

7512 Instituto de Emprego e Formação Profissional    255 656

7513 Fundo Social Europeu 314 924

7519 Erasmus + 44 103

7514 Administração Regional de Saúde do Algarve 5 538

7517 Autarquias   481 620

  Total 4 121 605

Nota 3

O total do custo das matérias consumidas reflete uma redução em 12% face à estimativa 
para o ano de 2022, justificada essencialmente pela redução do nº de cabazes alimentares 
distribuídos às famílias carenciadas de Albufeira.

Custos das mercadorias vendidas e matérias consumidas (CMVMC)
Código de 

Conta Descritivo Valor

611 Mercadorias 42 673

612 Matérias Primas 91 441

  Total 134 115
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Nota 4 

Nos serviços externos pode-se verificar uma ligeira redução dos gastos face ao realizado 
em 2021, uma vez que está prevista a entrega dos contentores da creche da Guia e por 
isso não foram consideradas as rendas. Também se espera uma otimização dos recursos e 
consequentemente a redução de consumíveis.

Nota 5

A rubrica de gastos com o pessoal contempla o número de pessoas previsto na legislação 
para as diversas Estruturas ou Respostas Sociais, incrementado do impacto previsto em 
cerca de 195.000€, com a atualização da Remuneração Mínima Mensal (RMM), para um valor 
expetável de 760€ em 2023 e, ainda, de acordo com a portaria de extensão nº 259 de 27 de 
outubro de 2022 e respetivos encargos. 

Nota 6 

Os rendimentos suplementares considerados em orçamento provêm essencialmente do 
arrendamento dos imóveis na Rua 5 de Outubro, Brejos e Quinta da Palmeira. 

A rubrica de Outros Rendimentos também regista contabilisticamente Rendimentos de 
Recursos Humanos. Este valor provém do registo contabilístico do subsídio de alimentação 
processado mensalmente em espécie.

A Conta 78 do SNC de Outros Rendimentos e Ganhos está descriminada na seguinte tabela 
de sub-rúbricas.

Rendimentos suplementares
Código de 

Conta Descritivo Valor

7812 Aluguer de equipamento - Salas 32 457

7873 Rendas e outros rendimentos propriedades 
investimento 40 944

7881 Correções de exercícios anteriores 17 830

7883 Subsídios de Investimento 69 972

7886 Rendimentos por sentença de tribunal 1 409

7888 Outros rendimentos e ganhos 155 788

  Total 318 400
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Nota 7 

Na rubrica de outros gastos e perdas estão considerados essencialmente gastos com 
impostos diretos, taxas, quotizações e gastos com apoios financeiros a utentes. 

Na conta 68 do SNC de Outros Gastos e Perdas prevêem-se outros gastos que estão 
representados na tabela de sub-rúbricas.  

Outros gastos e perdas
Código de 

Conta Descritivo Valor

6813 Taxas 560

6881 Correções períodos anteriores 7 325

6883 Quotizações 2 043

6888 Outros não específicos 2 797

  Total 12 723

Nota 8 

A conta 64 do SNC de Gastos/ Reversões, Depreciação e Amortização é decorrente das 
depreciações e amortizações de anos anteriores e do próprio ano, conforme se expressa na 
tabela apresentada a seguir.

Gastos/ reversões, depreciação e amortização.
Código de 

Conta Descritivo Valor 
Aquisição

Depreciações 
Acumuladas

Depreciações 
do Exercício

Valor Líquido 
Contabilístico

41 Investimentos 
financeiros 40 534     40 534

42 Propriedades 
de investimento 215 850 80 255 3 175 132 420

43 Ativos fixos 
tangíveis 7 280 001 2 739 073 212 453 4 328 475

44 Ativos fixos 
intangíveis 24 268 20 922 1 599 1 747

  Total 7 560 652 2 840 250 217 226 4 503 176
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Nota 9 

Os encargos com juros de financiamento, ou seja, com os empréstimos, mais concretamente, 
a Conta 69 do SNC de Juros e Gastos Similares suportados, estão conformes com as 
obrigações atualmente assumidas.

Nota 10

O Imposto sobre o rendimento do exercício é calculado à taxa de 21% sobre os rendimentos 
tributáveis em sede de IRC, que se prevê que totalizem a importância de 85 €, em 2023.
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Demonstração de Resultados Por Estruturas

Orçamento de 2023 Tempos de 
Infância

Quinta dos 
Pardais A Gaivota

Espaço 
Em 

Con_tato

A 
Cegonha

O 
Roseiral

Vendas e serviços prestados 48 005 131 219 641 651

Subsídios, doações e legados à 
exploração

282 233 547 604 509 111 216 169 110 251 677 428

Variação nos inventários da pro-
dução
Trabalhos para a própria entidade

Custos das mercadorias vendidas e 
das matérias consumidas

-579 -4 620 -15 666 -10 123 -35 392

Fornecimentos e serviços externos -36 105 -113 213 -110 922 -21 918 -20 389 -471 485
Gastos com o pessoal -275 114 -663 919 -348 003 -138 388 -173 205 -1 005 852
Ajustamentos de inventários                                               
(perdas/ reversões)
Imparidade de dívidas a receber                                                             
(perdas/ reversões)
Provisões (aumentos/ reduções)
Provisões específicas (aumentos /
reduções)
Outras imparidades (perdas/ re-
versões)
Aumentos/ reduções de justo valor
Outros rendimentos e ganhos 11 552 35 412 19 477 5 314 10 323 70 592
Outros gastos e perdas -622 -2 038 -580 -203 -368 -3 169

Resultado antes de depreciações, 
gastos de financiamento e impos-

tos 
29 370 -69 555 53 417 60 975 -83 510 -126 226

Gastos/ reversões de depreciação e 
de amortização -4 497 -17 614 -27 185 -14 418 -7 302 -63 004

Resultado Operacional                                                  
(antes de gastos de financiamento 

e impostos)
24 874 -87 168 26 232 46 557 -90 812 -189 230

Juros e rendimentos similares 
obtidos

Juros e gastos similares suportados -639 -1 316 -592 -555 -221 -1 532

Resultados antes de impostos 24 235 -88 484 25 640 46 001 -91 033 -190 762
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período 24 235 -88 484 25 640 46 001 -91 033 -190 762
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Casa 
da 

Paz
São 

Vicente
Espaço 
Bússola GIS Património Irmandade Projetos Consolidado 

SCMA

83 446 135 098 21 487 6 529 1 067 436

262 812 603 192 201 781 336 024 375 002 4 121 605

42 054 42 054

-1 310 -10 021 -4 964 -51 440 -134 115

-88 126 -127 862 -109 024 -111 922 -28 968 -355 -192 212 -1 432 501
-324 718 -503 373 -147 798 -139 863 -182 790 -3 903 023

17 484 35 733 34 686 3 821 47 015 26 991 318 400
-498 -3 446 -156 -276 -1 368 -12 723

-50 911 129 320 -3 833 36 464 59 825 4 806 26 991 67 133

-11 648 -10 084 -8 248 -15 605 -10 632 -26 991 -217 226

-62 559 119 237 -12 080 20 859 49 193 4 806 -150 093

-494 -642 -170 -6 160

-63 053 118 595 -12 080 20 689 49 193 4 806 -156 253

-85 -85

-63 053 118 595 -12 165 20 689 49 193 4 806 -156 338
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Orçamento 2023
REALIZADO 

2020
REALIZADO 

2021
ORÇAMENTO 

2022
ORÇAMENTO 

2023Tempos de Infância

Vendas e serviços prestados 49 819 36 890 72 876 48 005
Subsídios, doações e legados à 
exploração 248 532 257 534 188 379 282 233

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade      
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -1 380 -998 -324 -579

Fornecimentos e serviços externos -97 890 -58 748 -46 064 -36 105

Gastos com o pessoal -195 961 -213 947 -248 172 -275 114
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)      

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões) -559      

Provisões (aumentos/ reduções)      
Provisões específicas (aumentos /
reduções)      

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 12 347 14 176 11 836 11 552

Outros gastos e perdas -5 814 -21 088 -2 918 -622

Resultado antes de depreciações, 
 gastos de financiamento e impostos 9 094 13 819 -24 388 29 370

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -4 669 -4 497 -4 669 -4 497

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e 

impostos)
4 425 9 322 -29 057 24 874

Juros e rendimentos similares obtidos  

Juros e gastos similares suportados -569 -814 -1 285 -639

Resultados antes de impostos 3 856 8 508 -30 341 24 235
Imposto sobre o rendimento do 
exercício        

Resultado líquido do período 3 856 8 508 -30 341 24 235
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Orçamento de 2023
REALIZADO 

2020
REALIZADO 

2021
ORÇAMENTO 

2022
ORÇAMENTO 

2023Quinta dos Pardais

Vendas e serviços prestados 140 448 95 447 163 651 131 219
Subsídios, doações e legados à 
exploração 373 365 447 534 454 711 547 604

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade      
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -3 941 -2 131 -1 275 -4 620

Fornecimentos e serviços externos -96 750 -107 959 -76 543 -113 213

Gastos com o pessoal -526 222 -509 704 -649 186 -663 919
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)      

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões) -1 042 40    

Provisões (aumentos/ reduções)      
Provisões específicas (aumentos /
reduções)      

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 41 071 34 137 32 946 35 412

Outros gastos e perdas -4 282 -1 723 -4 823 -2 038
Resultado antes de depreciações, 

 gastos de financiamento e impostos -77 353 -44 359 -80 520 -69 555

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -16 453 -17 614 -16 453 -17 614

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos)
-93 807 -61 973 -96 973 -87 168

Juros e rendimentos similares obtidos  

Juros e gastos similares suportados -1 282 -1 677 -2 647 -1 316

Resultados antes de impostos -95 088 -63 650 -99 620 -88 484
Imposto sobre o rendimento do 
exercício    

Resultado líquido do período -95 088 -63 650 -99 620 -88 484
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Orçamento de 2023 REALIZADO 
2020

REALIZADO 
2021

ORÇAMENTO 
2022

ORÇAMENTO 
2023A Gaivota

Vendas e serviços prestados 426 267  
Subsídios, doações e legados à 
exploração 625 379 560 822 473 331 509 111

Variação nos inventários da produção  

Trabalhos para a própria entidade 28 830 3 022  
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -8 941 -7 082 -5 389 -15 666

Fornecimentos e serviços externos -135 246 -125 467 -92 712 -110 922

Gastos com o pessoal -413 741 -339 670 -338 651 -348 003
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)      

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões) -48    

Provisões (aumentos/ reduções)  
Provisões específicas (aumentos /
reduções)  

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)  

Aumentos/ reduções de justo valor  

Outros rendimentos e ganhos 32 242 22 066 17 316 19 477

Outros gastos e perdas -10 802 -1 313 -2 865 -580
Resultado antes de depreciações, 

 gastos de financiamento e impostos 118 099 112 646 51 029 53 417

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -27 905 -27 185 -44 328 -27 185

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos)
90 193 85 461 6 700 26 232

Juros e rendimentos similares obtidos  

Juros e gastos similares suportados -1 140 -755 -1 191 -592

Resultados antes de impostos 89 053 84 707 5 509 25 640
Imposto sobre o rendimento do 
exercício        

Resultado líquido do período 89 053 84 707 5 509 25 640
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Orçamento de 2023 REALIZADO 
2020

REALIZADO 
2021

ORÇAMENTO 
2022

ORÇAMENTO 
2023Espaço Em Con_tato

Vendas e serviços prestados 80 250    
Subsídios, doações e legados à 
exploração 565 462 169 125 161 574 216 169

Variação nos inventários da produção  

Trabalhos para a própria entidade  
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -72 972 -79    

Fornecimentos e serviços externos -140 292 -21 157 -4 434 -21 918

Gastos com o pessoal -283 073 -117 683 -130 868 -138 388
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)  

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões) -9    

Provisões (aumentos/ reduções)  
Provisões específicas (aumentos /
reduções)  

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)  

Aumentos/ reduções de justo valor  

Outros rendimentos e ganhos 35 783 13 155 6 319 5 314

Outros gastos e perdas -7 531 -573 -19 -203
Resultado antes de depreciações, 

 gastos de financiamento e impostos 97 448 43 039 32 572 60 975

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -27 270 -14 418 -13 635 -14 418

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos)
70 178 28 621 18 937 46 557

Juros e rendimentos similares obtidos  

Juros e gastos similares suportados -214 -708   -555

Resultados antes de impostos 69 964 27 913 18 937 46 001
Imposto sobre o rendimento do 
exercício        

Resultado líquido do período 69 964 27 913 18 937 46 001
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Orçamento de 2023 REALIZADO 
2020

REALIZADO 
2021

ORÇAMENTO 
2022

ORÇAMENTO 
2023A Cegonha

Vendas e serviços prestados 106 100    
Subsídios, doações e legados à 
exploração 116 210 112 113 94 755 110 251

Variação nos inventários da produção  

Trabalhos para a própria entidade  
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -7 017 -8 254 -7 259 -10 123

Fornecimentos e serviços externos -18 770 -19 860 -13 221 -20 389

Gastos com o pessoal -131 844 -129 988 -129 341 -173 205
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)  

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões) -12    

Provisões (aumentos/ reduções)    
Provisões específicas (aumentos /
reduções)    

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)    

Aumentos/ reduções de justo valor    

Outros rendimentos e ganhos 9 376 10 978 8 374 10 323

Outros gastos e perdas -1 470 -395 -1 130 -368
Resultado antes de depreciações, 

 gastos de financiamento e impostos -33 421 -35 306 -47 822 -83 510

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -5 543 -7 302 -5 543 -7 302

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos)
-38 964 -42 608 -53 365 -90 812

Juros e rendimentos similares obtidos    

Juros e gastos similares suportados -284 -282 -446 -221

Resultados antes de impostos -39 248 -42 890 -53 811 -91 033
Imposto sobre o rendimento do 
exercício        

Resultado líquido do período -39 248 -42 890 -53 811 -91 033
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Orçamento de 2023 REALIZADO 
2020

REALIZADO 
2021

ORÇAMENTO 
2022

ORÇAMENTO 
2023O Roseiral

Vendas e serviços prestados 536 473 529 128 564 309 641 651
Subsídios, doações e legados à 
exploração 738 671 808 035 619 498 677 428

Variação nos inventários da produção  

Trabalhos para a própria entidade  
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -33 309 -33 503 -38 078 -35 392

Fornecimentos e serviços externos -466 599 -522 462 -447 198 -471 485

Gastos com o pessoal -853 326 -851 263 -804 493 -1 005 852
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)  

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões) -2 613 55  

Provisões (aumentos/ reduções)    
Provisões específicas (aumentos /
reduções)    

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)    

Aumentos/ reduções de justo valor    

Outros rendimentos e ganhos 91 418 68 179 54 745 70 592

Outros gastos e perdas -10 018 -1 978 -8 076 -3 169
Resultado antes de depreciações, 

 gastos de financiamento e impostos 697 -3 810 -59 294 -126 226

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -50 910 -63 004 -50 910 -63 004,15

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos)
-50 212 -66 814 -110 203 -189 230

Juros e rendimentos similares obtidos  

Juros e gastos similares suportados -1 858 -1 952 -3 083 -1 532,11

Resultados antes de impostos -52 071 -68 766 -113 287 -190 762
Imposto sobre o rendimento do 
exercício        

Resultado líquido do período -52 071 -68 766 -113 287 -190 762
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Orçamento de 2023 REALIZADO 
2020

REALIZADO 
2021

ORÇAMENTO 
2022

ORÇAMENTO 
2023Casa da Paz

Vendas e serviços prestados 73 843 69 583 83 661 83 446
Subsídios, doações e legados à 
exploração 268 790 288 210 205 988 262 812

Variação nos inventários da produção  

Trabalhos para a própria entidade 41 474 30 000  
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -4 152 -2 242 -2 520 -1 310

Fornecimentos e serviços externos -99 921 -93 962 -74 542 -88 126

Gastos com o pessoal -299 156 -367 768 -340 237 -324 718
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)  

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões) -27    

Provisões (aumentos/ reduções)    
Provisões específicas (aumentos /
reduções)    

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)    

Aumentos/ reduções de justo valor    

Outros rendimentos e ganhos 21 793 24 035 15 461 17 484

Outros gastos e perdas -2 905 -595 -1 835 -498
Resultado antes de depreciações, 

 gastos de financiamento e impostos -41 735 -41 264 -84 023 -50 911

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -11 081 -11 648   -11 648

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos)
-52 816 -52 912 -84 023 -62 559

Juros e rendimentos similares obtidos  

Juros e gastos similares suportados -642 -629 -994 -494

Resultados antes de impostos -53 458 -53 541 -85 017 -63 053
Imposto sobre o rendimento do 
exercício        

Resultado líquido do período -53 458 -53 541 -85 017 -63 053
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Orçamento de 2023 REALIZADO 
2020

REALIZADO 
2021

ORÇAMENTO 
2022

ORÇAMENTO 
2023São Vicente

Vendas e serviços prestados 117 884 125 972 127 373 135 098
Subsídios, doações e legados à 
exploração 541 394 558 764 543 366 603 192

Variação nos inventários da produção    

Trabalhos para a própria entidade    
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -9 240 -9 576 -8 464 -10 021

Fornecimentos e serviços externos -152 871 -148 242 -116 668 -127 862

Gastos com o pessoal -461 561 -438 943 -477 150 -503 373
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)  

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões) -48    

Provisões (aumentos/ reduções)  
Provisões específicas (aumentos /
reduções)  

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)  

Aumentos/ reduções de justo valor  

Outros rendimentos e ganhos 36 555 35 030 26 480 35 733

Outros gastos e perdas -5 423 -1 283 -3 256 -3 446
Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos 66 689 121 722 91 682 129 320

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -11 834 -10 084 -11 834 -10 084

Resultado Operacional (antes de 
gastos de financiamento e impostos) 54 856 111 638 79 848 119 237

Juros e rendimentos similares obtidos  

Juros e gastos similares suportados -1 142 -818 -1 291 -642

Resultados antes de impostos 53 714 110 820 78 558 118 595
Imposto sobre o rendimento do 
exercício        

Resultado líquido do período 53 714 110 820 78 558 118 595
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Orçamento de 2023 REALIZADO 
2020

REALIZADO 
2021

ORÇAMENTO 
2022

ORÇAMENTO 
2023Espaço Bússola

Vendas e serviços prestados 5 237 4 470   21 487
Subsídios, doações e legados à 
exploração 323 380   286 294 201 781

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -2 098 -103 -165 -4 964

Fornecimentos e serviços externos -192 214 -115 827 -152 602 -109 024

Gastos com o pessoal -191 418 -187 107 -197 923 -147 798
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)
Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)
Provisões (aumentos/ reduções)
Provisões específicas (aumentos /
reduções)
Outras imparidades (perdas/ 
reversões)
Aumentos/ reduções de justo valor

Outros rendimentos e ganhos 51 757 45 527 57 307 34 686

Outros gastos e perdas -5 276 -3 054 -779
Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos -10 631 -69 861 -7 868 -3 833

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -10 210 -7 150 -10 210 -8 248

Resultado Operacional (antes de 
gastos de financiamento e impostos) -20 841 -77 012 -18 079 -12 080

Juros e rendimentos similares obtidos    

Juros e gastos similares suportados   -254 -401

Resultados antes de impostos -20 841 -77 266 -18 479 -12 080
Imposto sobre o rendimento do 
exercício   -229 -1 464 -85

Resultado líquido do período -20 841 -77 495 -19 943 -12 165
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Orçamento de 2023 REALIZADO 
2020

REALZDO 
2021

ORÇAMENTO 
2022

ORÇAMENTO 
2023Gabinete Inserção Social

Vendas e serviços prestados 27 76    
Subsídios, doações e legados à 
exploração 399 731 412 496 385 188 336 024

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -72 961 -113 006 -89 508 -51 440

Fornecimentos e serviços externos -130 922 -115 986 -95 233 -111 922

Gastos com o pessoal -193 645 -173 577 -181 727 -139 863
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)  

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões) -3  

Provisões (aumentos/ reduções)  
Provisões específicas (aumentos /
reduções)  

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)  

Aumentos/ reduções de justo valor  

Outros rendimentos e ganhos 26 052 10 041 2 112 3 821

Outros gastos e perdas -2 791 -4 434 -5 304 -156
Resultado antes de depreciações, 

 gastos de financiamento e impostos 25 489 15 609 15 528 36 464

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -21 995 -15 982   -15 605

Resultado Operacional  
(antes de gastos de financiamento e 

impostos)
3 493 -374 1 893 20 859

Juros e rendimentos similares obtidos    

Juros e gastos similares suportados -72 -216   -170

Resultados antes de impostos 3 421 -590 435 20 689
Imposto sobre o rendimento do 
exercício      

Resultado líquido do período 3 421 -590 435 20 689
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Orçamento de 2023 REALIZADO 
2020

REALIZADO 
2021

ORÇAMENTO 
2022

ORÇAMENTO 
2023Património

Vendas e serviços prestados      
Subsídios, doações e legados à 
exploração 82   965  

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade     42 054,31
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas      

Fornecimentos e serviços externos -26 192 -10 353 -8 986 -28 968

Gastos com o pessoal -10 947 -18 053 -27 340
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)      

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)      

Provisões (aumentos/ reduções)      
Provisões específicas (aumentos /
reduções)      

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)      

Aumentos/ reduções de justo valor      

Outros rendimentos e ganhos 138 131 146 943 213 854 47 015

Outros gastos e perdas -1 990 -2 307 -3 954 -276
Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos 99 084 118 614 174 539 59 825

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -7 244 -10 632 -9 455 -10 632

Resultado Operacional (antes de 
gastos de financiamento e impostos) 91 840 107 981 165 084 49 193

Juros e rendimentos similares obtidos      

Juros e gastos similares suportados        

Resultados antes de impostos 91 840 107 981 165 084 49 193
Imposto sobre o rendimento do 
exercício        

Resultado líquido do período 91 840 107 981 165 084 49 193
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Orçamento de 2023 REALIZADO 
2020

REALIZADO 
2021

ORÇAMENTO 
2022

ORÇAMENTO 
2023Irmandade

Vendas e serviços prestados 7 106 7 286 7 286 6 529
Subsídios, doações e legados à 
exploração      

Variação nos inventários da produção        

Trabalhos para a própria entidade        
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas        

Fornecimentos e serviços externos -520 -623 -432 -355

Gastos com o pessoal -7 556 -4 123 -7 387
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)        

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)        

Provisões (aumentos/ reduções)        
Provisões específicas (aumentos /
reduções)        

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)        

Aumentos/ reduções de justo valor        

Outros rendimentos e ganhos 641      

Outros gastos e perdas -20     -1 368
Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos -349 4 180 -533 4 806

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização        

Resultado Operacional (antes de 
gastos de financiamento e impostos) -349 4 180 -533 4 806

Juros e rendimentos similares obtidos        

Juros e gastos similares suportados        

Resultados antes de impostos -349 4 180 -533 4 806
Imposto sobre o rendimento do 
exercício        

Resultado líquido do período -349 4 180 -533 4 806
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Orçamento de 2023 REALIZADO 
2020

REALIZADO 
2021

ORÇAMENTO 
2022

ORÇAMENTO 
2023Projetos

Vendas e serviços prestados        
Subsídios, doações e legados à 
exploração 168 179 354 601 456 218 375 002

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade      
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas      

Fornecimentos e serviços externos -42 167 -115 803 -122 268 -192 212

Gastos com o pessoal -102 708 -257 974 -288 949 -182 790
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)  

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões)  

Provisões (aumentos/ reduções)  
Provisões específicas (aumentos /
reduções)  

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)  

Aumentos/ reduções de justo valor  

Outros rendimentos e ganhos 21 703 47 989 26 991

Outros gastos e perdas -23 -57  
Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos 44 984 28 757 45 000 26 991

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -9 101 -27 341 -26 991

Resultado Operacional (antes de 
gastos de financiamento e impostos) 35 883 1 416 45 000

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Resultados antes de impostos 35 883 1 416 45 000
Imposto sobre o rendimento do 
exercício

Resultado líquido do período 35 883 1 416 45 000
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Orçamento de 2023
REALIZADO 

2020
REALIZADO 

2021
ORÇAMENTO 

2022
ORÇAMENTO 

2023Misericórdia de Albufeira

Vendas e serviços prestados 931 422 869 470 1 019 156 1 067 436
Subsídios, doações e legados à 
exploração 3 801 265 4 159 490 3 870 269 4 121 605

Variação nos inventários da produção      

Trabalhos para a própria entidade 28 830 44 497 30 000 42 054
Custos das mercadorias vendidas e das 
matérias consumidas -143 050 -176 973 -152 984 -134 115

Fornecimentos e serviços externos -1 427 265 -1 456 448 -1 250 903 -1 432 501

Gastos com o pessoal -3 374 805 -3 609 802 -3 821 425 -3 903 023
Ajustamentos de inventários (perdas/ 
reversões)    

Imparidade de dívidas a receber 
(perdas/ reversões) -4 358 95

Provisões (aumentos/ reduções)    
Provisões específicas (aumentos /
reduções)    

Outras imparidades (perdas/ 
reversões)    

Aumentos/ reduções de justo valor    

Outros rendimentos e ganhos 471 114 472 256 446 750 318 400

Outros gastos e perdas -55 531 -38 801 -34 960 -12 723

Resultado antes de depreciações,  
gastos de financiamento e impostos 227 621 263 784 105 902 67 133

Gastos/ reversões de depreciação e de 
amortização -173 118 -216 857 -180 672 -217 226

Resultado Operacional 
(antes de gastos de financiamento e 

impostos)
54 503 46 927 -74 770 -150 093

Juros e rendimentos similares obtidos        

Juros e gastos similares suportados -7 132 -8 104 -12 796 -6 160

Resultados antes de impostos 47 371 38 823 -87 566 -156 253
Imposto sobre o rendimento do 
exercício -178 -229 -1 464 -85

Resultado líquido do período 47 193 38 594 -89 030 -156 338
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VII. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Plano de Atividades e o Orçamento apresentados para 2023, mais uma vez, representam um 
esforço de previsão, esperando-se que a crise económica que vivemos, fruto da pandemia e 
da guerra na europa, seja contida. O quadro geral em que apresentamos o Plano e Orçamento 
não é o mais favorável, o que nos obriga a ser muito mais criteriosos e rigorosos no seu 
cumprimento. Da mesma forma, teremos que exigir do Estado, quer central quer local, um 
maior apoio para podermos prestar o apoio social aos mais fragilizados e economicamente 
mais desfavorecidos. É essa a nossa Missão, mas sozinhos não o vamos conseguir concretizar, 
pelo que o desafio será o de fortalecer as parcerias públicas e privadas. 

Reflete este Plano e Orçamento para 2023 as ações previstas para o próximo ano, mas também 
a estratégia para 2023 - 2026 e uma vontade de querer continuar a fazer da Misericórdia de 
Albufeira uma instituição mais forte e mais consolidada. Propomos empoderar a Misericórdia 
de Albufeira para uma intervenção sistémica, que permita o equilíbrio na sua ação e a 
interligação com as políticas públicas, em cumprimento da exigência constitucional do 
Estado Social. Assim cumpriremos com a nossa missão com enfoque na pessoa. 

Queremos agradecer aos nossos colaboradores a sua dedicação e empenho de modo a 
propor um Plano e um Orçamento realistas. A todos aqueles que connosco acreditam e nos 
auxiliam na nossa missão, o nosso muito obrigado. É nas parcerias efetivas, na cooperação e 
no diálogo constante que nos conseguimos fortalecer para continuar a caminhada. 

Por fim, pedimos o apoio da irmandade em sede de Assembleia Geral, que em legitimidade 
democrática consubstanciada se manifeste com o seu voto favorável ao Plano de Atividades e 
Orçamento para 2023. Estamos cientes que continuaremos a cumprir e que o vosso empenho 
e confiança é decisivo, para que a instituição continue neste trabalho quotidiano de crença e 
sorte na bondade do próximo. 

Assim seja e Deus nos proteja.
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Parcer do revisor Oficial de Contas
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Parcer do Conselho Fiscal 
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Aprovação da Mesa Administrativa

Documento aprovado em Reunião de Mesa administrativa a 8 de novembro de 2022.

Pela Mesa Administrativa

(Patrícia Maria Arez Dias de Cintra Seromenho)

(Ana Maria da Graça Rosa)

(Tânia Marisa Mendes Costa Santos)

(Marlene Martins Dias da Silva)

(Delfina Rosa Caeiro Leitão Santos)

(Ana Paula Silva Santos)
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Aprovação da Assembleia Geral

Documento aprovado em Reunião Ordinaria da Mesa da Assembeleia Geral a 24 de novembro 
de 2022.

Pela Assembleia Geral

(Presidente José Carlos Martins Rolo)

(Vice-presidente Carlos Manuel da Conceição Oliveira)

(Secretária Ana Cristina Neves Pinto e Oliveira)
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